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X l s t p e d l e n t o 
TODA A CORRE6PONOENCIA DEVE 

«ER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F. AO RESPECTIVO ADMINIS-
TPADOR, SR ANTONIO DA ROCH* 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS ASSIGNATURAS ETC 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO SER FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO. MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

AVISOS ESPECIAES 
M e d i c o s 

D R . F . N A S C I M E N T O P E R E I R A — C l i n i -
ca med ica , com e s p e c i a l i d a d e : f e b r e s c 
t u b e r c u l o s e . Res idênc i a , r u a B a r l o d e 
C a m p i n a s , 3 1 . C o n s u l t ó r i o , r u a d e S . 
B e n t o , 4 5 . C o n s u l t a s : de 1 As 3 h o r a s . 

P R . A D R I A N O D E B A R R O S , CLINICA 
jn.DK A — C o n s u l t o r i o : run d o C o m m e r c i o , 
6, da 1 ás 8 . Res idênc ia : r u a Y p i r a n g a , 
8 i \ T e l e p h o n e , 9 2 2 . 

D R . N I C O L A U D E M O R A E S BARI. 'OS 
.—Par tos , m o l é s t i a s d e s e n h o r a s o c i ru r -
gia pe ra l Coin longa p r a t i c a n a s p r inc i -

fiaes c l in icas de Vienna e P a r i s . Consul -
as. : r u a d e 8 . B e n t o , 45 . dus i! á s A. 

Res idencia : r u a tícte d e A b r i l , 45 . Tele-
phone , 2 0 0 . 

D R . E R A S M O DO A M A R A ! . — I ) a F a 
ct i ldade de Med ic ina de P a r i s . Cl in ica 
med ica , com e s p e c i a l i d a d e — Syphilis e 
moléstias da pelle. Consultorio: rua de 
8 . Bento , 4o, d e 1 á s 3 h o r a s . Resi-
dência : i u a D . Ver id i ana , 5 7 . T e l e p h o -
ne, 2 6 0 . 

DR. B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S — 
Consu l to r io , r u a 15 d e N o v e m b r o , 2 2 — 
Consul tas , d a s 12 á s 2 d a t a r d e . Res iden -
ten, rua da L i b e r d a d e . 5 7 . 

D R . M A T U Í A S VA L L A D A O — C l i n i c a 
medica , com e s p e c i a l i d a d e — m o l é s t i a s n e r -
vosas , syph i l i t i c a s , do c o r a ç ã o c p u l m f t o . 
Res idenc ia , r u a da Conso laç f lo . n . 2, t e -
l ephone , G52. C o n s u l t a s , r u a d a Q u i t a n d a 
1. da 1 h o r a á s 3 . 

DR. V I R I A T O B H A N D A O . - C l i n i c a me-
d ico -c i ru rg i ca c e s p e c i a l m e n t e mo lé s t i a s 
dts cr g anis ffcnito-nrinarios, pelle e sij-
p h ih*. C o n s u l t a s da 1 á s 3 , r u a Quinr.e 
de N o v e m b r o , 3 4 . Res idenc i a , l a r g o d a 
L i b e r d a d e , 5 6 T e l e p h o n e n. 100 . 

M i . X A V I E R DA S I L V E I R A — Cl in ica 
medica (mo lé s t i a s i n t e r n a s ) — C o n s . : r u a Di-
re i ta . 37, t e l e p h o n e , n. 024 . Res idenc ia : 
m a S . J o ã o , n . 5'J. 

S . C A R L O S DO PINIIAL—ADVOGADO 
— D r . Manoel J o a q u i m d a S i lva F i l h o — 
^ c e e i t a t a m b é m c a u s a s n a s c o m a r c a s v i -
r i n k a s s e r v i d a s p o r e s t r a d a de f e r r o . 

D R . J O S E ' T O R R E S D E O L I V E I R A — 
âbvooADO — I n c u m b e - s e d e s e r v i ç o s na 
rcp i ta l e no in te r io r , e m p r i m e i r a e se-
g u n d a i n s t anc i a . E s c n p . — r u a do S . Ben-
to, n . 12. R e s i d . — r u a de S. J o à o . n . 1 3 3 . 

»..ir.fiCú' uo" r . i fMuo? ^M-.n)fn/PnJ, ' r u a 
d c 8 . Bento , 12, s o b r a d o . Res idenc ia , m a 
Ga lv2o Bueno . 3 3 . 

A DVOG A I ) O S - - D r s . J o s é P e d r o M a r -
condes C e s a r , Jos»5 A u g u s t o C e s a r e Ar -
duino B o l i v a r . E s c r i p t o r i o : r u a de S . 
Ben to , n . 4 7 . 

3 D e n t i s t a - a 
D E N T I S T A . — O c i r u r g i ã o d e n t i s t a A . 

Cas te l lo f az q u a l q u e r t r a b a l h o dos m a i s 
a p e r f e i ç o a d o s e m o d e r n o s da sua p r o -
f i ssão , p o r p r e ç o s m u i t í s s i m o ra / .ôave i s . 
Acceita pagamento em prestações, pre-
liam ente contract adas.—Gabinete e re-
s idencia . r u a D i r e i t a , n . 20-B. 

J . B I T T E N C O U R T - DENTISTA - E x e -
cu ta todo e o u a l q u e r t r a b a l h o concernen-
te á cua p r o f i s s ã o . P r e ç o s m o d i c o s . R u a 
D i r e i t a , n . 20, s o b r a d o . 

L e i l o e i r o B 
A L F R E D O C . P E R E I R A — R u a de San-

ta T h e r e z a . n . 2 0 - C . 

M O R E I R A C A M P O S — R u a M a r e c h a 
Deodoro , n . 8 - A . 

Q U I R I N O D O C A N T O -
agenc ia . rua de S . Bento , 

- E s c r i p t o r i o e 
3 5 . 

J . F . F U R T A D O D E M E N D O N Ç A , 
leiloeiro m a t r i c u l a d o — A g e n c i a e e sc r ip to -
r io á r u a d e S a n t a T h e r e z a . 6 - A . 

C O B R A D O R — U m c o m m u i t a p r a t i c a 
se o f f e r e c e p a r a q u a l q u e r c o b r a n ç a na 
c a p i t a l ; a c c e i t a p r o c u r a ç ã o p a r a a d m i -
n i s t r a ç ã o d c p r é d i o s e c o b r a r os a lugue i s , 
i ncumbe- se t a m b é m de c o m p r a e v e n d a s 
de t e r r e n o s e p r é d i o s . D ã o - s e t o d a s as g a -
r a n t i a s a o s p r e t e n d e n t e s — C a r t a s a V. 
T. S. B.—liiia Monsenhor Andrade, 
li. 76' (Braz). 

• D . w t r a n g i d o p e l o s c r e d o r e s i m p e r t i -

nen t e s , 
A pp l iq u e m o s . 
A C a m a r a M u n i c i p a l d o Rio C l a r o , e m 

6 do m a r ç o d e 1901, s e g u n d o p r o v a 
m e m o r i a l q u e m e f o i m o s t r a d o , a c c e l t o u 
c inco l e t r a s n o v a l o r a d o a l g u m a s deze -
n a s de c o n t o s . V e n c i d o s e s se s t i t u los , 
dec l a rou a C a m a r a que n ã o os p a g a -
r i a , q u e os c o n s i d e r a v a nul los , p o r q u e — 
o a r t i g o t a l d a le i t a l p r e h i b i a q u e o 
e m p r é s t i m o f o s s e c o n t r a t a d o e r é a l i s a -
d o . A c o n c l u s ã o l ó g i c a dc s e m e l h a n t e ra -
c iocínio f ó r a a r e s t i t u i ç ã o d o c o b r e re -
c e b i d o . P o i s a c o n t e c e u o c o n t r a r i o : co-
mo a C a m a r a n ã o pod i a , n o seu e n t e n -
de r , e f f e c t u a i ' a t r a n s a c ç ã o , d e u - a como 
l i q u i d a d a , a p p r e h e n d e n d o c g a s t a n d o os 
c o n t o s d e r é i s . 

A c o n s e l h e m o s . 
U m a l o c a l i d a d e como R i o - C l a r o , o n d e 

e x i s t e c f u n e c i o n a u m a C a m a r a Munici-
pa l em t ã o m e d o n h a s a p e r t u r a s , o n d e 
p a d e c e d e t ã o d u r a p o b r e z a o p o d e r q u e 
a d i r i g e c r e p r e s e n t a , n ã o p o d e d a r b a n -
q u e t e s , n ã o d e v e d a r b a n q u e t e s , n ã o lia 
d c d a r b a n q u e t e s . 

R e p i t o : o a t i l a m e n t o fo i u m a r e s o l u -
ç ã o a c e r t a d a . I n s i s t a m ne l ia p o r p r a z o 
i n d e t e r m i n a d o , i s t o c, a t é q u e a s l e t r a s 
s e j a m p a g a s . 

S e os c o n v i d a d o s , t e i m o s o s e cora o 
a p e t t i t c eni a l a r m a , s e n t a n d o - s e á m e s a , 
d e s d o b r a r a m os g u a r d a n a p o s e p r e p a r a -
r a m os g a r f o s p a r a a v i a g e m d o p r a t o á 
b o c c a , n ã o d e s a n i m e m p o r isso os p r o -
m o t o r e s d a f e s t a : só lhes a p r e s e n t e m u m 
menu e m b r a n c o e p r a t o s v a z i o s . Q u e 
c o m a m , q u e c o m a m á v o n t a d e , m a s p o r 
h v p o t h e s e , m a s s e m m a s t i g a r , c o m o a 
R i s o l e t t a c o p r i n c i p e d o ve lho r o m a n c e 
d e E . S u e . E s e os c o n v i d a d o s r e c l a m a -
r e m c o n t r a o j e j u m , q u e s e j a m r e c o l h i d o s 
á c ade l a , p a g a n d o c a d a u m 2 5 $ d e ca r -
c e r a g c m , como s e t i v e s s e m s ido p r e s o s 
em E s p i r i t o S a n t o do P i n h a l , t e r r a o n d e 
não m e f a z c o n t a s s e r p r e s o , n e m p a r a 
conv iva de b a n q u e t e . 

S e o p r o d u c t o d a s c a r c e r a g e n s c h e g a s -
se p a r a p a g a r u m a d a s l e t r a s ! N ã o 
c h e g a . 

I m p a g a v e l e s t a R e p u b l i c a ! 

L . N 

H o j e , á s 1 1 h o r a s da m a n h ã , p a r t i r á 
da es taçf io Ing le / . a , com d e s t i n o a P i r a -
c i caba , o t r e m e s p e c i a l c e d i d o p e l a São 
Paulo fíailwag ã c o m m i s s ã o p r o m o t o r a 
d a s h o m e n a g e n s a o d r . P r u d e n t e de Mo-
r a e s . 

O Estado dc São Paulo distribuiu 120 
c a r t õ e s de i n g r e s s o p a r a o t r e i n e spec ia l , 
u p e d i d o de conimissÔcs e a m i g o s d o cx-
t i n c t o e x - p r e s i d e n t e . 

R e p r e s e n t a n d o o Cowmercio dc São 
Panlo, s e g u i r á p a r a aque l l a c i d a d e o nos-
s o c o m p a n h e i r o P l i n i o R e y » . 

* * * 

R e c e b e m o s o p r i m e i r o n u m e r o d ' 0 
Pindorauta, q u a t e m a s u a n a g i g a d e 
h o n r a o c c u p a u a p o r um e x c e l l e n t e r e t r a -
t o d o exce l so m o n a r c h a D . P e d r o I I . 

O p r o g r a n i m a d o nosso c o n f r a d e é «a 
e l e v a d a a l l i a n ç a d e duas v e r d a d e s : a 
M o n a r e h i a e a L i b e r d a d e . » 

S ã o seus r e d a c t o r e s os s r s . O c t á v i o d c 
Mel lo e A r a n h a N e t t o , e d i r e c t o r o s r . 
O c t á v i o G o u l a r t . 

D e s e j a m o s a o co l l cga f r a n c a p r o s p e r i -
d a d e , na m e d i d a d a e l e v a ç ã o d o ideal 
p e l o q u a l p r o p u g n a . 

* * 

O d r . E u g é n i o L e f é v r e , d i r e c t o r g e r a l 
d a S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a , con tmun i -
c a - n o s nuo e s t a r e p a r t i ç ã o c o n t i u ú a a 
d i s t r i b u i r a s s e g u i n t e s s e m e n t e s : a r r o z 
C a r o l i n a , f e i j ã o d a F l o r i d a , t e o s i n t e , a r a -
m i n a , m a r a o n o de Z a m z i ó a r , s o r g h o ve r -
m e l h o , f u m o d c H a v a n a , e a l f a f a P r o -
veu c e . 

C o m o de c o s t u m e , estas s e m e n t e s s ã o 
r e m e t t i d a s sein d e s p e s a a l g u m a a o s 
a g r i c u l t o r e s q u e a s p e d i r e m , m a s s ó er.i 
q u a n t i d a d e s u f f i c i e n t c p a r a e x p e r i e u c i a s . * 

* * 

A o a g e n t e f i sca l d o s i m p o s t o s de con-
s u m o da 10.4 4 d r c u n i B c r i p ç ã o d e s t e Es-
t a d o , Manoel E m i l i o da S i l v a , impo/ , o 
s r . m i n i s t r o d a F a z e n d a a p e n a r e g u l a -
m e n t a r de s u s p e n s ã o por l õ d i a s . 

* * * 
D a n d o p r o v i m e n t o ao r e c u r s o ex-offi-

cio i n t e r p o s t o ue la D e l e g a c i a F i s c a l nes-
t e E s t a d o , d a d e c i s ã o pela q u a l -.1611 pro-
v i m e n t o a o i n t e n t a d o p a r a a q u e l l a dele-
g a c i a p o r B e r g e r & C . . d o a c t o da col-
l e c t o r i a f e d e r a l e iu Jahí i , q u e m u l t o u os 
r e c o r r e n t e s em tK)0§, por i n f r a c ç ã o <Jo 
r e g u l a m e n t o d o se l lo , iiia.uL*:v«s o » r . mi-
n i s t r o da F a z e n d a a m u l t a i m p o s t a p o r 
a q u c i i a c o í l c c l o i i a . 

O •> 
aba.; , 

M o f a s 

7—12—1902 
S o f f r c u a d i a m e n t o o b a n q u e t e po l i t i co 

q u e Rio C l a r o p r e p a r o u e a n n u n c i o u c o m 
t o d o s os a d e m a n e s do e n t h u s i a s i n o te le-
g r a p h i c o . 

Ainda b e m ! 
Os b a n q u e t e s , como os l iv ros , t ambe i r . 

têm o seu d e s t i n o . E s s e d o Rio C l a r o 
nasceu p a r a s e r a d i a d o , e a d i a d o com to-
da a r a z ã o . O b a n q u e t e d e L u c i a n o , co-
m e ç a n d o p e l a to l ice d o e log io mu tuo , t e r -
m i n a em g r o s s a p a n c a d a r i a ; o d e P l a t ã o 
no tab i l i s a - se p e l a s d i s s e r t a ç õ e s s o b r e o 

| a m o r ; no dc X e n o p h o n t e , s a l i e n t a - s e a ma-
g i s t r a l a p o l o g i a d a p o b r e z a ; n o d a s bo-
d a s de G a m a c h o , o q u e h a d e m a i s a p r o -
v e i t á v e l é a s é r i e de c o n s i d e r a ç õ e s l i t t e -
r a r i a s d e q u e C e r v a n t e s se a l l iv ia á cu s t a 
de D . Q u i x o t e . O a d i a m e n t o do do Rio 
Cla ro , po rém, se f ô r a c e r t a d a m e n t e a p r o -
ve i t ado , como é de s u p p ô r , t e r á p o r seu 
t u r n o um m o t i v o p a r a e n c a i x a r - s e na a t -
t e n ç ã o da p o s t e r i d a d e . 

P o r q u e os conv ivas n ã o dec idem d a r 
u m b a n q u e t e q u e se a c c e n t u e pela cohe" 
renc ia ? G e n e r o novo e m a r t e cu l ina r i a , 
t e n t a t i v a s e n s a t a n a p h i s i o l o g i a d o gos -
to, esfle b a n q u e t e t e r i a , q u a n d o menos 
a v a n t a g e m d e t e m p e r a r , a s e u m o d o e 
u t i lmen te , a v o r a c i d a d e p o l i t i c a dos t em-
pos q u e c o r r e m . Mais : t e r i a u m a côr lo-
cal r e s p e i t a b i i i s s i m a . 

E n t e n d a m o - n o s . 
Q u e m é p o b r e n ã o t em l a x o . Q u e m 

não t e m d i n h e i r o não i n v e n t a f e s t a s . 
R a c i o c i n e m o s . 
A C a m a r a Munic ipa l ( v i d e p r o p a g a n d a 

repub l icana , a r t i g o s t a e s e t a e s d a con-
s t i t u i ç ã o e s t a d o a l e t c . ) r e p r e s e n t a s o p i -
n i ão e a s c o n d i r e s d o p o v o . E ass im 
como c a d a p o v o t e m o g o v e r n o q u e m e . 
rece , t e m t a m b é m a e d i l i d a d e q u e merece . 

A r g u m e n t e m o s . 
Quem está com p a r e n t e p o b r e era c a -

t a deve s o e c o r r e i - o , aox i l i a l -o , p a g a r - l h e 
m e s m o a s d i v i d a s — r e s o l u g f t o essa m a i s 

ttjUetifi 4 i v » i s x ê l o m c v r i t • 

O s r . A n t o n i o Bras i l , c o m m e r c i a n t c n o 
Rio , d i r i g iu a s e u i r m ã o , c o r o n e l C a s s i a n o 
Bras i l , n e g o c i a n t e e m S a n t a C r u z , no r i o 
P u r ú s , u m a c a r t a d a q u a l o Correio da 

v i a g e m u a o o c c a u o Ac re , p a r a o q u a l 
n ã o se s o b e e d c o n d e n i n g u é m d e s c e . 

E s t á m e d o n h a a l l i a l u c t a e n t r e os b r a -
s i le i ros , q u a s i t o d o s c e a r e n s e s , u 
bo l iv ianos , s e n d o m u i t o n u m e r o s a s 
v i c t i m a s de a m b e s os l a d o s . 

De f u g i t i v o s d o Acre , t e n h o o b t i d o ul-
t i m a m e n t e a s s e g u i n t e s i n f o r m a ç õ e s : 

O s b r a s i l e i r o s , eu i n u m e r o d e 200, a r 
i n a d o s d e r e f l e s , d e s c e r a m d o X a p u r v , 
p a r a e s p e r a r n a v o l t a d a E m p r e s a 2 0 0 
s o l d a d o s b o l i v i a n o s que v i u h a m de L a 
P a z com o f i ra d e r e f o r ç a r a g u a r n i ç ã o 
dc P o r t o A c r e ou P o r t o A l o n s o . 

I n f e l i z m e n t e , a s p e s s o a s q u e se c o m -
p r o m e t t e r a m a av i sa l -o s d a c h e g a d a d j s 
bo l iv i anos n ã o o f i z e r a m a t e m p o , o 
q u e deu l o g a r a q u e c s n o a s o s c o m p a -
t r i o t a s , com a r i n a s d e s e g u a e s e em p o -
s i ç õ e s i n f e r i o r e s , fo s sem g r a n d e m e n t e 
h o s t i l i s a d o s p e l o s b o l i v i a n o s . 

Os c e a r e n s e s p o r t a r a m - s e c o m o v e r d a -
d e i r o s he roes , r e s p o n d e n d o dc b o r d o d a s 
montarias a o f o g o m o r t í f e r o q u e os bo-
l i v i a n o s d e s p e j a v a m c o n t r a e l ies do deu -
t r o d a s i n a t t a s d a s m a r g e n s do r i o . 

As nossas p e r d a s f o r a m d e 30, e a s 
dos bol iv ianos , do 8 h o m e n s . 

Os b r a s i l e i r o s r e c u a r a m e d e s c e r a m 
a g o r a com m a i s 8 0 0 h o m e n s , p r o m p t o s 
a v a r r e r dc u m a vez os e s t r a n g e i r o s in-
t r u s o s . 

U m caboc lo e n c o n t r a d o com u m p e d i -
d o de m u n i ç õ e s d o s b o l i v i a n o s fo i incon-
t i n c u t i f u s i l a d o , e a m e s m a s o r t e t ê m o s 
q u e m o s t r a m q u a l q u e r p r e f e r e n c i a p e l o s 
b o l i v i a n o s . 

H a m u i t a g e n t e p e r d i d a n a s m a t t a s e 
m u i t a s f a m í l i a s a b a n d o n a d a s . 

• A i s to nos r e d u z i u a po l i t i c a do C a m -
p o s Sa l l e s !» s ã o p a l a v r a s q u e se ouveu i 
de t o d a s a s b o c c a s . 

O f a b r i c o d e b o r r a c h a d o A c r e e s t á 
i n t e i r a m e n t e p e d i d o . E s t a m o s a q u i s o b 
o d o m i a i o d a a n a r c h i a e d o t e r r o r . 

O p o v o , d e s c r e n t e de t o d a a acção d o 
g o v e r n o , j á n ã o f a z q u e s t ã o de m a t a r 
nem d e m o r r e r . S ó não e s t ã o e n v o l v i d o s 
na l u c t a os f o r a g i d o s ; p e s s õ a s c o n h e c i d a s 
d e s a p p a r e c e r a m s e m q u e se t e n h a m n o t i -
c i a s de l i as h a m a i s d c ura m e z . » 

\ 

P o r a b s o l u t a f a l t a de e s p a ç o , d e i x a m o s 
d e d a r h o j e a c o n t i n u a ç ã o d a s e r i e de 
nossos editoriaes A presideticia Campos 
Salles. 

d r . 

r . président«» i'.i C 
a coi.;.••••> n t : ui*"1 M* 

,«pitai a P i r a c i c a b a . ; 
i f a i a s des t in . :«^* 

P r u d e n t e de M o r . » : i . 

npa r .h i a Roro-
jxra tu i to , des-
:-i '.) vo lumes 

e x é q u i a s ûo 

u ç à o f o r ç a d a da 
i g u a n a V ' u a n a 
tli> »KCl ei t r io do 

.;!. c(»|»iu d a a c t a 
ti> tie ii»; isdiL'cuo 

Os synd icos da î iqui 
Compaui i i . t Uni.i.», .So; 
r e q u e r e r a m , o b t i v e r a m 
S u p r e m o T r i b u n a l F«dc; 
d o j u l g a m e n t o do conf l i t 
n . 122 . 

QUERF. IS c o m e r b e m e p o r p r e ç o s ir.o-
cii :os 'i I d e ao R e s t a u r a n t d a r u a .Sào 

t i A L t o á ' 

SANT'ANNA — Tosca. A 2* r e p r e s e n t a -
ç ã o d e s t a o p e r a l e v o u h o n t e m Í»O th A-
t r o da r u a d a B ò a Vis ta r e g u i . t r >.on or-
r e n c i a . 

í ) e s p e c t á c u l o c o r r e u b e m m e l h o r d» s t a 
v e z . Os a r t i s t a s , j á mais f a m i l i a r i s a i - , s 
t o m o pub l i ca , a n i m a r a m a s a c e n a s , can-
t a n d o com v ida os s e u s p a p e i s . 

A sra. Orbeilirii. uma bòu Tos» a, f-ii 
o b r i g a d a a r e p e t i r a romauza 17- . . 
d'artc... r e c e b e n d o f a r t a unisse de ap-
p l a u s o s . 

O b a r y t o n o Vinci andou b e m no in-
g r a t o pape l do Scarjtia. 

O teno r F e r r a r i , s y m p a t h i c o a r t i s t a , 
t e v e e g u a l n i e n t e d e b i sa r a e s p l e n o i d a 
r o m a n ç a K Incecau lc stelle. . . , va ieu-
d o - l h e isso c a l o r o s a s p a l m a s . 

P r o d u z i u m e l h o r i m p r e s s ã o a serena-
ta, p o r t e r s i d o e x e c u t a d a a m a i o r dis-
t a n c i a do p a l c o s c c n i c o . 

O ba ixo c o m p r i m a r i o e s t e v e m a i s co-
m e d i d o , bem t o m o o 1° c l a r i n e t e tia or-
c h e s t r a , q u e p r o c u r o u d a r m a i s s u a v i d a -
d e à i u t r o d u c ç ã o d a r o m a n ç a d o t e n o r 
n o 3'* a c t o . 

A o r c h e s t r a a n d o u h o n t e m m a i s a f i -
n a d a e a t e m p o , c o m e x c e p ç ã o d o s se-
g u n d o s v io l inos e v iu las , q u e , p o r vezes , 
u à o p r e s t a r a m a d e v i d a n t t e n ç ã o ú ba-
t u t a do m a e s t r o P u c c e t t i . 

Ho je , o velho Rigole*to, u m a »las 
b o a s p a r t i t u r a s de V e r d i , e s t r e a n d o os 

i g u i n t e s a r t i s t a s : s r a s . S o f i a Aifos , 
M a z z i o s r s . Mou teeucch i e S p a n g h e r . 

O p r o t a g o n i s t a e s t á con f i a .'.o uo ba-
r y t o n o V i n c i . 

sALÀo STEIN 'WAY—Realisa-sô h o j e nes-
t e s a l ã o o c o n c e r t o o r g a u i s a d o pe lo maes -
t r o p a u l i s t a A n t o n i o Leal , c o m o concur -
so d o s s eus c o l l e g a s de a r t e e d i s t i n c t e s 
a m a d o r e s d e s t a c a p i t a l . 

C o n f o r m e u r o m e t t e m o s , d a m o s l io j3 o 
i d e s s 

Â Lavoura a o Governo" 
V a m o s h o j e entrar na aprec iação do 

e s t u d o f e i to pelo nosso ministro nos E » 
tados -Uoidos , o sr . Ass i s Bras i l , s o b r o * 
commcrcio do café uo mesmo paiz, p a r a 
provarmos , c o m os f a c t o s alli d e c o r r i d o s 
o es tudados , a improf icu idade da propa-
ganda do caftí, j á ha muitos annos cm 
execução, s e m resul tados prát icos . 

O preyo do café torrado ou já em ch i -
caras é nojo o mesmo que era qtiando u 
libra d o c a f é val ia tres vezes < :uis, e is-
t o porque o commercio se acíia concen-
trado em p o u c a s mães e e s t a s confede-
radas para manterem seus grandes lucros 
O torrador é o rei do ca íé e a s c a s a s 
re ta lh i s tas lhes são subordinadas , iuclu-
s i v é os g r a n d e s h o t é i s . «Destes asser-
tos» , diz a inda o sr . ministro, «tive mal« 
de u n i a e x p e r i c n c i a pes soa l . Acompanhei 
á casa de um grande mercieiro um conv 
patr iota que se propunha vender e n f t 
por preços muito inferiores aos c o r r e n -
t e s c egual aos melhores t y p o s . 

O mercie iro achou aa amostras idên-
t i cas ao que vendia e o p r e ç o convidati-
vo, mas, d e p o i s de tar tamudear a lgumas 
evas ivas , d i s se :—O sr . vá ao meu torra-
dor, aqui t em a sua i nd i cação ; nada de-
cido nes te g ê n e r o , s e m ser por intermé-
dio d e l i e . — P r o c u r a n d o o torrador, e s t e , 
examinando o café, achou-lhe p o u c o 
aroma, não convindo por i sso . O f f e r e c e 
m o s a i n d a cm uni grande hotel , com o 
mesmo resu l tado n e g a t i v o . » 

«O monopol i s ta , i s t o é, o torrador» , 
coutinúa o m e s m o ministro, «é o e ixo de 
todo o n e g o c i o . El ie a d e a n t a ao fazen-
deiro arruinado parte d o s fuudos que á 
custa des te ganhou, apanha-lhe a s a f n . 
por unia m i g a l h a , leva aos nossos porto;« 
em sua casa» o ahi f a z o pape l de ex-
portador, embarca por sua conta, arma* 
zena, torra, e d i s tr ibuo . O mesmo pro-
c e s s o é a d o p t a d o em todos os pa i zes 
consumidores do café, que é sempre mo-
nopol i sado p e l o s poderosos s v n d i c a t o s » . 

O g o v e r n o é conhecedor des tes factos , 
c o m p r o v a d o s com repet idas experiências; 
entretanto , faz a propaganda, porque 
delia tira u m a dupla vantagem : iflude a 
lavoura, e abre novos logares para col-
locar os a f i l h a d o s . 

A lavoura acha-se moribunda; o seu 
e s t a d o rec lama providencias enérg icas t 
de appl i cação immediata , e o governo, 
pode e deve fazer todo o empenho em sal-
val-a, mas não o faz, porque depende 
da grande therapeut iea , e, para ev i ta l -a 
dedica-se só á propagan !a, e com cll» 
faz a p p l i c a ç ã o ao doente do clui-de-
bast(iatc-pacicncia, c infusao-dr muita-
resignarão, e jul^a-sc livre dc responsa-
bilidade, por ter já av iado e s tas impor 
t i n t e s rece i tas p a r a s e r o m appl icadns o» 
e n f e r m o . P o b r e l a v o u r a ! P o b r e p : i iz!V 

S a b e m o s q u e os' a p a i x o n a d o s pehi idéa 
da p r o p a g a n d a , com um s o r r i - » d - mo-
fa e d i tos z o m b e t e i r o s , j á nos j i r ^ . - r s r i 
f«>ra da m o d a . S im, p o r q u e os q u e n ã o 
s e g u e m as m o d e r n a s d o u t r i n a s são a t r a -
s a d o s , r e t r ó g r a d o s . 

P a c i ê n c i a . 
P a r a co . ic lu i r e s t e a r t i g o , ' . a m o s d"H-

c r e v e r o e s t a d o de nossos 

C a í i * z a « ; s í 

o r c h e s t r a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o « G r u p o 
B e n t f i c o n t e » , que , ne la s e g u n d a vez, nos 
de le i tou c o m os bél ica t r e c h o s m u s i c a e s 
de q u e é e n r i q u e c i d a a o p e r e t a . 

O «Grupo Beneficente» e a orchestra 
•Tris tão Mariano» deram á festa verda-
deiro re l evo e e x e c u ç ã o mus ica l , portan-
do-se com muita disciplina ; c por isso 
foram applaudidos frenet icamente . 

D e s e j a m o s o u t r a f e s t a e g u a l . 
A g r a d e c e n d o a c a d e i r a coin q u e f o m o s 

mimoscados , e n v i a m o s os n o s s o s p a r a -
béns aos d ignos p r o m o t o r e s da f e s t a c 
ás s o c i e d a d e s que nel ia t o m a r a m p a r : 

— D.-pois de l o n g a ausênc ia , r e g r e s s o u 
hon te in a e s t a c i d a d e o a b a l i s a l o enge-
nhe i ro , s r . d r . F r a n c i s c o Monh-vade, vi-
c e - i n s p e c t o r g e r a l d a C o m p a n h i a P a u l i s 
ta, o q u a l fo i a im un b ido \ • d i r e c t o i ia 
daquclla i m p o r t a n t e via-f»-rrca de v i r '• 
ás l ong i i i quas p l a g a s do P a r a n á e m ex-
c u r s ã o e x p l o r a t i v a , v is to essa em |» rc sa 
tencio a r levar a s suas l inhas a t é aque l -
las p i i a g e n s . 

S . e x c . t eve a q u i f e s t iva r e c e p ç ã o p o r 
p a r t e d o s e m p r e g a d o s daque l l a e s t r a d a , 
q u e f o r a m e u c o r p o r a d o s á e s t a ç ã o e spe -
ra l -o , t e n d o á f r e n t e a b a n d a m u s i c a l do 
«Grêmio R e c r e a t i v o dos E m p r e g a d o s da 
P a u l i s t a » , g e n t i l m e n t e ced ida pe io d i g n o 
p r e s i d e n t e da soc i edade , s r . G u s t a v o 
SI- r h . 

Na gare, no t ámos , a lém da e x m a . fa-
ini ' ia 'io d r . Mon e v a d e , g r a n d e n u m e r o de 
a m i g o s e pe s soas g r a d a s do l o^a r , que 
f o r a m e g u a l n i e n t e e s p e r a l - o , e e n t i v efhns 
pudemos d e s t a c a r o s s r s . dr. F r a n e i s - o 
A l b u q u e r q u e (Cavalcanti e exma f amí l i a , 
baroneza de Jaguara e e x m a . f amí l i a , d r . 
Manoel P i n t o Torres Neves , i n s p e c t o r ge-
r a l da P a u l i s t a e s u a e x m a . f a m í l i a . 
dr. H e n i i q u u B o u r n i T e pessoal do es 
c r i p t o r i o t e imi-o , F ran , isco G o n ç a l v s 
do l a m p o s , chefe o.v c o n t a b i l i d a d e ; J o a -
qui n F e r r a z , c o u í a d o r , com t o d o o pes-
soa l da C o n t a d o r i a ; G u s t a v o S t o r c h , m e s -
t r e d a s offi . : ir .as : T h o m a z S o'.j.i, • on-
Ira-ii ,est.re : A l f r e d o Foo t , c h e f : <1 > e cri-
p to r io da t r acção , com o pessoa : d . s s a 
r e p a r t i ç ã o ; H o r á c i o R o d r i g u e s L a \ r a s , 
a l m o x a r i f e da C o m p a n h i a , e m u i t a s ou-
t r a s p e s s o a s c u j o s nomes não pude-
mos t o m a r no ta , dev ido á g r a n d e a g g l o -
i ! i r a ç i o e chuva t o r r e n c i a l nue caí;..-, á 
c h e g a d a d o c o m b o i o . 

AD ( i e sé iuharque , mui tos fogu*: t î s S • • • i 
i a ao a r , exccuta i i io a b a n d a u m a das 
peças d o seu esco lh ido r e p e r t o r i o . 

Ó d r . Moulevade foi m u i t o c o m p r i m i i-
tado, t e u d o d i s p e n s a d o o c a r r o qu< o 
devia c o n d u z i r á sua r e s idênc ia , e :.t-
zendo s e g u i r nelle a su a e x m a . fami i i .» . 
Foi a p- , j u n t a m e n t e com r.s m a n i f e s t a . 
tes, q u e o ae. ' an ia ra i i ; coin de l í r io d u i ; n-

0 t r a j e c t o 'ia e.--'ação á sua r -s iú . - . . 
. . . Ape«, .r cia c h u v a i a ip ' - r t l aen te que 

• •:! a t> ca h ia . e r a g r a n d e o p r é s t i t o q v . 
.. a c o m p a n h o u a t é a c a s a . All i 

1 s, fa lou em nome dos e m p r e g a -
do.- da P a u l i s t a o s r . D idymo P e r e i r a , 
S .UÍJÍ : t o dij::ÏO e n g e n á e i r o Í ' ' Í s eu fe-

I ( i 
na» 1- av ra 

Diz um t^ legramma de B u e n o s - A i r e s : 
«O d r . Luiz D r a g o , minis tro das Re-

l a ç õ e s E x t e r i o r e s , of-ficioti a o ministro 
d a J u s t i ç a , c e n s u r a n d o o procedimento do 
ju iz C o n s t a n z o , q u e , de accôrdo com o 
m i n i s t r o i t a l i a n o , nomeou d o n s médicos 
p a r a a s s i s t i r e m á e x h u m a ç ã o legal do 
c a d a v e r d e T a l l a r i c o , o s n b d i t o i t a l i a n o 
q u e e s t a v a i n t e r n a d o em u m hosp í c io c 
q u e se s u p p õ e t e n h a s u c c u m b i d o d e v i d o 
a o s m á o s t r a t o s q n e alli s o f f r e u de u m 
d o s s e u s e n f e r m e i r o s . 

O m i n i s t r o D r a g o enviou a o m e s m o 
t e m p o u m a n o t a a o m i n i s t r o i t a l i ano , de -
c l a r a n d o q u e o g o v e r n o c o n t i n u a a en ten -
d e r q n e é a t t r i b n t o e s senc ia l d a s o b e r a -
nia nac iona l a f a c u l d a d e p l ena de a d m i -
n i s t r a r a j u s t i ç a d e n t r o d o t e r r i í o r i o a r -
g e n t i n o a b s t r a h i n d o de q u a t q u e r i n t e r -
v e n ç ã o e s t r a n g e i r a ; a c c r e s c e n t a q u e n ã o 
p e n s a de r o g a r e s se p r i n c i p i o f u n d a m e n -
t a l , q u a l q u e r q n e p o s s a t e r s i do o p r o -
c e d i m e n t o d e j u i z q u e t eve i n g e r e n c i a no 
a l l a d i d o f a c t o . » 

E m s o l u ç ã o á c o n s u l t a d o j u i z m u n i c i -
p a l d o Rio C l a r o , o s r . m i n i s t r o da F a -
z e n d a r e s o l v e u q u e a s s imp le s c o t a s lan-
ç a d a s pe los e s c r i v ã e s á m a r g e m d o s au-
tos , m e n c i o n a n d o i m p o r t â n c i a de c o s t a s , 
a i n d a q u e e x c e d e n t e s de 2 0 $ , n ã o e s t ã o 
Mijei taa a o p a g a m e n t o do se l lo , v i s t o nfto 
c y o t t i t o ú u a r e g H b 

p r o g r a m i n a d e s s a a u d i ç ã o m u s i c a l : 
«1'KIMEIIÍA. PAETE 

L u z z a t t o — Q u a r t e t t o p a r a p i ano , d o u s 
v io l i nos e v io loncel io — M o d e r a t o , Alie-
g r e t t o s o s t e u u t o , A l i eg ro c o n b r io , pe-
los s r s . P . T a g l i a f e r r o , E . C a s t a g n o l i , 
J . A . Lea l J ú n i o r e A . L e a l 

M e y e r b e c r — O lieto sol, a r i a d a r a i n h a , 
d a o p e r a Jiuffuenottcs, p a r a s o p r a n o , 
p e l a exn ia . s r a . d . Maria G o m e s Cal -
d a s . 

Mislca I l a u s e r — Rapsódia húngara 
p a r a violino, pe lo s r . t i . D i a z Alber t in i , 

U . G u i m a r ã e s — S e r e n a d a , c a p r i c e , (b, 
Presque, valsa, (c; A' la Strauss, Impro-
lisata, p a r a p i ano , pelo a u c t o r . 

R e v e r e M a s s e n e t — t a ) A r i a d a o p e r a 
òifftird, ib, Ouvre tes yeux bicas, para 
t e n o r , pelo s r . J o ã o M a c h a d o de Oli-
v e i r a . 

SEGUNDA PARTE 
C . G u i m a r ã e s — ( a ; N o c t u r n o o p . 3, 

1. S c h e r z o p h a n t a s t i c o paru. p i a u o , pe-
lo a u c t o r . 

Dell Acqua — Les songes, v a l s a p a r a 
( a u t o , pela e x m a . s r a . d . f i a r i a G o m e s 
C a l d a s . 

S a r a s a t e — a ) T r a n s c r i p ç 3 o d o n o c t u r n o 
em mi bpmol d e C h o p i n . 

W i e n i a w s k i — b ) M a z u r k a , pa r a viol ino, 
j e l o s r . R . D iaz A l b e r t i n i . 

C a r l o s G o m e s — D u e t t o d o 1" a c t o d a 
o p e r a Onaranjj, p a r a s o p r a n o e t eno r , 
p e l a eterna, s r a . d . Mar i a G o m e s C a l d a s 
e o s r . J . M a c h a d o d e O l i v e i r a . 

A c o m p a n h a r á ao p iano o p r o f e s s o r 
P a u l o T a g l i a f e r r o . » 

F E N i A N o s — O s a l e g r e s f o l i õ e s r e a l i s a -
r a i u a n t e - h o n t e r n em seus s a l õ e s a n i m a d o 
ba i le , p r o l o n g a n d o «.? n s , d a n ç a s n a me-
l h o r o r d e m a t é a m a d r u g a d a . 

DE V OCR ÁTICOS — O baile d e a n t e - h o n -
t e m f o i che io d e a t t r a c t i v o s e os conv ida -
d o s s ó ao r o m p e r d a m a n h ã a b a n d o n a -
r a m a s d a n ç a s . 

GRUPO x — K m bene f i c io DAS o b r a s da 
m a t r i z d o B r a z , e s t a s o c i e d a d e r e c r e a t i v a 
d e u h o n t e m u»n e s p - c í a c a l o n o C a s i n o 
Penteado, com as peças Ódio Implacá-
vel e Sen Man eco Pingaria. 

O s a m a d o r e s c a p r i c h a r a m n o d e s e m p e -
n h o e os c o n v i d a d o s de Li s e r e t i r a r a m 
b e m i m p r e s s i o n a d o s 

D i v e r s o s f r e q u e n t a d o r e s d o t h e a t r o 
S a n / A n u a p e d e m - n o s c h a m e m o s a a t -
t e n ç á o da po l i c i a , p a r a o a b u s o q u e co-
m e t t e n i « e r t o s e s p e c t a d o r e s , q u e a l l i le-
v a m o r e a n ç a s d e e o i l o . 

E s t a m o s d e a c c ô r d o com a r e c l a m a ç ã o 
e a c h a m o s que , a l é m d o m a i s , é u m a ve r -
d a d e i r a d e s h u m a n i u a d e des pães , q u e 
v i © e x p ô r a s p o b r e s c r e a n ç a a a o s pe r i -
g o a d e a m a t r a ; 21o, 

c o n s e q u e n t e diimuut-,«. . Jr. P r 
p r i m e i r o e o r á p i d o p r o c e s s o n a s cap i -
nas , d e i x a n d o a a r v o r e em c o m p l e t o 
a b a n d o n o , e n t r e g u e á s p a r a s i t a s e t r e -
p a d e i r a s , c o n t e n t u n d o - s o o colono em 
r a s p a r a t e r r a nos c e n t r o s d a s r u a s , on 
c o r t a r c a m a d a s p a r a c o b r i r o c a p i m q t u 
n „ o c a r p i u . O b a r b a r o sy> tema q u e ado-
p t a o co lono na co lhe i t a , q u e b r a n d o g; 
lhos p a r a p o u p a r - l h e 
tio a s f o l h a s , in f lue d 
o r e us s e g u i n t e s col!;. 

O a b a n d o n o 
zaes , j á p o u c o 
n u i ç ã u cio carpi - , 
f a l i a de r e c u r s o s 

t e m p o , e de r r i ' 
im fliiw modo s->-

i a s . 
c a f e -
d imi-

l ' - s t an t e , p o j 

c o m p l e i o de mui 
p r o d u c t i v e s , 

i v r a i o r , t r a z 
com c e r t e z a a d i m i n u i ç ã o . F i n a l m e n t e , a 
g e a d a e os v e n t o s f r i o s q u e a s u c c e d ô r á B 
e o e n f r a q u e c i m e n i o Ua a r v o r e con-
c o r r e r a m J ü d a mais j u r a o c o m p l e t e 
a n n i q u i l a n n u i t o . 

E* j u s t a iit'* com a l a v o u r a em t a e | 
cond ições ' ; i ie p r o m o v e m o s reun iões com to», 
do o « ipparut . dc p r e s i d e n t e s , s e e r c t a r i o - v 
cuiniuia^õcs . p a r a t r a t a r dos m e i o s dc ro-
d u i i r a pr<)'!u»-çào e v a l o r i s a r o caíé , p 
d e p o i s de d i s c u r s o s e m u i t a m e d i d a e x J 

t r a v a g a n t e , coue lu imos com a n o m e a ç â » 
d e coii .mis.sões pu"a l eva r ao e o n h e c H 
m e n t o dos p o d e r e s púb l i cos a s provide!** 
c i a s q u e a l a v o u r a p e d e e j u l ^ a inad iá -
veis. 

Mas os p o d e r e s púb l i cos , q u e j á r e je i -
t a r a m o p r o j e c t o d-> s r . A l f r e d o Ell is , d 
j á não a c e e i t a r a m a e m e n d a a o o r ç a m e n -
to u u u t o r i s a u d o o aux i l io de 5 mil coij-
t o s á l a v o u r a a s s u c a r e i r a ; que j á d e s p r e -
z a r a m t o d a s a s p r o v i d e n c i a s l e m b r a d a » 
c p e d i d a s p e l o C o n g r e s s o de Agr icu l tu ra l 
e q u e r e s o l v i a m , ou u o menos, m ino r s* 
vam a c r i s e , os p o d e r e s públ icos , d igd . 
a c o l h e r a m c o m m u i t a a m a b i l i d a d e a nova 
c o m m i s s ã o , e se cila a p r e s e n t a s s e p r o p o s 
t a s p a r a i m p o s t o s s o b r e n o v a s p l a n t a -
ções ou c a f é esco lha , s e r i a a t t e n d i d a com 
t o d a a p r e s t e z a e s o l i c i t u d e : mas , s e pe-
d i sse aux í l i o s , f i c a r i a e s p e r a n d o q u e o 
g o v e r n o e s t u d a s s e e r e f l e c t i s s e p a r a po-
d e r r e s o l v e r . 

R e s u l t a d o f i n a l ; l i q u i d a ç õ e s e m i s é r i a . 
E s c o l h a m p o r t a n t o os l a v r a d o r e s — 

uniãv> ou p o b r e z a . 
E s ' a c c e r t a , in fa l l ive l e i r r e m e d i á v e l 

s e n ã o v ier a q u e l l a p a r a r e s i s t i r . 

L u i z C . DM ASSUMPÇÃO 

^ . K . l e a a e . . t . a r , o que a g r a C e c . r a s i . , 
!,>.«« èni w e u W a d i s p e r s a d o o g r i-

jio, «icvi io no g l a n d e t e m p o r a l , r e t i r a n -
do-se i o d o s a g r a d e c i d o s pe ia m a n e i r a 
gei;f i! . jiii ; : » ; r a . ; i a oiii idos pe lo d r . 

.c\a<J-
VI 

l .d ia 

• T h e r a p e u t i e a — A r i s t o c h i n a como a n -
t i t l i f r i u i c o , pe lo d r A m é r i c o da V e i g a 
—() C o n g r e s s o Medico Brasi le iro dc lí»03 
— P a t h o l o g i a I n t e r n a c i o n a l : T r a t a m e n t o 
dos abcessos h e p á t i c o s — Clinica Medi-
c a : A g o t t a c os g o t t o s o s , pe lo d r . B o u -
l o u m i e . — D e r m a t o l o g i a . T r a t a m e n t o do 
eczema dos r e c e n i n a s c i d o s — M e d i c a m e n -
tos N o v o s : A a g u r i n a , novo d i u r e t h o, 
pelo d r F . C a r b o n n e l V S o l i s — i í o r -
r o t h e r a p i a : O a g e n t e p a t h o g e n i c o da co-
qucdin re e a h o r r o t h e r a p i a d e s t a a f í e - -
ç â o — N o t i ' i a s M e d i c a s : Cin novo a p j . a -
re | l ;o d e d e s i n f e c ç ã o Simpl» 'X—Necrolo-
g i a : R o d o l p h o V i r c h o w . — P a t h o l o g i a In-
t e r t r o p i c a l ; B e r i b e r i — O s C o n g r e s s o s Me-
dicos : XI I C o n g r e s s o d c med icos a l ienis-
tas e n e u r o l o g i s t a s de F r a n ç a — H o r r o -
t h e r a p i a : O a g e n t e p a t h o g e n i c o »la co-
quelu ' ile p a h o r r o t h e r a p i a d e s t a a f f e c -
ç à o — C l i n i ' a Medi ' a : A g o t t a e os g o t -
tosos, pe lo d r . B o u l o u m i e . — R e v i s t a d a s 
R e v i s t a s : Benjo im, a c i d o benzoico de so-
da nas m o l é s t i a s d n v ias a c r e a s — N o t i -
cias M e d i c a s : H y g i e n e de def»-sa». 

nRa^11. r o i t i . N ^ E — b r i n d e da Itcii^ta 
ilc Legislação aos s eus a s s ; g n a n t e s , vo-
lumes ii. 1 e 2 dc o u t u b . o e n o . e m b r o 
do c o r r e n t e anno . 

0 PMAKOL DK MKDÍCINA, pllbli< a ç ã o d a 
d r o g a r i a G r a n a d o & C . , p a r a d i s t r i bu i -
- l o g r a t u i t a a r , seus f r e g u e / . e s . 

JORNAI. IÍOH A1»i:i1 i I .TORES, o i g a t n d o s 
i n t e r o s e s dos l a v r a d o r e s no Brasi l , vo-
lume n . de ,'jO 'Jo mez p r o x i m o f i ndo 

RI;VISTA PIIAIi.MAT |:UTI A, pub.i aç^ T 
nensal, n . I I , de .V) d o m e z findo, t r a -

zendo a s e g u i n t e m a t e r i a : 
P h a r m a c i i— P e s q u i s a s s o b r e a c o m p o -
•So de d ive r sos e x t r a c t o s f lu idos de 

quina r u b r a . Ch i in ioa— O x y d o r u b r o de 
mer a r i o jiOi^ \ i a h ú m i d a . Chin i i ' a in-
lost r i a l — A s novas a p p l i c a ç õ e s da eei lu-

iose . C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l de B r u -
xel las p a r a a u n i f i c a ç ã o dos medi a m e n 
tos h e r ó i c o s . N v t i c i a r i o . F o r m u l á r i o . 
Rev i s t a s e J o r n a i s . » 

McvsAOE.M, e n v i a d a a o C o n g r e s s o c 
( •oyaz fe uo {.resiil'Mit" da . jue l l c Est a d ' 
d r . J o s é X a v i e r de A l m e i u a . 

1 Ai ALO'jo dc l ivros j a r a fes tas , d 
caria I . a e m i n e r t & C . 

o v o v o Miuriioijo Di: ' I:RAR, tnar.u 
!e h y g i e u " . r e g r a s de vida. p r e s e r v a . 
• !•• s aúde <> < u ra de m o l é s t i a s sem o .. 
X:.i) de d r o g a s , pe lo s r . M. Pla ter j 

íouvAF.s u. REVISTAS—Jira&ii iaa J! 

V I D A E S C O L A R 
í i r u p o E s c o l a r de P indamonhangaba 
E m carro e s p e c i a l l i gado ao expresso , 

p a r t i r a m a n t e - h o n t e m des t a c a p i t a l p a r a 
a s s i s t i r a m a s f e s t a s da i n a u g u r a ç ã o do no-
vo ed i f í c io d e s t e g r u p o , o s s r s . drs . 
B e n t o Bueno, s e c r e t a r i o r do Interio; Ma 
r io Bu lcão , d i r e c t o r g e r a l da I i i s t r u c ç ã o 
Pub l i c a ; R u b i ã o J u n i o r , F o n t e s J u n i o r , 
M a r c o n d e s C e z a r , Ca r lo s F r a n c o , A n t o -
nio (.'e/.nr N e t t o , Manoel d a Si lva L e m e , 
A ' . > '.'•: Medio, os s r s . G u i l h e r m e Ru-
bi.to, c a p i t ã o C l a r o H o m e m de Mello, 
Joä> F r a n c i s c o S a l g a d o , H e n r i q u e Pi -
nn« . ro, r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a dia-
r i a d a cap i t a l , c o u t r a s p e a s ô a s c u j o s 
no ines i;á j nos o c e o r r e m . 

i m o r p o r a r a m - 1 - . ; aos c o n v i d a d o s , du-
r a n t e a v i a g e m , os s r s . co rone l C a r l o s 
P o r t o , co rone l J o s é B e n e d i c t a M a n >udes 
de M a t t o s e co rooe i Manoe l B e n t o de 
C a s t r o , d e p u t a d o s e s t a d o a e s : m a j o r J o i o 
Fel ic iano, pe lo G r u p o E s c o l a r «Corone l 
C a r l o s P o r t o » de J a c a r e l i y , L ic ín io Ma-
chado , d i re ' t o r do G r u p o E s c o l a r «Ga-
br ie l P r e s t e s » d e L o r e n a ; L a f f a y e t e Mo-
r e i r a , B r á u l i o M o t t a , b y n e s i o P a s s o s e 
a b a n d a mus ica l de C a ç a p a v a . 

Enthu .su . sü i a r e c e p ç ã o aco lheu os vi 
f i l a r . t e s N a s a d j a c e i p u a s d a e«ta»;üo de 
1 ' i i iúauionl ia i igaba , e s l a v a p o s t a d o um 
b a t a l h ã o i n f a n t , i c o m p o s t o de a lu i rmos 
d e s t e G r u p o Es< o l a r , m o n t a n d o os o f f i -
cia es f o g o s o s c a v a i i o s . O b a t a l h ã o fez 
co te. .uencius q u a n d o p a s s a r a m p o r s u a 

lun-.iaus ein que iaru os con-i r e u e 
vi iado: 

E r a 
a g u a r d , 
' •alando 

As r 

p e s s o a s q u e 
c o m i t i v a , cal-

g r a u d e o n u m e r o de 
n a c h e g a d a da 
em IDS m i l . 
I* ( i . a i e a p r e s e n t a v a m um 
t i v o . A be li a o r n a m e n t a ç ã o 
n e x t e n s a s f i l e i r a s de pa lme i -
i.ues p e n d i a 

de fu 
o de 
ban 

fes-
colum-

II i;i g h ni ir, 

Rio d' 

fiorai c 
Huit 

de Do 
findo 

M e d r a 
J a n e i r o , n 

le a g o s t o fi 
-, r e ' - . s t a : 

Bos n . 

"1 ' 
f 'oux nu ri 
l o m a d a r i í 

Tra/ . o ; 

« t a r i f a s 
(Joliferei. ia 

A d m i n i s t n 

/. f i n i 
• As r» . 

en t e pub l i cação da 
t & C , de Lor .drcs 

-J, co r r e sponãcn t - í 
•do. 

l i t t e r u . i a , n . 4, d " 
Tea/, r.a 1* p a g i n a 

s j r o f e s s o r a n d o s e 
e s r o ' a c o m p ï e m e n ' a r 
inst re v a r i a d a c o h a -

10, r e v i s t a d a s o b r a s 
11, de n o v e m b r o 

Hl r Fiancrira, 
n :J7Ô, de 2'J d o 

uguiu te s u m m a r i o : 
— C o n s i d e r a ç õ e s so-
i s su ' -a re i ra da B a h i a 
. V «,tudo da B a h i a 

- Mi: 
En 

e n » •ia Yiaç. lo — Circule 
igra ào 
Bras i l 

a ç o r : do P o r -

ari.io de l O ü l — O orça -
ni• : ' i Ti a. ' /. p a r a o a n n o de i.'Utt«— 
Indus t r i a p i o v c i t o s a — N o t i c i a s dos E s -
t a l a s — N o t i í . a s do E x t e r i o r — V a r i a s 
i n f o r m a ç õ e s — P r e ç o s o r r -n tes — F u n d o s 
P u b l i a s — Se . ã o commerc ia l — Ann 

O de ti-
o p a s s a r e 

romr;e;;-

v i d a d o 
d r I-

de be 
o um \ ís-
ss imo ef-
; dos ( on-

[ ,r 

E s t e 

. regi-
on de 

.a ra o n o v o 
i b á -
rio r-

a • o nas s j ' i - - : ' ','•! • ar.:.os 0 ba-
'a i ! . ' :o ir. an*il f* / r e s t a o easnlo di-
ve.-s.is e\ - i s ' / . e s , i • »in t ' i a a c o r r c c . ã o . 

1 ' . -a •: e:n «•»•̂  .: i:. ' -ma los os •• isi-
' a r . " s r.a s a i ão n o t r e on ie sc r c a . i ^ j u o 
ac to da i l augu ra ; . ' . ). 

F a I a r a i . p » r es- O r r i l l o a a l u m n a 
A mer . ' . a .ernos, qu com r a r o d - s e m b a -

coni 
Bue 

L a t i d o 

r\ Mi. partiel; 
;i?0 dos fes í e 
-, de j -o is de 

B - i . t i I'; 

a p n -

A missa foi c e l e b r a d a eui um a l t a r p v 
r a e s t e f im l e v a n t a d o , s endo i c l e b r a n t a 
o r e v m o . p a d r e P a s s o s , q u e foi a c o f y U d a 
pe lo r e v m o . c ó n e g o B e n j a m i m Mello. 

L a d e a n d o o a l t a r , e s t a v a m d o u s a r t l a -
t ie s vasos de f o l h a g e n s , donde sahia tQ 
d u a s co lumnus com os d i z e r e s — l i e l i a i d o -
Patria. 

A c o m p a n h o u com c â n t i c o s a m i s s a 
um c ô r o de que f az i am p a r t e g e n t i s se« 
n h o r i t a s , e s t a n d o a o r c h e s t r a sob a r e -
gênc ia do maestrina P a u l o de C a m p o s . 

T e r m i n a d o s os f e s t e j o s , a s b a n d a s m u -
s i c a e s p e r c o r r e r a m as r u a s da c i d a d e . 

A s 3 horas da tarde, guardando u m a 
o p t i m a impressão da b ô t soc iedade e do 
progres so dc Piudatnonhangaba, p a r t i . - a m 
para esta capital , em carro reservado , o s 
convidados , debaixo das acc la inaoòes d a s 
p e s s o a s que a f f lu iram ein m a s s a A 
E s t a ç ã o . 

N ã o podemos terminar esta n o t i o i « ^ 
se.ii agradecer á dis t iucta familia R o m e i -
ro a fineza de t ra to que d ispensou ao 
nosso representante . 

*** 
F a c u l d a d e de D i r i t o . 
O sr . ministro do Interior p e r m H t i a 

Mue o alunino da Facu ldade de D i r e i t o 
de S . Paulo, Pau lo Bento de Q u e i r o z 
Barros , matriculado era 1*83 , c o n t i n u e 

es tudos nesta faculdade, d2 a c c ô r d o 
com o regulamento em v i g o r . 

* * 
'«To estabelec imento d a E s c o l a d e P h a r -

macia, rcaiisou-se hontem, á 1 h o r a d a 
tarde, a col lação de grau a o s a luranos 
que terminaram o curso . 

O ac to teve a ass i s tênc ia do d irec tor 
l entes da Escola, recebendo o g r a u os 

s e g u i n t e s ilumn B u- li rto Paula Ro-
drigues . 1 Feri ' i ra Lopes , Carlos N e h -
riug, Jos.': Moretz-Sohn, A. C . T o l e d o 
Franco, J . B. Raia, Armanto Carneiro , 
J . Antonio Teixeira e D o m i n g o s Mirolla. 

T e r m i n a d a a ceremonia da co l lação aa 
g r a u , o d r . Bráulio G o m e s fez" u m a 
s a u d a ç ã o aos novos p h a r i u a c e u t i c o s , res-
puu ; - ' ido- l l ie ('ih e l o q u e n t e d i scurso o sr. 
D o m i n g o s MiroÜu. 

Eiu r 
- io da 
sob a : 
b e r t , s 
Sarra» a to , foi r e so lv id 
s r . Sebasii . ' io Mi randa , 

u lp .oi B»*n;ari 

iniîlo h o n t e m r c a l i s a d a no e d i f i -
icola P r a t i c a d o C o r a m e r s i o , 
1 : len ia do s r . H a y m u u d o L e -
r e e t a r i a d o pelo s r . H e n r i q u e 

do 

s r s Ra 
r a n d a, 

J o 
0 s r . 

F i g u e i r e d o p r o p o z a 
e: ! ro d e r eun iòes , as -

f i ' t . u p a r a ser r e s o l v i -

d r . Ben tc 
ter u n a ar-

r ig iu a . g u i n a s p a i a v r n s «íe a n i m a ç ã o a o 
c o r p o d o c e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o . " 

N u m c . n i p u r t i m e u t o e spec ia l , t - s a r a m 
t r e s bandu.i de mn.si a, d u r a n t e os f 

S i < i c í ! o r r ! 

V I N H O S DO P O R T O e d e mesa, 
da Real C o m p a n h i a V' 

u i co l a do N o r t e de P o r t u g a i s hao os mai.-í 
a f a m a d o s . 

am as c h u v a s 

evista -

t: op. . na. 
A . a v o e r a r»-

de es ctM-/ '«•• 
deve s e r a t t r i c 
dc meio r . p i d o 
gyn na não e.> 
p r o l o n g a m e n t o 

vier pi 

f o r t e s p o r e§-
o ba l lante a la-

mlicado p o r ocra -
mui to t a m b é m ro-

lo ús '.i. . hu r rada . i 

•ir sa Tra de u v a s , 
•jUi 
t amo ' 

r ç que. 
cie. pr i i ic ipa ln 
d - t r a n s p o r i.-
!. et a 0 St u 

de l inha u: 

ide. 

de í T a n -

niu i to em br? 
is s e rv i ços de a b a s t e 

pota-, •.-! a e s t a ci 

jiie sao ua me-
nas p r o p r i e d a -

Rubi. io e ma-
de Vasconce l -

Kecução' d e t ã o 

P E L C N O S S O S S T A E I O 

«I u n d i a l i y 

nosso c o r r e s p o n d e n t e em data 

— A C a m a r a pr-
ve, d a r p r inc ip io u 
c i m e n t o de a g u a 
d a d e . 

A c a p t a ç ã o d a s a g u a s , 
lhor q u a l i d a d e , s e r á fe iui 
d e s dos s r s . Jo.-.»* Antou . 
j o r F o r t u n a t o J a n u á r i o 
los . 

Assim n ã o d e m o r e a 
ut i l r - i e lhora in^uto . 

— N o o b s t a n t e a s g r a n d e -huvas, vão 
a d e a n t a d o s os t r a b a ' l i o s de r - . j ' i r a ç â o da 
e s t r a d a q u e daqu i vai a Monte A l e g r e . 

E s t á e x e c u t a n d o • - se s e rv i ço o d i s t i n -
c to e n g e n h e i r o d r . J . J . da S i .va L e m e , 
q u e m u i t o se tem e s f o r ç a d o pela p r o m -
p t a t e r m i n a ç ã o dos ine lho rame t i to s . 

— Ach.i-se nes ta . i d a d e o s r . J o s é Re-
g ina ldo de Soii/.a Mcirel les , r e p r e s e n t a n t e 
da f i r m a Yict >r M'.ureües, de San-
tos . 

— S e g u i u p i.t essa cap; 
p h a r m a c i u l i co .! n- An^c-. 
que foi r e g i s t r a r o s r u t i lu 
ria do S e r v i ç o S a n i t á r i o . 

Bòa v i a g e m . 
-vïo b ó a s as cond ições 

'I-.- te mun ic íp io» . 

// ' amientos Kiuros 
i a J o , de q u e «• dir-

I o d i s t i n e t o 
de To ledo , 

na P i r e t t o -

ir. V. I 
" i iamhncú 

> r / n. f I ;/. e 
f a zendo p r o p a g a 
e m p r e s a 

O r 
t i r A ' 
d a p"!-. 

• la dos [ ' r odue to s 

u\ i.Jou nos 

r iepc 

Do 
de 4 : 

D o m i n g o u l t i m o , r . a ü s »u se em nosso 
t h e a t r o u m a fe» ta a r t í s t i c a p r o m o v i d a 
pe lo « G r u p o In fan t i l» , a u x i l i a d o p e l o 
• G r u p o B e n e f i c e n t e » e s o c i e d a d e m u s i c a ! 
« T r i s t ã o M a r i a n o » , cm benef ic io d e s t a 
u l t i m a . 

A p e s a r d o m a u t e m p o , p o r eans . i «te 
muita c h i n a q u e an; . ç a \ a c a h i r , o nosso 
t h e a t r o foi p o u c o a p o u c o su animando 
e is í» h o r a s e.-.tava r e p l e t o . Depo i s 
da sympi io i i i a pela o r c h e s t r a , subiu á 
scenn, pe io - G r u p o Infan t i l» , o 
A morada da felicidade, a qu: soubã-
ram os p e q u e n o s a m a d o r e s d a r um boéi 
desempenho, revelando t e r e m os pap«ih 
bem estudados , e bôa c o m j rehesssão. 1 , , , . ^ , , 

O pub l i co p r o d i g a l i s o u - I h e e n t h u s i a s t ! ^ r ü s a d a pe la r e p a r t i r ã o de A n 
cos a p p i a u s o s . Es tado , vo lumes n s . X X X I X 

A c h a m o s ca p e q u e n o s com a ferro 

a a s s i s -
f a b r i . a-

T.nndgre 
xpe r i enc i a -la poi 
d ; ta e m p r e s a , ex[ 
irá ho j !. íi.s -1 h o r a s da t a r d e , 

n » t e r r a ç o do Ho te l P a n o r a m a , á r u a de 
S . João , em p r e s e n ç a de pe s soas c o m p e -
t e n t e s . 

r r o na 
p r * * 
i i rá r a -

ça pequenos com 
decIamaçQo, n :as o ensaiador, empr i 
d o u m p o u c o d e e s f o r ç o , consegu i r 
m e d i a r o q n e n o t a m o s . Nos í n t e r v a l l o ^ 
o a c t o r T a \ e i r a levou á acena d u a s pe-
ças de successo O matuto do Piauky e 
Todos beiem. Soube e s t e art ista d a r à 
v e r d a d e i r a i n t e r p r e t a ç ã o c ô m i c a a o s dou» 
p a p e i s , r e p r e s e n t a n d o - o « com t a l e n t o ^ 
a r t e , o que m u i t o a g r a d o u o p u b l i c é , « 
e s t e n ã o se c a n ç a v a de a p p l a u d i l - o e d a r 
b õ a s g a r g a l h a d a s ; f o i v e r d a d e i r o sue? 
c e s s o . 

E m s e g u i d a , o d i s t i n e t o a m a d o r 
H e n r i q u e R o d r i g u e s e x h i b i n - s c com o 
no iogo c o m i c o A pitada, t e n d o a g r a d a 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o b o m d e s e m p t t l 
q n e s o u b e d a r a e s t e p a p e l , s e n d o 

i l aud ido . 
e r m i n o u o e s p e c t a è n f o com a o] 

j á conhec ida d o n o « o p u b l i c o — C o \ 
mento d força, do a u c t o r j u a d i a h y e M e , 

Manoel Pereira de Arruda, * — 

I m p r e s s o s 

Recebemos , d u r a n t e a s e m a n a : 

LIVROS F. FOLHETOS—PllbHcaçfto )ffÍCÍ-
al de documentos interessantes para a 
historia e costumes de São Paulo, orga 

hivo do 
X L 

o MI SEI' PACXISTA em 1899 <» 1900, 
pelo seu director sr . II. von Iher irg , 
• o l n i r e V contendo a estat istfea dos vi-
s i tantes e outras informações interessan-
t e a . 

NECESSIDADE DE T"MA LEI FEDERAL DE 
CAÇA F. PROTECÇÃO DAS AVES, em que O 
seu 'auctor , s r . H . von fhering, l embra 
fuedidas neeessarias para a conservação 
da nossa fauna, que já se acha bas tante 
r e d u z i d a , especialmente a orni tholog ica 
que tantos benef íc ios pode prestar á la-
voura e á agr icul tura. 

Nesse t r a b a l h o , o sr . von Ihering 
o p i n a q n e a m u n i c i p a l i d a d e , a e x e m -
plo do q u e se dá em p a i z e s e u r o p e u s , 
d e t e r m i n e a s u p p r e s s ã o d a c a ç a e m de-
t e r m i n a d o p e r í o d o do a n n o . 

TKIBI NA MEDICA, r e v i s t a d e m e d i c i n a 
e c i r u r g i a , d i r i g i d a pe lo d r . A m é r i c o d a 
Ve iga , v o l u m e s n 19 e 20, de 15 > 3 0 
d e o u t u b r o p a s s a d o , c o n t e n d o o s e g u i n t e 

;.'< (t 'a dc U< 
n 10, de o . ' n e r i l 
• í o r - o s r . M l o a ^ M a : . 

liras l-Port liga!, revista quinzenal il-
1 !• . ' :ada, n . M , 'lo me^ de n o v e m b r o . 

fierista da Semana—cdiçôo semana ! 
iilustrnda di loi nul do liiasil, n. 13-
de M) dc n o \ c ü i b r o . 

Tra / . w.n.i ai iccoria. de A m a r o ao s r . 
b á r i o d i Hio Branco , v á r i o s r e t r a t o s , 
inclusive o da c a n t o r a p a u l i s t a N;c .a 
Siiva, a lém de vari. ' tda o o l l a b o r a ç à o . 

A CbirtíUia ï'utnguezu — revista dc 
l e t t r e s , a r t e s e cr i t i a, r.s. 13 e 11, d e 
10 r 17 de n o v e m b r o . 

Lc Messager de Sain! Pa al, publica-
ção h e b d o m a d á r i a , de a u e c d i r e c t p r c 
p r o p r i e t á r i o o sr Luger . ío I f o l l e n d t r . 

Lr Journal Prauçai<, orga m dos in-
ter-ss . -s da colonia no Brasi l , sgb a d i -
re cão do s r . C h a r l e s Mai l le t , n . 2, d e 
7 io c o r r e n t e inez. 

I. Amico dei Laiaratrrc, or^am do 
s e c r e t a r i a d o dos coc .°s í t ruianos, n r -s!a 
• ap i t a i , n . -1, do c o r r e n t e m e z . 

0 Pimpolho, p e r i o d i j o humor í s t i co il-
I n s t r a d o . qu»* se pub l i ca n e s t a c a p i t a l , 
n . 17, de õ do c o r r e n t e , t r a z uma a l le-
gor ia ao sr b a r ã o do Rio B r a n . o . a ca-
r i c a t u r a Ca l ix to C o r d e i r o , d'0 Ta./a -
rela, v a r i ô s clichés e . . •ol laboração va r i a -
d a . 

O Pimpão, f o lha h u m o r í s t i c a , i l lus t ra -
da, ns 193.3 e 1 '.KU de SÒ e de no-
vembro f i n d o . 

O Viajante, o r g a m li i t e r a i io. not ic io-
so , de q u e «; d i r e c t o r o í-r. A l b e i t o >i iva , 
r e s iden te em Sào J o ã o d E l - R e y 

0 Beiju-fhr, o r ; ; am d< r e c l a m e d a 
p e r f u m a r i a d > m e s m o nome , dos s r s 
M M R a p o s o , & C . . do Rio de J a 
ue i ro . 

0 Aprtndie, o r g a su l i t t e r a r i o dos a ium 
nos do « I l y d e c r o f t Col lège» d e s t a capi -
tal , n . 1, do c o r r e n t e m e z . 

0 Sportsman, orgam do < 'iib de es-
gr ima «Masaniello Parijse» d e s t a cap i t a l , 
n . f, -lo 1 ' do mez a n d a n t e . 

0 liio Nii, j .e r iüdico bi semanal q u e 
se publ ica no Rio de J a n e i r o , n . -i• * < d e 
.'i do c o r r e n t e . 

.1 Coisa, j o r n a l hamor i s t i - ' o , que cir< u-
la em t a n t o s , n . 9, de 1 ' de de«:«.a.b;o 

F e l i c i t a ç ò o s 

F a z e m â n u o s ho j ' ' : 
A s e n h o r . t a Ch . t i idc i ' i r . to , d i i c - ta fi-

lha do e s t i m a d o gua rda - l i \ ro í> s r . An"o 
nio Jos . R ibe i ro P i n t o . 

O c a p i t ã o (>•-.. :ho Jos»* de C i s t r o , 
c l r f e d o . o r p o «.'• • a r ' e i r u s dos « . i r re i"" 
de ü . P a u l o . 

A m e n i n a Or iu inda de Ar.dra '1 •. f i lha 
do s r . F r a n . ' i s i o de A n d r a d e , r e s iden te 
em J u n d i a h ; 

A men ina Conceição , f i l ba d o sr íoão 
F a r i a dc Menezes , f e i t o r do a l m o x a r i f a -
do da S. Pardo Railira//. 

O s r . C u s t o d i o P i n t o d e S a m p a i o N e t -
to, aux i l i a r do c o m m e r c i o . 

— D e s d e o dia 5 do c o r r e n t e o sr. Vi-
c tor ino J . d o R e g o t e m o seu lar enr i -
quec ido com o n a s c i m e n t o dc u m a g a l a n -
te menina , q u e r e c e b e r á o n o m e de Dec 
l i nda . 

— P a s s a h o j e o 23° a n n i v e r s a r i o do ca-
s a m e n t o de nosso i m p e r t e r r i t o cor re l ig io -
n á r i o s r . d r . E s t e v a m L e ã o Bo u r ro til. 

F a z e m o s vo tos p a r a que sua d igna espo-
sa, e x i n a . s r a . d . Mar i a da G l o r i a Bour 
roui , o r a em t r a t a m e n t o de g r a v e en fe r -
midade na fazenda Retiro Feliz, em Tau-
ba t é , s e j a q u a n t o a n t e s r e s t i t u í d a á s u a 
famil ia , d e t o d o r e s t a b e l e c i d a . 

I' 

OOS 

í e r m u n 
s r Curr. ': 
convido.i 
uma vi-.! 

Verl • i o 
e x p o s i ç ã o 
dente g r u p o , > 
no, nu l ivro d 
v r a s : «Muito I. 
Minhas • o :. e c; 
pos i t o r c - , ao • 
f e s so r ' s '• j r.) 

A expos. ' , i -
cosa sa la . acli. 

a c t o de i u a u ^ u r a ç . l o , o 
S : iva , d i r e c t o r do g r u p o , 

s.sôas p r e s e n t e s a f a z e r e m 
e s t a b e l e ' . ' ' l i c . to . 
- ru s e g u i d a , a a b e r t u r a da 

t r a b a l h o s dos a lu i rmos 
.yando o d r . Bet , to Bue-
vi.sira, as segui..t.»s pa la -

os t r aba i i i o s < x t s . ons 
i tula 

iOS 
q u e 

tor . 
do g r ; ' p o . » 

ceil pa va urn:. 
UiViuida erri 
ie v iam beii 

r s . 

E r a t ã o g r a n d e o numero de p e s s ' a s 
que e s t i v e r a m p r e s e n t e s ao acto . q-ie nos 
v imos f o r ç a d o s , d - v i d o á earem-ia de 
c a n a . ' . , a m / ' .oi .e . t r os i .omeä. 

r r mi na da r a t a j a r t e Jos f e s ' e j o s , os 
c o n v i d a d o s v i s i t a r a m , e-.-i c a r r u a g e m , di-
' . e r -os por , tos 
d t i a , 'asa ' ia 

"Ma : 

.si o 
tar<i-^ na 

Romei ro . 

Cam.: 

V -:d'-ri'.ia 
foi servi 

••. o j a rd im , ca -
F o r u m , e g r e j a s 

i u m r r o : uso 

A inesa t ini .a a f ô r m a de T , o c u p a n -
do o l oga r dc- í . on ra o d r . B e n t o Bj• • n 

Ao de f sert, usara.-n da p a l a v r a , os d r s • 
R u b i ã o J u n i o r , s a u d a n d o o d r F r a n c i s -
co Romei ro , es te , a g r a d e i e n d o e sau-
d a n d o os d r s . B'-nto Bueno e R u b i ã o 
J u n i o r ; o d r . J o ã o R o m e i r o , nosso col-
l ega da Tribnnu do Xorte. s a u d a n d o 

s o b p r o p o s t a d o 
se e n c a r r e g a n -
do d e s e n h o d o 

e s t a n d a r t e da E s c o l a . 
0 s r . Ln; .o 

f u n d a ç ã o do um 
es te qi, 
r t unamen t • 

h i n segui ia, f o r a m n o m e a d a s a s com« 
m i s s õ e s encarref: . . la - de z e l a r dos i n t e r e s -
ses da Escola, r - a h i n d o a escolha no? 

ymundo L c b e r t , S e b a s t i ã o d o M Í 
Deocleciano S ' i x i H , A r t h u r H. 
, l .n i / (»• nia. A r i . i u r O c t a v i a n o 
pos, 1 ' e n r u i d o J o ã o de A n d r a d e 
B. M a n g i r i . 

ba s t i ão Mirau'1-i. f ez sc ie i j t c á 
a s s e m b l é a que, a E s ola j á n o m e a r a t lma 
commiss f lo para repr»" . n t a l - a em P l f a e i -
'•at nos Iuu" rae s do d r . P r u d e n t o de 

tt'«- r e so l l eii'lo f.. na íiiumn».« i n . 
1 a r a iis e x é q u i a s a r e a h s a r - s e nes-

ta capitul , foi nomeada u m a c o m m i s s ã p 
c o m j t a dos s r s A r t l . u / O c t a v i a n o do 
C 'a inpos , Jofio B a p t i . i t a J Mangini , J o s é 
A u g u s t o Cans e Lu iz C c . i i n . 

O s r . A r t h u r C ' . nnpos u s a n d o da p a -
l av ra , fez O elogio ;'tmel r c do d r . P t U t 
d e n t e d e Morara , p r o p o n d o que da a c t o 
c o n s t a s s e um vo to de p e - a r . Essa p r o -
p o s t a t e v e a acc< i t a ç ã o u n a n i m e d a ca -
sa, b e m como a indi -y, s r . F e r * 
n a n d o João de A n d r a o e . p r o p o n d o ú m 
voto '"e louvor á d i r ec to : ia e á c o n g r e -
g a ç ã o da Esco l a . 

Os ftlumnofl da Esco la P 
:a ram-no8 um conv i t e p a r a 

em h o m e n a g e m 
le Moraes, r e a ' i s a m , 

amanhã , á 1 hora 

!y te c l in ica 
sessão cl-

d r P r u -
ri o edif i . io d a 

i a t a r d e . 

s r . m a j o r Lin-
t o r escolar , e 

i r a i . c i s c o do 
Hrií », profes-

E x a r . e s fisco l a r e s . 
S o b a p re s idênc ia do 

• 'o lpho de Pau la , insf.i; 
dos e x a m i n a d o r e s '«" . ; , ! ,» 
A lme ida G a r r e t t e Mario 
s o r e s públ icos , r e a i i s a r a m - s e no d i a tí d o 
c o r r e n t e os e x a m e s d a s escolas do Bo* 
Iem/. inho, r eg idas pe los [professores t e -
nente co rone l Leoni 1. ? de Toledo Ra-
mos o s u a e x m a . s r a 

I f i t o numa c o m o na o u t r a escola, - os 
a l u m n o s p a t e n t e a r a m g r a n d e a p r o v e i t a -
n e n t o . 

a g r a d e c e n d o 
soas pres^i.* 
saudar , i o a 
t a n t e d " s t a . 

O b r inde d-
Fom.-S .1 , .or 
C a m p o s e Ro 

I ' m bell« el 
te , as r ; . a s t • 
f ic ios p n u c i p a e 
g a n t e m e n t ' ' in'u 

A - x i f - r a s 
c idade , r ca l i - ' o 
\ . i l . em vjic te ; 
do f i r u p o . 

0 e><plendi'l'j 
.i n s a, merece 
s e g u i n t e s p a r t ' 

Fut cat-a <!<• 
m u i t o bem ' . in 

• i r o . 

o c o m p a r e 
O 

h o n r a foi 
ao d r s . 

ii i g ; - - , Ai-
í r i t o a p r e s 
ut t a e s da ' 
e % q u e H'. 

•nto d a s p. 
idio Romio r 
um r e p r e s e 

f e i t o pe lo d 
B e r r . a r í n . o 

at; na va m 
orno. 

t h e a t r o 

a r a m p a r t e 

T E L E G R A F A S 
ri iro fspecial d 0 Cominai 

de São Paulo 

X Z K T T I E í Z c T T ZZ. ITT. 

A po l ;a con t inua de 
E s t r a d a de IYr ro Leop-
c o m p r c h e i i i i i a e n t r e a 
Fi a m isco c a r r a i a l da i 

E>sa inedioa . d e \ r l a 
qne os m o r a d o r e s d a q u e : 
i ;n arr . i i i ' ar os t r i i 

RTO. 7 

vigi lância na 
' .a r a z o n a 

boa to de 
ia zona p r e t e n -
da e s t r a d a , d e s -
i d ' s h o r a t i o s 

'lite e ie i iade 
na foi i 
i d» s t a 

o n e t i cómica 

Fir-i 
A l m e . d a . 

' •/ de I.o 

be r . • r 

' or?, vi-
Tri • 

. I 

i f aço, por O r r 

orbfdft us—ph; 

or I , 

'.iMstiea d e i n o g r a p l . 
r e g i s t r a r mor t r .ü 

nç'is, r.csf;i , i p : : a l . 

t a qiie h a v e r á , breve 
uma g r a n d e reunião 

: C0!lime|-, iuntes, (\ M 
p r o t e s t a r a 

I 

- ta' l iado com 
I 

Vinho branco secco 
C o n f e i t a r i a J a v a 

R DA Q U I T A N D A . 12 

Hospedes e viajantes 
Ràtisserie Sportsman—Entraram hon-

t em 03 s r s A l b e r t K e m n i t z e senhora , 
A r c h . Macmi l l an , J . P a r d o w , coronel Jus -
t in iano d e O l ive i r a e f ami l i a , J . Meyer e 
s e n h o r « . 

S e g u i u a p p r c o r p p r a l i -
u l i a P a i i l U t a j a s r r v í o o d e n -
t a f o l h a , o i i o - N t » v i a j a n -
te « r , U a ü i t U , 

A Y m a a aça d 
m 1 act ', em qu 
i g r a ç a e b .seuib 

( — i j e s e u i f ! 
res ahimr.o 
a baroneza, c o m e d i a 
e se f;/..-rarn n o t a r p e 
ara . ,o os a l u m n o s »Se-

b a s t i ã o < .ir.. ' i ro f. Amér ico L e m o s . 
As hah, 'i na.-. cani.So com o p t i m o des-

e m p e n h o por uru g r u p o de a l u m n o s . 
A riara das (anirlins, -omedia em I 

a c t o , em que m u i t o ' -m d e s e m p e n h o de-
r a m aos seus p a p e i s as s n h o r i t a s Bras í -
lia C a b r a l e O r m i n d a P e s t a n a e o a ium-
no s e b a s t i ã o C a r v a l h o . 

(>s Estados do Brasil, allegoria, por 
21 alurana«. p e r f e i t a m e n t e d e s e m p e n h a d a 
e que foi m iito a p p l a u d i d a . 

O e s p e c t á c u l o t e rminou 
m a d r u g a d a . 

A 's 11 i io ras da nntnhà 
r ea l i sou se a i is^a c a m p a ' 
b r a d a no novo j a rd im da 
es te f im o r n a m e n t a d o com 
t o . 

N o cent ro f d e s t a c a v a se urna p y r a m i d e 
de fo lhagens , m u r t a s , or> h i d - a s e tc , o r -
n a d ) com ^ a n ^ e i r o l s ^ e com os r e t r a -
t o s dos d r s B e r n a r d i n o de C a m p o s , Fer-
n a n d o Prestes , R o d r i g u e s Alves e C a m -
pos Sa l l e s . 

Em bef las c o l n m n o s de f o l h a g e n s , v i am-
se pwmIoz com f-s nom<--s nos d r s . A 
M. Fon tes J n n i o r , Bento Bueno, Rnbião 
J ú n i o r Américo Brasiliense, Candido Ro-
drigues. Firmiano Pinto, P e i x o t o Go-
mide, Francisco Malta, Mello P e i x o t o e 
Pruder te de Moraes , que sc achava co-
berto de crepe. 

A bella c a s c a t a do j a r d i m ae ! :ava-se 
o r n a m e n t a d a rom l a m p s d a s a giorno, g a -
lhardete® e f e s t õ e s d e m n r f a . 

i l a v i é BO | a r U i i a t rea b e i ^ p e o r e t ç | . 

I h o r a d a 

e h o n t e m , 
q u e foi cele-
r idade. p a r a 

a p u r a d o gi-.s 

iegio P i o Amen:. .m», 
de g r a n d e soic-nnida' 

T a m b é m coin g r a n 
sou-sc a en t rega de 
nos d a escola pi.rrj i 
en F r ance / . a .» 

; - c a r . i t a r i a eon-
a d e ; r e s c e n t o 

mente, nes ta 
.le p r o p r i f -

p r e t e n d e m 
r i e d a d e d o t 
; » S e n a d o . 

o l i r do c o U 
. ve revest ia 

nidado rea l i -
s a o s a lum-
' .ta x à U I - t . 

RT^ ? 
E s t i v e r a m muito a n i m a d a s as cor r ida® 

dc hoje no Derht) Club. 
O r e s u l t a d o foi o s egu in t e : 
1" p a r e ô — E m I" l ogar , La ir e em 29 

C a m b y s e . Tempo, 101 segund-.«*. P o ü l e a 
s imples , 1*$100, d u p l a s , II.íf 

M o v i m e n t o de a p o s t a s , 
2 ° p a r e ô — E m 1" logar , J u r a e y e em 

"2o Sen t ine l l a T e m p o , 1«>7 s e g u n d o s . Pou» 
!es s i m p l e s , 200, dup l a s ,  fJl$'J(Xt. 

M o v i m e n t o , f : 1 7 7 $ . 
3 " p a r e ô — E m 1" logar , T a m a y o e e m 

2 o A n t o n i n a Tempo , Í O O s e g u n d o s . Pot>-
les s imples , ^ . $ 0 0 0 , dup l a s , 10í»$600. 

Movimento , 

4 ° p a r e ô — E m 1 " l oga r , Boer e utit 
2 ° J n p y r a . Te&ipo, 1 1 0 s e g u n d o « . 

Poales , simples, 17|5I00, dup las , r é i a 
2 3 $ 100 . 

Movimen to , 
5 ° p a r e ô — E m 1.® logar , Tnrsey, 

em 2.® S e m p r e v i v a . Tempo , 100 s e r o a -
d o s . P o « les, «imples. 1 6 $ 7 0 0 , d a p i a s , 
1 4 $ 9 0 0 . 

Mov imen to , i - i ^ l f 



— , — 

i n 
ft . v . . 

id? ' 

m: 
• H ' 

I . » p treo— ICin 1 ° l a f K , T a m o y » , • 
• m » . * , O r « v i t u l i y . T» t«po . »11 ">&">• 
dofl.Poulos «IrapIcH, 18#WK), tapU», rít» 
I T M O O . 

M o v i m e n t o , 9 : 5 0 5 » . 
7 . * p » M o — E m 1 . " l«K»r, t i l » , « « m 

I .*. Solida. Tempo' 117 ««juiio». Pou-
leu « í m p i o s , a a y j i f l , d u p l a « , « 8 f 4 0 0 . 

O m o T l m t n l n n w a l d » c u i do «i>o«-
t u f o i d o 4 8 : a « 6 $ . 

B X T E H I O K 
N O V A - Y O R K , 7 

Tendo oa c r e d o r e s e m b a r g a d o a l i i ipor-
t i n c l i d a s rece i tas d o c o n c e r t o do m a e s -
t r o Mascagnl , e s to t e l e g r « p l i e u a o ouilnil-
x a d o r i ta l iano <m W a s h i n ^ t o u e a o s r . 
Prinet t i , m i n i s t r o d o E x t e r i o r d a I t j ! la> 
re latando o o c c o r r i d o c p e d i n d o p rov ido» -
« l u . 

F o r a m encerradas as s e s ^ í e s d a C a m a ' 

r t « d o Senado a m e r i c a n o . 

M A D R I D , 7 

N e t i c l a m que a s C a m a r a a uüo cUegnr l® 

• reunir-se, aendo d i s s o l v i d a s p o r d e c r e t o 
<0 governo, eegando dia a Gazeta Offi-
M , a s n o v a s e l e k j t a r r a l l i a r - i í - l o eai 
abr i l e o g o v e m o r e s p e i t a r á o s d i r e i t o s 
I n d i v i d u a « e será i n e x o r á v e l n a rannu-
t c n s » o d a ordem p u b l i c a . 

O novo g a b i n e t e c o u i p r o m s t t e - s e a r e -
organiaar a e s q u a d r a , sem a l t e r a r o oiiui" 

* Ubr io o r g a m a i t u r i o . 

C A I R O , 7 
Anni rac ia -se q n o o a r . C h a m b e r l a i n , mi-

n i s t r o d a s Co lon iaa d a I n g l a t e r r a , con-
f e r e n c i o u l o n g a m e n t e c o m o k h s i t í v u do 

t g y p t o . 

C O N S T A N T I N O P L A , 7 
Os g r ê m i o s r u m o s , a u s t r í a c o s o a l lo-

m&es t ê m o p i n i i o f a v o r á v e l á s r e f o r m a i 
l a M a c e d ó n i a . 

T A N G E R , 7 
N o t i c i a m q a e a t r i b n d e Z i m m i z n r 

• n b m e t t e u - s e da t o r n a s do s a l t i t o o q u e 
a t * Já a p e r d o o u p o r t e r v o l t a d o a p a z 

• todo o pai*. 

M A D R I D , 7 
D e v i d a i n r a d a n ç » do Ministério, os 

c h e f e s do s e c r e t a r i a s o o u t r o s a l t o s f u n c -
cionarios p e d i r a m demis s i t o . 

O g a b i n e t e r e u n i u - s e e n o m e o u o» func -
c iomt r los s u b s t i t u t o s , m a s g u a r d a a i n d a 
f e a e r v a s o b r e os n o m e s dos n o m e a d o s . 

O d e c r e t o s o b r e o a s s u m p t o s e r á l ido 
n a sessüo d a s C a m a r a s n a p r ó x i m a s e -
gunda* feira. 

P A R I S , 7 

O Fígaro, tratando do projecto om 
discussão n a C a m a r a , s o b r o o convên io 
franco-a ianiez , diz que o g o v e m o do S ia in 
o f f i c i o u a o s r . D e l c a s s é , m i n i s t r o d o Ex -
ter ior , convidando-o a não c o n c l u i r a s 
f o r t i f i c a ç õ e s s e m r e e d i f i c a r a z o n a de-
marcada. 

C A T A N I A , 7 
A ' casa Tene re l l i , d e s t a c i d a d e , fo i r ou -

tado u m g r a n d e c e f r c c o n t e n d a t i t u lou 
I d i n h e i r o n o v a l o r d e 2 5 . 0 0 0 l i r a s . 

R O M A , 7 
p a r a a sxcctrs i fD a o nftfffer o p m f i i u . ' 

N O V A - Y O R K , 1 
T e l e g r a p l i a m de L a G u a l i y r a n o t i c i a n d o 

t e r e m al l i c h e g a d o o s c r u z a d o r e s i n g l s 
Xetribatiou e allemSo Gazellc. 

C O N S T A N T I N O P L A . * 
A con imi shão e n c a r r e g a d a de a p r e s e n -

t a r a s r e f o r m a s d a M a c e d ó n i a s e g u i u 
p a r a S a l o u i c a . 

M A R S E L H A , 7 
A c o m m i s s ã o d o s g r e v i s t a s d e c l a r o u 

q u e , não o b t e u d o s o l u ç ã o d c s u a s r ec l a -
m a ç õ e s a t é a m a n h a , ao m e i o - d i a , p r o -
c l a m a r á a g r é v c d o s q u o s e a c h a m ins-
c r i p t o s e m t o d a a F r a n ç a . 

R O M A , v 

Dizem t e l c g r a m m a s a q n i r e c e b i d o s q u e 
• e x p r e s s o d o B o l o n h a a F l o r e n ç a , no 
q u a l v i a j a v a o c o n d e d e T u r i m , d e s c a r r i -
l o u e m m e i o d a v i a g e m , u l o t e n d o , po -
r é m , h a v i d o d e s g r a ç a p e s s o a l . 

L I S B O A , 7 
C o r r e m n o v o s b o a t o s de q u e h a v e r á re-

c o m p o s i ç ã o d o g a b i n e t e , l o g o q u e r e g r e s s o 
o r e i D . C a r l o s . 

R e g r e s s a r á a m a n h l a e s t a c a p i t a l o s r . 
c o n s e l h e i r o J o s é L u c i a n o , 

A o p p o s i ç ã o p a r l a m e n t a r c o n t i n u a r á o i 
• e u s a t a q u e s ao g o v e r n o , m a s m o d e r a d a -
m e n t e . 

I n a u g u r o u - s e em A v e i r o o C o n g r e s s o 
O p e r á r i o , c u j a s s e s s õ e s d u r a r ã o 4 d i a s . 

K m u u u j u u D A , — l i a 

i i iar 
r e n ç a p r o m e t t r r a n i a t a l - a . m o v e n u o - l h o d 
du o d i a d o r o m p i m e n t o c r u e l 

HOJE 
E s t á e n c a r r e g a d o d o s e r v i ç o de vacci -

n a ç ã o c o n t r a a v a r í o l a , n a D i r e c t o r i a <lo 
S e r v i ç o S a n i t a r i o , d a s 11 á.s 3 h o r a s d a 
t a r d e , o i n s p e c t o r s a n i t a r i o d r . A f f o n s o 
d e A z e v e d o . 

+ 
S o b r e a s a c r e d i t a d a s p í l u l a s a n t i - d y s -

p e p t i c a s do d r . H e i n z e l m a u n , s a i na sec-
ç ã o c o m p e t e u t e u m a u n u n c i o q u e deve se*' 
l ido pe los q u e s o f f r e m d o e s t o m a g o . 

E x t r a i - s e a l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 
c o m o p r e m i o m a i o r de 20 c o n t o s , n o v o 
p l a n o , cm bene f i c io d o A s v l o de tíílo 
L u i z . 

J o g a m se a p e n a s 1 4 . 0 0 0 b i l h e t e s . 
T ' 

H a v e r á m u s i c a no j a r d i m d a I.BZ, d a s 
4 á s 0 h o r a s d a t a r d e e d a s 8 á s 10 d a 
• o i t e . — 

T o c a r á , c o m o de c o s t u m e , a b a n d a 
« E t t o r e F i e r a m o s c a » . 

Factos poíiciass 

FURTO OK 4:000!$<>00— C m n e g o c i a n t e 
s y r i o d e s t a c a p i t a l , d i r i g i u - s e h o n t e m a 
R e p a r t i ç ã o C e n t r a l d a P o l i c i a , a c o m p a -
n h a d o do s o l i c i t a d o r s r . J o s é R i s k a l i e h , 
e ali i m o s t r o u ao d r . A r t h u r R u d g e , 1 
d e l e g a d o , u m d e s p a c h o t e l e g r a p h i c o p r o -
c e d e n t e d o R i o , c o m m n n i c a n d o q u e o 
s y r i o N a g i b M o r a t i , e m p r e g a d o d e u m a 
c a s a c o m m e r c i a l d a q u e l l a c a p i t a i , Tugiu 
p a r a 8 . P a u l o , t e n d o d e s f a l c a d o e m c*r-
ca d e 4 : 0 0 0 $ a r e f e r i d a c a s a . 

O d r . A r t h u r R u d g e in ic iou i m m o d i a -
t a m e n t e d i l i g e n c i a s p a r a a c a p t u r a d o 
f u g i t i v o , t e n d o d a d o i n s t r u c ç õ e * r e s e r -
v a d a s a d i v e r s o s a g e n t e s de s u a c o n f i a n -
ç a , p a r a e f f e e t n a r e m a p r i s ã o . 

N a g i b f o i p r e w , 4 t a r d e , s e n d o reco-
l h i d a a u m x a d r e z d a P o l i c i a C e n t r a l . 

A o o c t o r i d a d e a g u a r d a r e q o i s i g à o d a 
p o l i c i a d « R i o a f i m de e n v i a r o p r e s o 
p a r a a o n e l l a c a n f t i i ] 

m i i i i t m i u t MAM i ] 
d i a s . a h e l a l r a F c n l l a N a t a l i n a , r e s i d e n t e 
á r i a d a Q u a r t e l , n . 28 , q u e i x o u - e e • » 
d r . P i a U c i i o e P r a d o , A" d e l e g a d o , d a 
q u e o aeii o x - a m a u t e J o a i G a s p a r I .ou-

p a r s r g u i -
ç ã o . 

I n d i g n a d a com o pror fd l rne .n l o i nco r -
r e c t o de t i a s p a r , l e u l l a de i iunc lou-o co-
m o g a t u n o , I n d i c a n d o a l g u n s d o s f u r t o s 
p o r cllo p r a t i c a d o s . 

Kofe r iu a q u e i x o s a q u e o a m a n t e doa-
l i t u i d o , t e n d o s i d o c i i i p rega i lo b a c i r c o -
d e um a n n o e me io n a t amisaria Ho 
delo, s u b t r a l i l u da l l l g r a n d e q i i a i i t l dudo 
do r o u p a s f i l ias o o b j e c t o s d e va lo r , u l -
g i tns d o s q u a e s a in la p o d i a m s e r cn. ou-
t r a d o s cm p o d e r d o e m p r e g a d o in l i e l . 

N á o s a t i s f e i t a c o m a accuaaçAo, a l t r i -
btiiu a i n d a u G a s p a r a a u c t o r i a d e di -
v e r s o s f u r t o a n o Jockfy-Chik, q u a n d o 
esse i n d i v i d u o e s t e r e a l l i c o m o e m p r e g a -
lo do confiança. 

Mais ou m e n o s o r i e n t a d o p e l a d e n u n -
c ia , o d r . P iu l i e i ro c P r a d o in ic iou di l i -
g e n c i a s p a r a d e s c o b r i r o p a r a d e i r o doa 
o b j e c t o s f i n t a d o s . 

As d i l i genc ia s f o r a m c o r f l a d a a do m e -
l h o r ê x i t o , t e n d o a a u c t o r i d a d e p r e n d i d o 
o iiidi. indo e p r o c e d i d o a r i g o r o s a b u s c a 
e m s u a r e s i d ê n c i a , á r o a O r i e n t e , n . 7 . 

Ahi n a d a fo i e n c o n t r a d o q u e c o n f i r -
m a s s e a accusaç i t o , m a s na c a s a de u m 
v i a inho ac l i ava - se d e p o s i t a d o g r a n d e stock 
d e camisas , g r a v a t a s , co l l a r ínhos , sus-
p e r o . i o s , t o d o s n o v o s , g a r r a f a s Accham-
f> í,t e e c a i x a s d e c h a r u t o s p e r t e n c e n t e s 
a G a s p a r . 

A c r i a d a d a c i s a c o n f e s s o u t e r s i d o o 
a u c t o r d e s s e s f u r t o s o i n d i v i d u o accusa-
d o p o r l V n i l a . 

A a u c t o r i d a d o e s t á p r o a e g u l n d o em no-
v a s d i l i g e n c i a s p a r a a p p r e h c n s ü o d e ou 
t r . a f u r t o s . 

S o b r e o f a c t o fo i a b e r t o I n q u é r i t o . 

X 
Lteüi ia G a d ú i a M a r i a daa D o r e s , r e s i -

d e n t e á r u a d o Q u a r t e l , n . 4 , s endo 
e m p u r r a d a p o r u m ind iv iduo , c u j o n o m e é 
i g n o r a d o , cal i iu , d e s l o c a n d o o d e d o po l -
l e g a r d a m ã o e s q u e r d a . 

A o f f e u d i d a q u e i x o u - s e do f a c t o a o 
d r . P e d r o A r b u e s J ú n i o r , 2 . ° d c l r g u d o . 

X 
O i n d i v k t n o d e n o m e G e r a l d o Izoldi» 

d e s g o s t o s o tia v ida , d i r i g i u - s e h o n t o r o , a o 
m e r o d i a , p a r a o v i a d u e t o d o Chá , e 
d a b i p r e t e n d e u a t i r a r - s e d o l o g a r m a i s 
a l t o . 

A p r a ç a r o n d a n t e p r e v e n d o o s e u in-
t e n t o , i n t e r p e l l o u - o s o b r e a s u a e s t a d a 
n a q u e l l o p o n t o , r e c e b e n d o a c o n f i r m a ç ã o 
d o q u e s u p p u z e r a . 

E m v i s t a d isso , c o n d u z i u o d e s e s p e r a -
do p a r a a R e p a r t i ç ã o C e n t r r l d a P o l i -
c i a , a p r e s e n t a n d o - o a o d r . A r t h u r R u d -
g e , 1 . ° d e l e g a d o . 

X 
J o s é d o s S a n t o s a r u a v a e e r a a m a d o 

p o r M a r i a I g n a c i a d a S i l va , u m a f o r m o s a 
raoreua de 2 0 a n n o s d e e d a d e . 

U l t i m a m e n t e , p o r é m , sen t iu d e c r e s c e r 
o a f f e c t o q u o Olar ia lhe t r i b u t a v a e i sso 
l e v o u - o a i n n u m e r a s c o n j e c t u r a s . 

P o r f ia i , vtiiu a s a b e r q u e t i n h a u m r i -
val , c a u s a d o r d a ind i íTereuça c o m qtte 
e s l a v a s e n d o t r a t a d o u l t i m a m e n t e . 

N á o q u e r i a v i n g a r - s e d o r iva l , q u e n ã o 
c o n h e c i a , u i a s p r o m e t t e u com s e u s b o t õ e s 
t i r a r u m a d e s f u r r a d a i n g r a t a m o r e n a . 

E levou a e f f e i t o o s e u i n t e n t o , v i b r a n -
d o , h o n t e m , á t a r d i n h a , u m a c a m v e t a d a 
n a s c o s t a s de M a r i a I g n a c i a , q u e , prcoo* 
c u p a J a m c n t e , p a s s a v a p e l a r u i A m a r a l 
G u r g e l . 

T e v e sc ienc ia do f a c t o o 2 o s u b d e l e g a -
d o d a 4 a c i r e u m s c r i p o á o . 

X 
TIRO DE REVÓR.VKR--Hoje, á 1 h o r a 

d a m a d r u g a d a , a p r a ç a d e r o n d a n a r u a 
Q u i n t i n o B o c a y u v a , e s q u i n a d a r u a d a 
C a i x a d ' A g u a , ouviu a d e t o n a ç ã o d e u m 
t i r o de r e v ó l v e r q u e p a r e c i a p a r t i r d a 
r u a J o s ó B o n i f a c i o . 

T o m a n d o a d i r e c ç ã o d a q u e l l a r u a , en-
c o n t r o u M a t h e u N i c o d e m o que , c o r r e n d o , 
p r e t e n d i a g a n h a r a r u a J o s é B o u i f a c i o . 

Ao m e s m o t e m p o , a s p r a ç a s r o n i a n l e s 
d a s r u a s Q u i n t i n o B o c a y u v â e J o s é Bo-
n i f a c i o h a v i a m p r e n d i d o P a s c h o a l P i g n a -

frmiÚ?.""B « " i -
L e v a d o s t o d o s p a r a a R e p a r t i ç ã o C e n -

t r a l d a Po l i c i a e s e n d o ahi a p r e s e n t a d o s 
a o d r . P i n h e i r o o P r a d o , õ ° d e l e g a d o , 
n e n h u m dc l l e s s o u b e e x p l i c a r q u e u i t i -
v e s s e d i s p a r a d o o t i r o . 

O r e v ó l v a r n ü o f o i e n c o n t r a d o , s u p -
p o n d o - s e q u e o a g i r r e s s o r o t i ve s se p o s t o 
l o r a , a p ó s te l -o d e t o n a d o . 

S o b r e o f a c í o fo i a b e r t o i n q u é r i t o , f i-
c a n d o os t r e s d e t i d o s n u m x a d r e z d a -
q u e l l a r e p a r t i ç ã o . 

X 

O i n d i v i d u o de n o m e S e b a s t i ã o Au-
g u s t o , h o n t e m , á s 11 h o r a s d a m a n h a , 
q u a n d o a p r e s s a d o t r a n s i t a v a p e l a r u a 
B r i g a d e i r o G a l v ã o , d e u v i o l e n t a m e n t e de 
e n c o n t r o a M a r i a P a c h e c o J o r d ã o , ats-
r a u d o a p o r t e r r a . 

M a r i a r e c e b e u u m g r a n d e f e r i m e n t o 
c c n t u s o n a r e g i ã o o c c i p i t a l e s q u e r d a , do 
q u a i fo i c u r a d a na R e p a r t i ç ã o C e n t r a i d a 
p o l i d a 

V / N a v i t r i n a da c a s a d e m o d a s d c lume. 
A n g e l i n a , á r u a de S . B e n t o n . 37, es-
t á e x p o s t o u m b o n i t o e s t a n d a r t e d a As-
s o c i a ç ã o A u x i l i a d o r a d o s C a r p i n t e i r e s , 
P e d r e i r o s e d e m a i s c l a s s e s . 

E s s e t r a b a l h o , m u i t o b e m a c a b a d o , foi 
c o n f e c c i o n a d o p e l o s r . J o a q u i m C o l l a / o s , 
e s p e c i a l i s t a j á b e m c o n h e c i d o d o nos so 
p u b l i c o . 

H . 3 3 X T l N r i Ô 3 E 3 5 3 

GRÊMIO DO COMILEROIO DES. PACTO— 
N a 12 a s e s s ã o de d i r e c t o r i a , r e a l i s a d a 
no d i a 4 , f o r a m a c c e i t o s p a r a soc ios 
c o n t r i b u i n t e s o s s r s . M a r i o ae O l i v e i r a , 
A l b e r t o de M i r a n d a , A n t o n i o S o u z a , An-
t o n i o Ces l au d e M o u r a , V i c e n t e S a l u t a r i 

J o s é F r a n c i s c o R o d r i g u e s C h a v e s . 
A n t e s d c se p r o c e d e r á l e i t u r a do e x p e -
d i e n t e , o p r e s i d e n t e c o m m u n i c o n t e r 
f e i t o h a s t e a r o p a v i l h ã o soc ia l a o s a b e r 
d a m o r t e do d r . P r u d c n t o de M o r a e s e 
p r o p o z q u e s e l a n ç a s s e e m a c t a u m v o t o 
de p e s a r pe lo m e s m o m o t i v o e s e en-
v i a s s e m p e s a m e s á s u a i l l u s t ro f a m í l i a , o 
q u e fo i u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d o . 

A c o r r e s p o n d ê n c i a e x p e d i d a f o i a se-
g u i n t e : do I o . t h e s o ú r e i r o a o Banco 
M e r c a n t i l de S a n t o s e do I o . s e c r e t a r i o 

d r . C a m p o s Sa l l es e ao s r . a d m i n i s -
t r a d o r dos C o r r e i o s . F o r a m r e c e b i d o s 
o s s e g u i n t e s o f f i c i o s : d o Banco M e r c a n -
t i l de S a n t o s , d a S o c i e d a d e l l e s p a n h o l a 
dc S o c c o r r o s M u t u o s e de F r a n c i s c o Al-
f i e r i , os q u a e s t i v e r a m o c o n v e n i e n t e 
d e s t i n o . 

E n t r a n d o e m n o v a d i s c u s s ã o o r e q u e -
r i m e n t o dc um soc io q u e p e d i u d i á r i a , e 
q u e veiu a d i a d o d a s e s s ã o a n t e r i o r , o 
p r e s i d e n t e , c o r r o b o r a n d o a s i n f o r m a ç õ e s 
d a C o m m i s s ã o de S y n d i c a n c i a , d e u ma i s 
a m p l o s e s c l a r e c i m e n t o s a r e s p e i t o e pe-
d iu s o l u ç ã o f a v o r á v e l a o mesn .o r e q u e -
r i m e n t o . A d i r e c t o r i a concedeu , unan i -
m e m e n t e , a d i a r i a p e d i d a . 

F o i c o n c e d i d a a e x o n e r a ç ã o s o l i c i t a d a 
p o r u m s o c i o . 

O p r e s i d e n t e c o m m u n i c o n q i i " , ah-m 
d o s 2 : 0 0 0 $ d e s u b v e n ç ã o ao g r ê m i o d a d a 
p e l a C a m a r a Mun ic ipa l , g r a ç a s a o s ve-
r e a d o r e s A s d r ú b a l do N a s c i m e n t o e d r . 
G o m e s C a r d i m , o b t e v e t a m b é m d o Con-
g r e s s o d o E s t a d o u m a s u b v e n ç ã o dc 
2 : 4 0 0 $ , d e v i d a a o s e s f o r ç o s dos d e p u t a -
dos d r s . R u b i ã o J ú n i o r c I s i d o r o C a m -
p o s . P r o p õ e q u e , cm g igna l de r e c o n h e -
c i m e n t o , a d i r e c t o r i a , v i s t o f a l t a r - l h e 
c o m p e t e u o i a , p e ç a á A s s e m b l é a G e r a l a 
c o n c e s s ã o do d i p l o m a d e b e n e m é r i t o s ao 
d r . I s i d o r o C a m p o s e a o co rone l A s d r ú -
b a l , n o s s o s a c t u a e s consoc io s e f f e c t i v o s , 
e c o n c e d a , de a c c ô r d o com a a n e t o r i s a -
ç à o c o n f e r i d a p e l o a r t . GO, l e t r a /, o di-
p l o m a de soc ios h o n o r á r i o s a o s d r s . Ru-
b i a o J ú n i o r e G o m e s C a r d i m . A p r o p o s -
t a f o i u n a n i m e m e n t e a c c c i t a . 

P e l o 1.® t h e s o n r e i r o , f o r a m p r o p o s t o s : 
p a r a sóc i a h o n o r a r i a , d . E l v i r a d e M o u r a 
S a n t o s , p o r s e r v i ç o s p r e s t a d o s d u r a n t e o 
a n n o a o e x p e d i e n t e d a s e c r e t a r i a ; e p a r a 
soc io c o r r e s p o n d e n t e e m P i r a c i c a o a , o d r . 
A n t o n i o P i n t o d e A l m e i d a F e r r a z , advo -
g a d o . 

0 1.® s e c r e t a r i o p r o p o z p a r a soc io 
c o r r e s p o n d e n t e e m G u a r a t i n g u e t á o d r . 
E r n e s t o de C a s t r o , m e d i c o , e o p res i -
d e n t e p r o p o z p a r a soc ios c o r r e s p o n d e n -
tes , no Rio , o d r . V a l e n t i m M a g a l h ã e s , 
e e r r^ S a n t o s o dr . A d o l p h o P o r c h a t de 
Ass is , m e d i c o . 

T o d a s a s p r o p o s t a s f o r a m u n a n i m e -
m e n t e a e c e i t a s . 

O 1.® t h e s o n r e i r o c o m m u n l c o u qne , 
c o m o p o r c e n t a g e m de a p ó l i c e s d a Eco-

0 0 0 — m o i o PE SIO PAULO—$pgunda-feíra, 8 de dezembro de 190? 
i s s a d u p o r I n t e r m é d i o do g r e - 1 M A n o A n l l V X ^ J »ufficitHtes e i | i l i c « ( ù < u , DADAS KM A r m - Jos d a m n o s « l o a p e n a s p a r r l a c s 
« f « a » r e i n . t l l d a a , « l a d l r e c * * w » w ^ k o n r a d ( M , « « „ d r . A i t a - p r e t e d o a , « r a e u a D n i . 

mmica | i M s a d M p o r I n t e r m é d i o do g r e -
a l o , jit nos f e r a ai r e m e d i r i a ^ p a l a d l r c c -

f 0 d a q u e l l a o o m p a u l i i a , g r a t u i t a m e n t e , 
a n o l l e e s p a r a o p a t r i m ó n i o aaclul , do 

HOl t a flOIB. 
l ' o r p r o p o s t a 

r a t a a u l t i m a s e s a l o ' 

Mm ar oa 
d o p r é s i d a n t « , v ia to s e r 
s a â o a d m i n i s t r a t i v a do 

anno , lo i l a n ç a d o ura v o t o d e e spec i a l 
a g r a d c c l u i n t o aos d r s X a v i e r d a Sil-
v e i r a « K u b i l o Mei ra , p e l a s g r a n d e s p r o 
v a s de n m l i a d e , de d e s i n t e r e s s e p e s s o a l 
e de c a p a c i d a d e p ro f l sHlona l demona l ra-
tios em f a v o r do g r é m i o , n a s fuuc<,0es 
d o s p o s t o s m e d i c o a . 

SOC I CD A DE IttlM A NITAIIIA DOS IMFftK 
U M NO g M M u n t DU »AO l 'Ain .«— 
Kenl isoi i -se uo d ia 4 a r eun i i lo d a di -
r e c t o r i a d e s t a Bociedade , lia s u a si 'de so-
c i a l . 

A p p r o v a d n s os a c l a s a n t e r i o r e s , fo i li-
da , no e x p e d i e n t e , u m a c a r t a do s ec r e t a -
r io d a Assoeiai jAo d u s Kni |>i»(mdos no 
Cuin inerc i i i dc P o r t o A l e g r e , p e d i n d o a 
r e m e s s a d o a u l l i i uos r e l a t ó r i o s d a H u n i s -
n i t a r i a . 

Koi a t t e n d l d o . 
O s r . A n t o n i o C o r r e i a V a s q u e s J u n i o r 

p r o p o i q u o Measse l a n h a d o m a c t a da 
scasflo u m v o t o de p e n a r p e t o fa l lec i 
m e n t o d o d r . P r u d e n t e J o s d d e M o r a e s 
H a r r o s . A p r o p o s t a fo i u n a n i m e m e n t e a p -
p r o v a d a , d e c l a r a n d o o p r e s i d e n t e q u e , 
pe lo ín icsn io mot ivo , jd t i n h a m a n d a d o [u>r 
e m f u n e r a l a b a n d e i r a d a s o c i e d a d e . 

N a m e s m a r eun ido f o r a m a c c e i t o s c o m o 
s o c i o s os s e g n i u t e s s<v:ihores : i l a y m a n d o 
D u p r a t F i l h o o Joaií F r a u c i a c o P a t r l n e , 
c o m o r e m i d o s , e Manoe l d e F r ' I tos Mci -
re l l e s , c o m o c o n t r i b u i n t e . 

A s s o e i A ^ ò r s DAS M Í E s j i n m s T i s — 
A missa e r e u n i d o m e u s a e s r e a l l s a r - a e - a o 
a 9 do c o r r e n t e , d s 8 e 9 h o r a s d a i r a 
n l i i . 

L o t e r i a E s p e r a n ç a . 
R e s u m o d o s p r ê m i o s d a 4* l o t e r i a , d o 

p l a n o n . 114 , e x t r a h i d n e m A r a c a j u , e m 
tí d e d e z e m b r o d e 1 9 0 3 : 

1 8 4 5 2 7 . . . . 1 2 : 0 0 0 $ 
2 2 6 1 9 . . . . 2 : 0 0 0 $ 
(371100 . , . . I K M D » 
0 7 7 8 2 . . . . 1:OOOS 
0 1'RFMIOS DC SOOU 

1 1 5 0 4 4 9 M 4 6 8 4 3 d 8»W15 
1 0 6 2 8 8 

9 PHF.MIOS DK 2 0 0 $ 
1 2 0 0 2 2 7 9 0 4 32t.'l.ri H446I « 3 1 2 3 

9 0 7 9 0 114344 1 5 2 7 2 5 

1 2 PRÊMIOS DE 1 0 0 $ 
4 2 6 0 8 5 0 0 0 7 74(501 7Ü790 100049 

1 0 7 3 5 0 1 1 1 2 5 3 139710 1 4 2 5 2 2 1 5 2 3 1 5 
158375 1 6 5 2 1 0 
APFKOXIMAÇOES 

10065 

7861 

134.126 e 184528 . . ÍOOS 
C750Í) 0 6 7 0 0 1 . . 2 5 ® 
2 Í 6 1 S e 2 2 6 2 0 . . 5 0 5 
G7781 e 0 7 7 8 3 . . 2 S j 

DFJIFNAS 
181 , ' i í l a 181530 . . 1 0 ' j 

«751)1 a 0 7 6 0 0 . . 10«! 
2 2 0 1 1 a 8 2 6 2 0 . . l o s 
0 7 7 8 1 a 677SH) . . 10.5 

CENTENAS 
í s i s n i a 184600 . . 3 $ 

0 7 0 0 1 a 6 7 6 0 0 . . 2 » 
2 2 6 0 1 ti 2 2 7 0 0 . . 3 Í 
0 7 7 0 1 a 6 7 8 0 0 . . 2 « 

MIUIAIÍC.I 
1 8 1 0 0 1 a 185000 . . 6 0 0 r a . 

2 2 0 0 1 a 2 3 0 0 0 . . «UO r s . 

ILUMINAÇÕES 
T o d o s os n ú m e r o s t e r m i n a d o s c m 4 5 2 7 

t ê m 1 0 $ . 
T o d o s o s n u i n e r o s t e r m i n a d o s cm 2 6 1 9 

t é i n 1 0 $ . 
T o d o s OÍ n ú m e r o s t e r m i n a d o s cm 7 6 0 0 

t ê m 5 5 . 
T u d o s os n ú m e r o s t e r m i n a d o s e m 7782 

t ?in 5 $ . 
T o d o s o s n ú m e r o s t c r m i : : a d o s e m 7 

t ê m 400 r é i s . 
1 'cla C o m p a n h i a N a c i o n a l d o s E s t a d o s 

—J. C. dc Oüicira Rosario. 

Dr. Pi'i:sl('i!ít- de Moraes 
N o d ia 9 d o c o r r e n t » m e z , :is 8 ')» ho -

r a s d a m a n l i ] , d ia d o f a l l e c i m c n t o do 
v e n e r a n d o D u . PUL-DEXTB DE MORAES, 
s e r á c e l e b r a d a na e g r e j a m a t r i z d e S a n t a 
C c c i l i a u m a m i s s a c o m libera-me, em 
s u f r r a g i o d a a l m a nobii is .s ima de s . exc . , 
a p e d i d o d o s e u a n t i g o s e c r e t a r i o p a r t i -
c u l a r c a m i g o , J o a q u i m I l o r g e s d a Chsnlia 
c s u a f a m i l i a , h a v e n d o n o f i n a l eucom-
m e u d a ç J o so l enno a o r g a i n , vozes e 
B t r u r a e u t o s d e o r c l i e s t r a . 

P a r a esse a c t o r e l i g i o s o , s i n c e r a l iome-
n n g e m r e n d i d a d m e m o r i a s a c r o s a i i t a do 
i m m a c u i a d o e r ed iv ivo b r a s i l e i r o , siio 
c o n v i d a d o s c m g e r a l s e u s a m i g o s e a d m i -
r a d o r e s , s e m d i s t i n e ç ã o do c l a s s e ou n a -
c iona l idade , q u e quo i run i o r a r uo t e m p l o 
d o S e n h o r p e l o seu e t e r n o d e s c a n ç o . 

S . P a u l o , 6 de d e z e m b r o de 1U02. 

0 p r i v i l e g i o A » A r a m i s » 

n i i a t m o DO D i s c t r a a o enoNUHfIADO MO 
SENADO DE I . PAOLO L'KLO DIONO BK-
KAIIOU BLL. PFL.O EOTDIO. 

A g ò r a v o u r e f e r i r - m e , a r . p r e s i d e n t e , 
a u m o u t r o u a s u m p t o q u o iue p a r e c e iin 
p i i r t a u t e . F.' o c o n t i d o 110 a r t . 16 d o 
n o s s a p r o j e c t o d e o r ç a m e n t o 

O a r t . Ifi e s t a b e l e c e q u e o caf< a c o n -
d i c i o n a d o em s a c c o s de a l g o d d o ou d e 
ar i i i i i lna, r u b r i c a d o s 110 E s t a d o , p a g a r i l 
i ipenns o i m p o s t o d e 9 " | a . 

De m o d o q u e , cv iden tc iue i i t e , t r a n s l u z 
des sa d l spos le i lo , p e l o seu s i m p l e s a n u n -
c i ado , n ina idéa p r o t e c t o r a d a i n d a s t f l a 
do u l g o d i o e d a a r a i u i n a . 

T o d a a z o n a d o n e r t e o m e s m o d o >ul-
e s u d o e a t o p r o d u z i u a b u n d a n t e m n t e a i -
godAo, m a s a s r i r c i i i n s t a n c l a a a c o a o u i i c a s 
e a c o n c o r r ê n c i a i i ivenc i re l q u n nos f a -
z ia a A m e r i c a N o r t e f i z e r a m com q u o 
p e r e c e s t e easa i n d u s t r i a . 

K r a , p o i s , m u i t o n a t u r a l q u e o l e g i s -
l ado r , p r o c u r a n d o d e s d e l o g o uin s u e c a -
d a n e o ou u m c o n c o m i t a n t e p a r a o c a f é , 
p r o c u r a s s e a c o r o ^ ò a r o d e s e n v o l v i m e n t o 
des sa i a d u a t r i a j á c o u h e c i d a a q u i o q u e 
em ten i | i o jil l l o r e s c e u . 

Q u a n t o a a r a i u i n a , a c o u s a m u d a d e 
f i g u r a . 

S a b e o S e n a d o q u e u m a d l a r u s a l * 
m u i t o v i v a e m u i t o cur iosa ae e s t a b e l e -
ceu em noaaa i m p r e n s a d i a r i a , r e l a t i v a -
m e n t e á c o m p a r a n d o da ^ a n i i n a co iu a 
j u t a , e o S e n a d o t a m b é m iT\'ie q u e a l g u n s 
i n t e r e s s a d o s no f a b r i c o da s a c c o s d e ju t i \ , 
q u e m o n t a r a m 11a c a p i t a l f a b r i c a s e x c e l -
len tes , d i r i g i r a m a o Hen.ido u m a r e p r e -
s e n t a n d o c o n t r a r i a a ossa m e d i d a p r o t e c -
c l o u i a t a . 

E u i i o d e r l a l i i n i t a r mo a p e d i r á h o n -
r a d a comui i ss i lo q u o nos d i s s e s s e c o m o 

>eoaa r e l a t i v a m e n t e a e s s a r e p r e s e n t a r ã o . 
l a s s u p r o c u r o s e m p r e a c o r o n ô i i r m a -

iiiie.slaijòes d e s t a o r d c i u o c r e i o q u e o 
p o d e r p u b l i c o s ó i u e n t c tem a l u c r a r p r e s -
t a n d o o u v i d o s a r e p r e s e n t a ç õ e s d e s t a n a -
t u r e z a . 

E ' a c l a s s e i n d u s t r i a l q u e s e fax odr-
v i r p e r a n t e o C o n g r e s s o , a d v o g u u d o oa 
acua d i r e i t o s . O p o d e r l e g i s l a t i v o dev/s. 
p o r t a n t o , p r e s t a r l h e a t t e m . d o . p a r a q i j t 
e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s ae r e p r o d u z a m , p o r -
q u e a r e p r o d u ç ã o d e t a e s a c t o s q u e r e -
r á d i z e r , d a q u i a a l g u m t e m p o pe to n ie -
no% q u e s e va i uo E s t a d o l u a u g u r a n d k 

o v e r n o d a o p i n i i i o . -> 

J u a n d o t o d a s u s c l a s ses , s r . p r e s i d e n -
t e , se c o m p e n e t r a m , de ta l a r t e , do s e u s 
d e v e r e s , d e s u a s f u u c g õ e s , q u e c i l a s p r o -
e n r a m a c o m p a n h a r pari passti a a c ç d o 
ü o l e g i s l u d o r o do p o d e r p o l i t i c o em g e -
r a l , a f i m d c a c a t a r a s suaa d e c i s õ e s o u 
do i tnpugnu l -ua , r e p r e s e n t a n d o c o n t r a ci-
las , o p a i z c m q u e t a e s f a c t o s aa p r o d u -
zem mio p o d e d e i x a r de s e r g o v e r n a d o 

J twfficieute« a x p l l u a « õ o a , DADAS KM A IA 11 
TEa p a l a h o n r a d a a a a a j i r a r . d r . A l t a -
q u a r ^ a e U a a a u m a q a e a M o 4 a t i * a l a -
v a d o in ta raaae p a l a * onoa q u e r a i i n p t r 
it l a v o u r a , t i a d u a t r i a a a o e o a m a r c l a . 

O tr. Pmulo B$ftiio—<K' roa tssfl «na 
SE PAI R I C i a s A B I A A OPINl IO DA UOK-
IIABA CONMIaejlo DB FAZENDA*. 

O ir. .Hbaçnci qac Llm—tttOV DAK-
IIO-A KM APAIITKS. BK A ARAMINA MÃO 
nOKCOBBE, O PAVOR É RDLI.O. BE O PA-
VOH SR TOIINA K K P m i V O , tl PORqUK A 
AllAMINA SEHVE AOS P1SS A q l ' E BE 

r a o p O E . . 
A1 v i s t a de Ido e l o q u e n t e o s e n t e i i r l o -

sa a r g n m e n t i i n d o , a lei f o i . , , v o t a d a , 
m a n t e n d o . s t os f a v o r e s d i f p c v t a A o a 4 
uramtna. 

E n t r e t a n t o , h a do p e r i n l t t l r o h o n r a d o 
s e n a d o r a r . d r A l b u q u e r q u e I . ina q u e 

oa m e u s c o l l e g a s a l g n a t a r l o s d a r e -
p r e s e n t a n d o no S e n a d o lhe f a ç a m o s a se -
g u i n t e p e r g u n t a : 

S e v . e x c . POS8H p r e s i d e n t e d a C o m -
p a n h i a Mecl iau lca e I m p o r t a d o r a , o r a t a 
r o s s K a m a i o r a c c i o n i s t a d a . S o c i e d a d e 
F i a n d o e T e c e l a g e m A r a i u i n a » , a d v o g u r í a 

exc., como »atador, a cansa desta 
c o m p a n h i a t i lo c o n t r a r i a ds d a l a v o u r a , 
d a i n d u s i . i a o d o c o m m o r c l o 1 

í ) r . A u t u u i o U « > n l o 
A f a m i l i a do d r . A n t o n i o B e n t o 

conv ida os s e u s p a r e n t e s e a m i g o s 
p u r a a s s i s t i r e m á m i s s a q u e em 
c o m m e i n o r a ç d o do 1 . " a n n i v e r s a r i o 

d o s e u p a s s a m e n t o m a n d a c o l e b r o r t e r -
ç a - f e i r a , 9 d o c o r r e u t e , á s 8 h o r a s d a 
inanl id , n a e g r e j a d o s f l e i n e d i o s . 

( d i a s 6 e 8) 

P r n d e n l e d o M o r a e s 

O s p a r e n t e s d e I M U D E V -
T l í l > I i M O I t A i : S , p r e s e n t e s 
n o s , l a c a p i t a l , i n a m l a i n r e -
z a i ' u m a i n Í H * a p o r s u a a l -
m a , 1 1 a e r j r e j a d < > S a f j r a d o 
C o r a r - S o < ! o J e s u s , á s i l l ' o -
r a s < ! a l i i a i t l i i t d » t e r < ; a - f e i -
r a , O d o c o r r e n t e , s o p t i i n o 
d i a « I o s e u l a l l e c i i i i e n i o , e 
d e s d e j á a g r a d e c e m a t o d o s 
o s q u e c o m p a r e c o r c i i i a e s -
t o p i e i l o - o a c t o . 

S . I ' a u l o , 7 d e d e z e m b r o 
d e 1 : > < > 2 . 

p e l a o p i n i ã o , p e l o s m a i s iu t e l l igen tes , pe-
l e s m a i s c o m p e t e n t e s . E é unte o g o v * -
no ciue eu q u e r o p a r a o E s t a d o de S K 
P a u l o o p a r a o m e u pniz, o ó c m nottfe 
de l l e q u o c u p e ç o 1 i l lus t re c o i n m i s s á o 
de F a z e n d a q u e p r e s t e o u v i d o s d r e p r e -
s e n t a ç ã o que* lhe d i r i g i r a m o s i n t e r e s s a -
d o s no a s s u m p t o , e so p r o n u n c i o a f a v o r 
ou c o n t r a . 

E u p o d i a l i m i t a r - m e , s r . p r e s i d e n t e , ' a 
e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s ; m a s d e v o d i z e r ao 
S e n a d o p o r l e a l d a d e q u e , se s ã o e x a c t a s 
a s p r e m i s s a s e s t a b e l e c i d a s n a l o n g a a r -
g u m e n t a ç ã o p r o d u z i d a p o r e s s e s i n t e r e s -
s a d o s , as s u a s r e c l a m a ç õ e s s ã o j u s t i s s i m a j . 

E é p o r U s o q u e s e faz n e c e s s á r i a a 
o p i n i ã o d a h o n r a d a c a m m i s s d o de f a z e n -
d a . 

O s n . A r . u r q t ' E E Q C E L i v s — E s t o u d a n -
d o - a om a p a r t e . So a a r a i u i n a nSo c o n -
c o r r e , o f a v o r o nn l lu , não s e t o r n a r e à -
l i d a d e . So o f a v o r s e t o rna o f f c c t i v o , é 
p o r q u e a a r a m i n a s e r v o aos t i n s a q u e 
s e p r o p õ e . 

Ü s i t . PAL*no ECYDIO—A a r a m i n a , 
co n t im io a d i z e r , s c é v e r d a d e o q u e se 
t e m d i t o coin r e l a ç ã o a esse f a v o r q u e 
se q u e r c o n c e d e r ii a r a m i n a , nilo p o d e 
p r o d u z i r v a n t a g e n s c m nosso E s t a d o q u e 
c o m p e n s e m o s s a c r i f í c i o s e n o r m e s q u e 
v a c J a z e r o E s t a d o d c r e d u z i r s u a s , 

o s n . A i . n r q i - i m u r E i . iys — Isso 
u m a p a r t e . A o u t r a p a n e tl iz quo a 
a r a m i n a se pre.st.ii c o m v a n t a g e m ao te-
c ido tio s a c c o s . 

o s u . P A U t o E Q Y D i o — E s t o u a r g u m c n -
t a n d o h y p o t h e t i c a m e i i t e . E s t o u e s t a b e l e -
c e n d o q u o mio pouso j u l g a r d a p r o c e d e u 
cia cia p r e m i s s a , p o r q u e é u m a q u e s t ã o 
t e c l m i c a . P o r ÍSHO, d e s e j o o u v i r a com-
m i s s ã o do F a z e n d a . 

Se isso ií v e r d a d e , é c l a ro q u e o pr in-
c ip io de S t u a r t Mill n ü o se a p p ! - - a ao 
c a s o c c c o r r e u t e . N a o s e t r s - a do a m a 
i n d u s t r i a q n ? , a s g i m i l a d a no pn íz , p o s s a 
p r o d u z i r v a n t a g e n s t n e s que c o m p e n s e m 
o s a c r i f í c i o d o i m p o s t o . 

o s u . ALuuQUKiuèUE L i x s — M a s t r a t a -
se de p l a n t a c o n h a c i d a rio E s t a d o . 

o s u . pArtr.o EQYDIO—Eis a h i o u t r a 
r a z i o c o n t r a o f a v o r . 

S e a a r a m i n a é d c t i ío fáci l p r o d u c ç ã o 
q u e a l g u n s pai / .cs q u e a c u l t i v a r a m , co-
rno a í n d i a , a b a n d o n a r a m a s u a c u l t u r a , 
s e o u t r o s p o v o s q u e tf 'rn q u e r i d o t e n t â r 
a s u a e x p l o r a ç ã o t ê m d e s i s t i d o e m v i s t a 
d e s s a b a r a t e z a ; se i s s o ó e x a c t o , p a r a 
q u e p r o c u r a r a c c l i m a r essa i n d u s t r i a e?n 
S . P a u l o , a r r a n c a n d o dos c o f r e s públ i -
cos e s s a g r a n d e r e n d a de 2 ° | 0 t i r a d o s 
d o s 11 q u o p a g a o c a f é ? 

o s u . ALun i ixKnc iuE L i n s — S e a in-
d u s t r i a n ã o p r e s t a r , n ã o lia d e s f a l q u e na 
r e n d a . 

PAULO E O Y D I O — P o r t a n t o , a res-
p e i t o d a a r a m i n a , o mqu p e n s a m e n t o 
r e d u z se ao s e g u i n t e : e m p r i m e i r o Ioga)*, 
d e s e j o q u o a h o n r a d a c o m m i ã s l o nós 
p r e s t e a l g u m a s i n f o r m a ç õ e s s o b r e o seu 
m o d o dc p e n s a r r e l a t i v a m e n t e ú r ep re -
s e n t a r ã o a q u e a l l u d i . I s to é u m a home-
n a g e m a e s se s c i d a d ã o s , que c o n c o r r e r á 
p a r a a c o r o ç ô a r e s s a s m a n i f e s t a ç õ e s , de 
m o d o q u e s e i n s t i t u a e n t r o nós o g o v e r -
no d a o p in i ão , o g o v e r n o de t o d o s ; 0111 
s e g u n d o Ioga r , q u e noa d iga a commis -
s ã o se a i n d u s t r i a q u e se q u e r p r o t e g e r 
o b e d e c e ao p r i n c i p i o p o r mira e s t abe lec i -
do , s e g u n d o a d o u t r i n a de S t u a r t MUI. 

D e s d e q u e a h o n r a d a c o m m i s s ã o me 
convença do q u e o p r i n c i p i o s e a p p l i c a 
a essa i n d u s t r i a , d e q u e cila p r o d u z re-
s u l t a d o s f a v o r a v e i s n o nosso E s t a d o , dc 
a u e c i la n á o f e r e d i r e i t o s i n a u f e r í v e i s 
a e t e r c2 Í ro s , e nos r e f u t e de q u a l q u e r 
m o d o a s r a z õ e s l o n g a m e n t e a p r e s e n t a d a s 
pe los i n t e r e s s a d o s e in s u a r c p r e s e n t a ç í É ) , 
eu v o t a r e i p e l a e m e n d a p r o t e c c i o n i s t a ^ 

N o c a i o c o n t r a r i o , d a r e i c o n t r a c i la o 
m e u v o t o . 

C o m o c o m m e n t a r i o a o r e s u l t a d o d a vo-
t a ç ã o d o S e n a d o d e p o i s d e s t a s t ã o pa-
t r i ó t i c a s e j u d i c i o s a s o b s e r v a ç õ e s d o hon-
r a d o s e n a d o r s r . d r . P a u l o E g y d i o , só 
nos r e s t a r e p r o d u z i r a i n d a u m a v e z a s . . . 

E a n c o d e C r e à i t o R e a l d e S . 

P a u l o 

C o m s u r p r e s a q u e t o d o s c o m p r e l i o n d o -
r ã o , a d i r e c t o r i a d o B a n c o d o C r e d i t o 
R e a l d e S . P a u l o t e m , l i o j o , u ' 0 Estado 
de 8. Paulo, a s e g u i n t e n o t i c i a : 

«O s e c r e t a r i o d a F a z e n d a d i r i g i u o s e -
g u i n t e o f f i e i o a o d i r e c t o r do T h e s o u r o d o 
E s t a d o : 

« T e n d o o p r o c u r a d o r f i sca l d e s -
s e T h e s o u r o t r a z i d o a o meu co-
n h e c i m e n t o , e m o f f i e i o a . 1 5 9 , 
d e 21 d e n o v e m b r o f indo , h a v e r 
o Banco d e C r e d i t o R e a l de S . 
P a u l o , e m a s s e m b l é a d e acc ion i s -
t a s , a p p r o v a d o u m a i n d i c a ç ã o e m 
q u e se a u c t o r i s a a s u a l i q u i d a ç ã o , 
e a t t c n d l c d o a q u o p o r esse m o -
t i v o os r e f e r i d o s t í t u l o s d o v a l o r 
n o m i n a l de 1 0 0 $ c a d a u m e s t ã o 
s c u d o a c t u a l m e n t e c o t a d o s a 

de s o r t e q u e h o j e a s f i an -
ç a s p r e s t a d a s em t a e s t í t u l o s 
s é m e n t e g a r a n t e m -t2 d o s e n 
v a l o r , d s t e r r a i n o - v o s , a f i m d e 
a c a u t e l a r OH i n t e r e s s e s d a F a z e n -
d a , q u e d e i s us p r o v i d e n c i a s ne-
c e s s á r i a s uo s e n t i d o d e u à o m a i s 
s e r e m r e c e b i d o s t a e s t í t u l o s n a s 
p r e s t a ç õ e s d e f i a n ç a s . » 

E s t e a c t o do s r . d r . s e c r e t a r i o d a F a -
z e n d a d o E s t a d o , s e a n o t i c i a q u e e s t a 
f o l h a u n i c a m e n t e p u b l i c o u e v e r d a d e i r a , 
não p ô d e d e i x a r d o t e r a s m a i s g r a v e s 
c o n s e q u ê n c i a s , p o r s e u s i n e v i t á v e i s e f f e i -
tos s o b r o o c r e d i t o d e s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

O s r . d r . s e c r e t a r i o d a F a z e n d a e s t á , 
ou p e l o muiios d e v e r i a e s t a r , b e m i n f o r -
m a d o d o t u d o q u e d i z r e s p e i t o a o B a u c o 
de C r e d i t o Rea l de S . P a u l o , q u o é p e r * 
m a u e n t e m e u t e f i s c a l i s a d o p e l o g o v e r n o 
noa t e r m o s d a lei n . 145, de 2 5 d c j u l h o 
de 1881 , e n . õGO, d e -J8 d o a g o s t o d o 
1999, d o c o n t r a t o d e d e d e z e m b r o 
d e s t e aar .o e dos a r t i g o s 3 7 a 4 1 dos es-
t a t u t o s . 

N a u l t i m a r e u n i ã o d a a s s e m b l e a g e r a l , 
c u j o s t r a b a l h o s n e m s e q u e r f o r a m a i n d a 
t e r m i n a d o s , p o r t e r s i d o a d i a d a a s e s s ã o , 
n i n g u é m p r o p o z c m u i t o m e n o s s e r e s o l -
veu a l i q u i d a ç ã o d o B a u c o . P a r a t a n t o , 
nem a q u e l l a a s s e m b l é a t i n h a o u t em po -
d e r e s , p o r n ã o c o n s t a r d o s r e s p e c t i v o s 
n ^ q i t n r i a . como e x i g e a lei, o que , d e 

Jos d a m n o s a o « p e n t « p a r c l t e s • p o u c o 
prefMMlos , « r a ç a s a D n a 

k b t e q a a l l d a t f t d a e a p e e i e e s t á a f f l r -
matfa p e l a p r o d i c ti v i d a d a do v i n t e a n -
noa s u c e a M l v o a • polns t r a d i ç õ e s m a i s 
h o n r o s a s a q a e u m « i t i b e f e c l m a a t o das 
s i n i t u r e i i p ô d e a s p i r a r n u m p a l a oomo 
eate, c m q u o a I n d u s t r i a a g r í c o l a n a d a 
tem a i n d a d e f i n i t i v a men to o r g a n l s n d o , e 
è da m a i o r i n c e r t e z a n o a s e u a r e s u l t a d o » 

P a r a s e j u l g a r d a v i t a l i d a d e q u o a i n d a 
poRsue o Banco d e Cred iU) Roal do SAo 
P a u l o , b a s t a c o n s i d e r a r q u o n o s onze m o . 
7.ea d e c o r r i d o s d e s l e a n u o — I o do j a n e i r o 

UO do n o v e m b r o — o p o r l o d o e m q u o a 
crlao t o m o u m a i o r e s p r o p o r ç õ e s o s o b o s 
o f fo i t o s d a c a m p u n h a do d c s c r e d i t o m a i s 
des l ea l , m a i s t o r p e , m a i s s e l v a g e m q u o 
no i n u n d o i n t e i r o j á m a i s s e o b s e r v o u , 
es to B a n c o r e c e b e u , p e l a s d i v e r s a s v e r -
bas d o s s e m i e r v l ç o i , i s to è, n n l c a m e n t « 
p r o v i n d o d o s s e u s p r o p r l o s r e c u r s o s , e m 
m o e d a corrente—QUATRO MIL DUZBVTOS 

ST.IS CONTOS E QUINHENTOS MIL UTFLS 

4.208:6005000 
S . P a u l o , 0 do d a i e m b r o do 1 9 0 2 . 

J . DIIAHTI: R o D i i i a i u 
D i r e e t o r - g e r e n t e . 

DENTIÇÃO DAS ORTANOAS 

c e r t o , ufto i ^uuxau i o s u i u s i r a u o s s r s 
s e c r e t a r i o d a F a z e n d a e p r o c u r a d o r f i s -
ca l d o T h e s o u r o do E s t a d o . 

M u i t o a o i nve r so d a i d é a d e l i q u i d a r 
es te B a n c o , a d i r e c t o r i a t e m a d c a n l a d o 
t r a b a l h o no s e n t i d o d a s u a r eo rg*n i sa< ;ão 
com o a u g u i c u t o do c a p i t a l , e m i t t i u d o o s 
cinco mil c o n t o s g a r a n t i d o s p e l a lei n . 
060, a j i m a j á m e n c i o n a d a , e a u c i o r i s a d o s 
pelo c o u t r a t o de 1 d e d e z e m b r o d e 18S9, 
t a m b é m a c i m a r e f e r i d o . 

E m t e m p o o p p o r t u n o , i n v o c a r e i o t e s -
t e m u n h o i n s u s p e i t o d o c a v a l h e i r o quu j á 
t i ve , h a m u i t o , a h o n r a de c o n v i d a r p a -
r a a s s u m i r a p r c s i d e n c l a do B a n c o , de-
po i s d e r e o r g a n i s a d o , c o m p o d e r e s a m -
p l o s d e e s c o l h e r os o u t r o s m e m b r o s d a 
d i r e c t o r i a d a q u a l d e c l a r e i n ã o d e s e j a r 
f a z e r p a r t e , p o r p r e c i s a r a u s e n t a r - n m 
t e m p o r a r i a m e n t e p a r a t r a t a r d a s a ú d e , 
e s t a n d o p r o m p t o , p o r é m , a p r e s t a r - l h e s 
o s m e u s s e r v i ç o s , i n c o n d i c i o n a l i n c n t o e 
d u r a n t e o t e m p o ein q u o ello os j u l g a r 
n e c e s s á r i o s . 

N e m s c c o r a p r e h c n d e r i a ou j u s t i f i c a r i a , 
a n ã o s e r p e l a m a i s t o r p e e s p e c u l a ç ã o , 
q u e s e o p t a s s e l i q u i d a r , s e m , a o menos , 
t e n t a r o e m p r e g o d o s p r o p r i o s r e c u r s o s 
d e q u o d i s p õ e p a r a e v i t a l - o , o ú n i c o ins-
t i t u t o d e c r e d i t o r e a l q u e c o n s e g u i u vi-
v e r v i d a p r ó p r i a e p r a t i c a m e n t e d e m o n s -
t r a r a p o s s i b i l i d a d e d e s c a c c l i m a t a r e m 
t e r r a b r a s i l e i r a o s y s t e m a i n t r o d u z i d o :ia 
l e g i s l a ç ã o d o pa iz p e l a lei de 1861, i s to 
é, h a p e r t o de 4 0 a n n o s . 

H a , s e g u n d o d i zem, q u e m a s s i m o d e - ' 
s e j e o e s t i m a r i a v e r c a h i r o B a n c o do 
C r e d i t o R e a l ; e s t ã o e x c l u í d o s , p o r e m , 
d o n u m e r o , uesse c a s o , a d i r e c t o r i a e 

s r . s e c r e t a r i o d a F a z e n d a . A ' q u e l l a 
i ncumbo d e f e n d e r o s i u t e r e s s e s q u e lhe 
f o r a m c o n f i a d o s e m b ô a f é p e l o s acc io -
n i s t a s , e a s . exc . z e l a r o s d a s o c i e d a -
d e em g e r a l e p a r t i c u l a r m e n t e o s d o Es -
t a d o ; o n e n h u n s s ã o m a i o r e s d o q u e 
e s t e s , e s p e c i a l i s a d o s d e d i v e r s o s mo-
dos. E nem so diga que o especimett 
é mau e n e m m e r e c e os c u i d a d o s neces-
s á r i o s á s u a c o n s e r v a ç ã o e p a r a o r e f a -
z e r do q u e s o f f r e u e e s t á s o f f r e n d o p o r 
e f f e i t o d a g e a d a q u e o a t t i n g i u , m a s ca:-

C a r t a a o s r . d r . P e d r o L e s s a 

Q u e m lho e s c r e v e é seu v e l h o a m i g o e 
a d m i r a d o r — n ã o s o a r rece io , po i s , d e l£r 
aqu i p a l a v r a s m e n o s r e s p e i t o s a s , o f f e n -
s ivns do s u a c o n h e c i d a p r o b i d a d o e d o 
seu m u l t o m e r e c i m e n t o p e s s ô a l . 

A l e i t u r a do s e u s a r t i g o s c o n t r a o s r . 
d r . L i n s d e Vasconce l lo» e o s I r m ã o s 
C a r d o s o d e Mello t r a z á . . -moria o co-
nhec ido c o n c e i t o — q n a n d o q n e bonns dor-
mitai ffomrrns. 

H a b i t u a d o a v ê r o a r . d r . P e d r o L c s -
sa ao l a d o das b ô a s c a u s a s , d e f e n d e n d o 
s e m p r e a v e r d a d e c a j u s t i ç a , o nnsso 
e sp i r i t o s o c o n f r a n g e a g o r a no vêl-o des-
v i a d o d e s s e c a m i n h o , t e n t a n d o a b a l a r 
u m a r e p u t a ç ã o f e i t a no t r a b a l h o IntcIH-
g e n t o e h o n r a d o . 

Se o s r . d r . P e d r o L e s s a q u i z e r d a r 
ma io r r e a l c e a o s s e u s merecimento?», se 
q u i z e r a p u r a r o s e u be l lo c a r a c t e r na 
p r a t i c a d o n o v a s v i r t u d e s , p r o c u r e o s r . 
d r . L i n s d e Vasconce l los , c o n v i v a com 
el le i n t i m a m e n t e , e c o n h e ç a d o p e r t o as 
m a n i f e s t a ç õ e s e s p o u t a u c a s d e s e u e s p i r i -
t o o de s e u c o r a ç ã o . 

Sc h a u m h o m e m nes t a t e r r a p a n l l s t a 
ie p ô d e a b r i r d e s a s s o m b r a d o a s u a fé 

de o r f i c io á luz d a p u b l i c i d a d e , e d e s a -
f i a r a c r i t i c a j u s t a o c r i t e r i o s a a p ro-
nunc i a r o seu infzo s o b r e u m a p o r u m a 
d a s l i n h a s ah i c s c r i p t a s , é o s r . d r . 
L ins de V a s c o n c e l í o s . 

S o a . v i d a m o d e s t a o i g n o r a d a é nra 
t e m p l o , c o m a l t a r e s a t o d o s o s s en t imen -
tos , q u e f a z e m d o h o m e m a c r e a t u r a p r i 
v i l eg i ada d e D e u s . 

C o n h e c e u o s r . d r . P e d r o L e s s a o s au -
doso p a u l i s t a , p a e d o s d r s . J o s é J o a q u i m 
C u r d o s o d o Mello J ú n i o r e R a u l C a r d o s o 
do Mello ? 

9c o c o n h e c e s s e , s a b e r i a c n m q u e cni-
d a d o e c o m q u a n t o e s e r u p u l o p r o c u r o u 
elle f o r m a r a i u t e lHgenc ia e o c o r a ç ã o 
do seus f i l h o s . 

Se c o n h e c o b e m d e p e r t o esses d o u s 
moços , h a d e s a b e r q u e e í les a p r o v e i t a -
r a m as l i ç õ e s d e s e u r e l h o p a e , e h o n r a m , 
pe la c o r r e c ç ã o de s e u p r o c e d i m e n t o , 
m e m o r i a de l lo . 

P a r a q u e , pois , e s g r i m i r e m t e r r e n o 
t ã o i n g r a t o , e c o l l o c a r uo s e r v i ç o d 
causa t ã o m á e t ã o r e p u g n a n t e a s u a 
penua a t é a g o r a c o n s a g r a d a á d e f e s a 
exc lus iva d a s b ò a s d o u t r i n a s c d a s b ò u s 
p r a t i c a s ? ! 

Nüo h a s ó i n j u s t i ç a nos a r t i g o s d o s r . 
d r . P e d r o Lessa» h a t a m b é m f a l t a de 
p a t r i o t i s m o . 

P r o c u r a r d e m o l i r a s s im n e s t e d o l o r o s o 
p e r í o d o d e n o s s a v i d a a h o n r a d o s b a n a 
c i 'h idãos , q n a n d * o s rnirís s e m u l t i p l i c a m ; 
f a z e r do t ã o fe io a s s u m p t o o b j e c t o d a s 
p reoccupnçõBS do t a l e n t o o d o e s t u d o , 
coin p r e j u í z o d a s i u r q u i d a d e s e d o s e r r e s 

Drtixe o s r . d r . P e d r o . L e s s a o terre-
no de um:« acTtn.-innd i n t e i r a m e n t e e s fe r t J , 
e f a ç a d e s s e s e r r o s o densas iniquidud« s 
o o b j e c t i v o do s e u t a l e n t o o c o n h e c i d a 
c o m p e t ê n c i a , c o m e ç a n d o p o r v e r b e r a r o 
o f f i e i o q u e a c a b a <i«> d i r i g i r o s r . d r . 
s e c r e t a r i o d;i F a z e n d a ao d i r e c t o r do 
T h e s o u r o d o Kst«d<>. r e e o m m e n d a u d o - l h o , 
contra as dispoiiçòc.i exprimas mu a 
lei, q u e n ã o a c c e i t o a s l e t r a s do Bun< o 
do C r e d i t o R o a l d e S ã o 1 ' i i i i o em cau -
ç ã o d a s f i a n ç a s q u e p r e s t a r e m os e m -
p r e g a d o s p ú b l i c o s n o m e a d o s ! 

N ã o í ó r a o s r . d r . t i r m i - i u o F i n t o o 
s i g n a t á r i o d e s s e o f f i e i o , e nóa v e r í a m o s 
nelLe o c o m e ç o de e x e c u ç ã o do um p la -
no t e n e b r o s o d o g o v e r n o , p a r i e n t r e g a r 

o i i g a r c h i a o ú n i c o Buneo q u e t e m a u -
x i l i a d o a l a v o u r a , o c u j a i n t e l l i g e u t e di-
r e c ç ã o d e v e r i a r e c o i s m e n d a r â e s t i m a d o 
m e s m o g o v e r n o o n o m e do s r . conse-
lhe i ro D u a r t e l i o d r i g u e s . 

P a r a a q u i , s r . d r . P e d r o L e s s a , p a r a 
a q u i as l u z e s d j sou e s p i r i t o e s c l a r e c i d o . 

S . P a u l o , 7 de d e z e m b r o . 

trie 
D l 

F . D U T R A 

O M « I t o t I n e f M • a o n o n l l i i a d c a i 

C.J 

« u » Í> . i -

D r . f í n h f l o I ' n e n o 
D r . M i i r n r i i l o d * Si lva 
D r . F n n f f t L i m a 
D r . P e r e i r o d * Ror l iu 
D r . Mello B a r r e t t o 
D r . l ' l i l l ade lp l io do U m a 
D r . Hii|>ti»ta don A n j o i 
D r . ( i on ;a lve i i T h e o d o r o 
D r . M o u r a A i e v e d o 
D r . Amér i co Dr iu i l i on t« 
D r . C a n t r o I , Ima 
D r . H o n o r i o L i b e r o 
D r . V a l e r i a n o do Sonz» 
D r . T r n n e o Melrel loo , 
D r . Bouza CuNtro 
D r . C a n d i d o de A l m e i d a 
l>r . Le i t e B r a m l l o -
r e c e i t a m a M A T R I C A R I A 
; a a e a t t e a t a m n nua 
C a r v a l h o , 1 0 — 8 . I ' A U L O . 

D r . F n r l a R o c h a 
D r . O r e r o l o Vld lca l 
D r . F ruc tDMO P l n t o 
D r . A r m i j o M a t t o G r o s s o 
D r . A n t o n i o M o u r a 
Dr J u v e n a l Kor t e s 
l ) r . I g n a c i o ils l î e / c n ù o 
D r . C a r l o s Comenr. l» 
D r . Hoeiro de C t r t a l h o 
D r . Agnol lo L e i t o 
D r . S a n t o « R a n g e l 
D r . I l l idlo O u a r T t t 
D r . C ô r t e G u l m a r l e a 
D r , K n i e m b e r g S a m p a i o 
D r . K r a e a t o C o t r i m 
D r . L e o n í d i o R i b e i r o 
D r . J o ê i A a l o o i o do U e l l o 

. ' . i r f u r e n ç o M e n a i t . 
D r . Arnmlr . de Aline! 1« 
• v . Krneii lo l 'ntj tBn 
l i r . Aecoeio de Araui« 
D r . F de S a n t ' A n n u 
D r . J o ã o Sodin i 
D r . A l f r e d o ï e l i e l r a 
D r . Hcmlg io n n l m a r 5 e , 
D r . Ku7.olilo do Q u e l r o i 
D r . I l o r a du Magal l i ie» 
D r . J o t o P e d - o da Ve 
D r . E u g é n i o L r t i " 
D r . C a n o t o V i l 
D r . Vi rg i l io R f M a d o 
t ) r . Vranelitoo Ollva 
D r . Af fo iwo B p i e n d o r i 
D r . M . K r a n e o C o s t a 

PERFOÏAIHAS s o r l l m e i i l o ú n i c o . 
— a — w w — O M M L i i j a i J j i i i - s s i iclo 
e n s t n r e e l . I t u a D i r e i t a , o'J—CASA XI. ' . 
N E S . 3 U - i ; t 

TuborculcBe 
A nssc ïmi t i a S . Jot ío , e s p e c i f i c o do d r . 

T . N a s c i m e n t o P e r e i r a , t: o ineil ior me-
d i e a m e n t o ' a t d Iioje c o n h e c i d o c o n t r a a t u -
b e r e u l o s n . 

A p p l i c a n j o , á r u a d e S . B e n t o , 4 5 , d e 
1 lis 3 da t a r d e . 1 0 — 1 

SOFFRIA 
C o i i H l i i n t o i n e n t e d o s d e i t e s 

«S. Sornln, via Montet (Al-
lier), 23 do mnio de 1898. 

«Illmo. si-. 
«Tendo acabado a amostra 

de paita Dentol quo v. s. nie 
mandou, e como ?eíe produ-
to muito me allivia as dOres 
de dentes de que sofi'ria con-
stanteniente, rogo-lhe o obse-

quiode 
remet-
ter-me 
com a 
m a i or 
b r e vi-

de pas-
ta de Deutol e um vidro de 
Dentol. 

Afeignado : MMR. MACLAIS 

guai-da-barreira.» 
O Dentol (ngua, pasta epó) 

é, com effeif i, mu dentifrício 
soberanamente a n t i s e p t i c o , 
tendo, ao mesmo tempo, um 
cheiro muito agradavel. 

Criado conforme os traba-
lhos de Pasteur, elle destróe 
todos os micróbios ruins da 
bocc»; evita e cura com cer-
teza a carie rios dentes, as in-
flammavões das gengivas e a s 
doenças <!a garganta. Em pou-
cos dias faz^ os dantes alvos, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa n a b o c c a um frcscor de-
l i c i o s o e p c i a i t t e n t e . 

R m p i e g a í o p u r o , o m algo-
d ã o , c a l i n a instnntaneamento 
a s r a i v a s d e d e u t e s , p o r m a i s 

fortes que s e j a m . 

O dentol é rncontrario em 
todas .is casr.s <!e perfumarias 
o d>t\rí*r.<w. . . . ^ . ^ 

P a t i t . 

78, rua da Alfandega, n o R i o 
de Janeiro. (6) 

Ulmo. 3r. S. de M a c e d o Soaras 
T e n d o f e i t a «so , c s ra m a g n i f i c o r r r ; i -

tado, do Xarope dc griiidrlia composto 
de «na f o r m u l a , q u a n d o a t a c a d a dc f u r t o 
b r o a c l i i t e , n â o l ies i to em a t t e s t a r o g r a n -
d e va lo r d e s s e p r e p a r a d o , c r e c o m m e n d o o 
c o m i n t e i r a c o n f i a n ç a ,-iqurtle-i ( | U e t e . 
nl ium n e c e s s i d a d e de u m espec i f i co p a r a 
c a s o s s i i n f l l i n u t e s . 

S . P a u l o , 21 d e n o v e m b r o dc. i a o j . 
t U T i i i A a JOSÉ DA CA MAU A SE.VUER 

c a p i t l o d o e s t a d o m a i o r d a C u a r d a Xa-
c iona l , o l e n t o d a E s c o l a P r a t i c a do Com» 
n ie rc io d c 3 . P a u l o . 3 — 3 . . . 

PENTES 0 encovas , do t o d a s e t 
« K o a a u a n M q i u i i d a d e s . Vendem se 
a b a i x o d u c u s t o . R u a D i r e i t a , ÓB— CASA 
NI'NKD. 3 0 - 1 8 

o n i m p . v . - o r h í i í i c o p r - p a r a -
1 1 l luDuIl! ' ' t j M-i-n :r ̂ í i T n n i c o dfl 
V 1 S P a u l ., . intr . l h . i r j i ' i l l i r a i 

^ -Irt f s . r .T ( « r . i r t c j , jarara i raçO 
1 1 tlrutiX. A véu In or ' Jlrin. ipacM 

.Irojífin i ! ,i 1 -S l'..,ii 
' Jlrin. ipacM 

1KSDÛS M L I 
L I f t U I D A Ç Ã O 

1 ' a t - u ( I e M o c c u p a r o p r o i l i o 
a l é o i l m t i o a n n o , a t'aliri-
ca d » tooldns r i o I A 1 ' e n f e i i -
<!</, á r u a d» S . lI<-n!o, n . 
5 7 , l i i | i i i d a o s a l d o «1« f a -
z e n d a s <|uo (lUKauc, como 
uasiinlraH, sai-jus, l l auc l l a s 
«1«., a j>r«i;uü excnpc io-
-íaes, 5 0 °|u ahni.vo d e vos lo 
dn íiihiwiHjiío, 10—5 

CHARUTOS r i a b a n a , f u m o s e cipjar-
r o n . C h e g o u grande, r e -

m e s s a . L u c r o , 10 0 ( 0 — CASA 
r u a Di re i t a , 5 9 . 30—1. ) 

SYPIHLIS 
MOLÉSTIAS DA P E I J Ü 

DO COURO CAUEr.MTDO 
H DOS m.i.os 

Dr.Pa»!a Lima 
Meilico especialista 

com l o n g a p r a t i c a nos h e s -

Si t ae s d a K u r o p a , m e m b r o 
a S o c i e d a d e J o Hy^ ieuo d e 

Fra iw;a , «O.ÚO b e n e m é r i t o (COM 
A crvvj IIUMAMTAHI k) d o s 
I iospi tae# d a R e a l o Benemer i -
t a S o c i e d a d e P o r t u g r i e z a do 
Beua l i eenc ia d o Hi o de J a n e i -
r o . — C o n s . : do 1 1 [2 ás 4 , d 
r u a 15 d e N o v e m b r o . 28 R e -
sideaciaY r u a d o s G u a y a u a z e s , 
n . 3 1 . 

M O L É S T I A S DA P E L L E 

S y p i i l l i s 

O r g a m s g e n i t a e a o u r i n á r i o s 

UR. VIEIRA PK M E L L O 
ESPECIALISTA 

T r a t a a t yp l i i l i s e a f r a i j a e a i ge-
n i t a l po r p r o c e s s o s e f f i c a c e s . 

Cct/sallorio I Betidencia 
SLA BLBF.ITA, 0 5 [LLUA s. JOAIJUI11. 2 0 

T e l e p h o n e , n . 5 4 0 (m) 

A Equitativa 
S KG VU OS SOR RE A VIDA 

SKOUI103 CONTRA FOGO 

A p ó l i c e s r e s g a t a v e i s e m d inhe i ro , 
f .o r t e ios . I n f o r m a ç õ e s e p r o s p e c t o s , 
s t i ccn r sa l ein S . P a u l o : 

. J o s - ' - I l o n i î u c l u , l i l ! - . \ 
( . . . ) 

p o r 

Declaração necossaria 
T e n d o c h e g a d o a o meu coi ihecinieuta 

q u e aii>Ia p o r alii n m a l e t r a d c t ren <-o:i-
t u s do r e i s , a c c c i t a p u r p e s s o a n . i i i t o i o -
n h c c i d a o a l t a m e n t e c o l l o c a d a e p o r m i n 
e n d o s s a d a , d e c l a r o q u o n a d a tcnlio coic 
s e m e l h a n t e l e t r a , c o m o p r o v a r e i , sc f õ r 
c h a m a d o a J u í z o . 

N o s t e m p o s q u e co r r c tn , c , m u i t a s ve-
zes , i m p o s s í v e l e v i t a r mu ahmo. 

S. P a u l o , 5 de d e z e m b r o da 1902. 

3 — 3 ARTIIUB HBEVES 

W M n « • m+ n m V*IÉ 
n s i i l r u u i r e s i l a a i . 

p n l m e n t e n a i i e a s u a s c i o s a s . 

C) d o e n t e t o m d ò r e s l o r t e a n o 

baixo v e n t r e ; m i n a f V e q u p n -

t c n i o n t o c o m d ô r e SUFI u i i n a 

e n c e r r a b n r a o r e a v i s c o s o s ; e s -

t á a l t e r a d o ; á.-s v e z e s t n i m u i -

t a f e b r e . A c o n s e l h a d o s , c . m o 

u n i e x c e l l e n t e r e m e d i o c o n U . t 

e f c t a m o l é s t i a , t o m a r P o l u -

í a s < ! o E s s ê n c i a d c T h e r o b i - n -

t i n a C l e r t a n . 

C o m e f f e i t o , a s P e r e b a ' I c 

l i c e n c i a d e T h e r e b o i i t i n a C l e r -

t a n b a s t a r a p a r a c u r a r r n p i d a -

i n e n t e , s e g u r a m e n t e o s e i n 

a b a l o , o / ; c a t a r r h o s d a b e x i g a , 

p o r m a i s a n t i g o s q u e E e j a m 

e p o r m a i s r e b e l d e s a ( ; t t a l -

q u e r o u t r o r e m é d i o . P o r i s -

s o , a A c a d e m i a d e M e d i c i n a 

d c P a r i s t e v e a p e i t o a p p r o -

v a r o p r o c e s s o d c p r e p a r a ç ã o 

d e s t e m e d i c a m e n t o , u q u e ó 

d e s ú b i t o v a l o r p a r a r e c o m -

n i e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s d o -

e n t e s . A ' v e n d a c m t o d a s a i 

p h a r t n a c i a s . 

P . 8 . — P s r a e v i t a r t o d a 

c o n f u s ã o , l i a j a c u i d a d o e r a 

e x i g i r q i o o e n v o l u c r o t e -

n l i a o e n d e r e ç o d o I . a b o -

r a t o r i o : Mahon L. FRKliK, 
lf>, rue Jacob, Paris. 

E D I T A E 2 Ê í 

KEUVIIJII 8ASITABIO 

De o r d e m d o s r . d r . d i r e c t o r J o Ser-
v i ç o S a n i t a r i o , f a ç o pub l i co 'I11.™ 
leva r , d u r a n t e os p r i m e i r o » t r i n t a dias,-
c a n i o n d o i i g o s e r a t o s m o r t e » o appr . : l ien-
d i d o s s o m e n t e n e s t a c a p i t a l p a r a serem 
i n c i n e r a d o s no D c s l n f c t o r i o Cen t r a l , a 
r u a T e n e n t e 1 'eniia (Uoin Ret i ro! , rece-
b e r á o i m p o r t â n c i a dc 400 r e i s por ani-
m a i a p r e s e n t a d o . 

K. P a n i o , 2 8 d e n o v e m b r o de 1.102 -
O official, Estevam dc Siqneira Jtm^ 

F O L H E T I M (61 

GÜERRA COS MDOS 

H O M A N C E P H A N T A S T 1 C O D E 
H G- W E L L S 

TraTicção do original, especialmente 
f eita para 

« O Com mer cio de Siio Paulo» 

L I V R O I 

A < ' h e f j a < ! a « l o » h n l i í t a i k l o s 
d e D i a r t e 

C A P I T U L O V 

0 RAIO ARDENTE 
A planíc ie p a r e c i a a g o r a s u b m e r g i d a 

e m d e n s a s t r e v a s , e x c e p t o o s â n g u l o s f o r -
m a d o s pelns e s t r a d a s , q u e s e d e s e n h a v a m 
n u m a cor c i n z e n t a , sob u m céo i n t e n s a -
m e n t e a z u l . 

T u d o e r a n e g r o , s o m b r i o c o m o o m de-
s e r t o . 

F o r s o b r e a m i n h a c a b e c a a s e s t r e l l a s 
t r e m e l u z i a m ; p a r a a s b a n d a s d o o e s t e 
f i r m a m e n t o s u r g i a a i n d a i l l u m i n a d o e de 
u m v e r d e p a l l i d o . 

A s f r a n ç a s d o s p i n h e i r o s e o s b e í r a e s 
d a s h a b i t a ç õ e s de H o r s e l l s u r g i a m b a -
n h a d o s p o r a q u e l l a l uz v i v a , o c c i d e o t a l . 

O s h a b i t a n t e s d e M a r t e e s e u m a t e -
r i a l be l l ico e r a m c o m p l e t a m e n t e invisí-
v e i s , e x c e p ç ã o f e i t a d a q u e l a s s e t t a s lu-

q u e , s c i a t r é g u a s , d a n ç a v a m 

pequeao.4 
I a m 

per -

minosa s , 
no a r . 

A l g u n s t r o n c o s de a r v o r e s e 
a r b u s t o s b o l a i o s a i n d a e r a m l a m b i d o s 
p e l o f o g o e d e s p r e n d i a m nuvens d e fumo 
a q u i e ã l i i ; d a s c a s a s , p r ó x i m a s da e s -
t a r l o de W o k i n g , p a r t i a m e g u a l m e o t é 
nove l l oa de f u m a ç a , q u e e s p i r a l a v a m no ai*. 

N u n h u m a a l t e r a ç ã o n o i t e i — a n ã o se r a 
m i n h a s u r p r e s a , o m e u t e r r o r . í 

O p e q u e n o g r u p o d a s m a n c h a s n e g r a s 
jiie a c o m p a n h a v a a b a n d e i r a b r a n c a , 

j a z i a i n a n i m a d o e n e n h u m g e m i d o 
t u r b o u o s i l enc io d a n o i t e . 

E n t ã o , l e m b r e i - m e d e que m e a c h a v a 
p e r d i d o em m e i o d a q u e l l a c h a r n e c a , in-
t e i r a m e n t e só , s e m c o n f o r t o a l g u m , sem 
p o d e r se r s o c c o r r i d o . 

N e s s e i n s t a n t e , a q u e d a de u m c o r p o 
q u a l q u e r t o c o u - m e n a s cos taa e t r e m i ^ d e 
h o r r o r . 

F a z e n d o u m e s f o r g o s o b r e - h u m a n o , 
c o n s e g u i d a r d o u s p a s s o s p a r a t r i l s í e 
d e i t e i a c o r r e r , a e s a t i n a d a m e n t e , era 
m e i o d a e s c u r i d ã o . 

J á n ã o e r a m e d o o q u e eu s e n t i a , ver-
d a d e i r o t e r r o r , n ã o d o s h a b i t a n t e s de 
M a r t e , m a s d o n e g r u m e da n o i t e e d o 
s i l enc io q u e m e c e r c a v a m . 

A c o r r i d a v e l o s p r o d u z i u - m e e x t r a o r -
d i n á r i o a b a t i m e n t o , a s l a g r i m a s b r i n c a -
v a m n o s m e u s o l h o s . . . c h o r e i como 
u m a c r i a n ç a . 

D e s d e q u e v o l t e i a s c o s t a s a o e y l i n d r o , 
n ü o ouse i m a i s o l h a r p a r a t r á s ; c o r r i a 
s e m p r e . 

L e m b r o - m e p e r f e i t a m e n t e de q n e l o -
me i t u d o o q u e me a c o n t e c i a p n r u m a 
b r i n c a d e i r a de m a u flroito, p r e p a r a d a 
p a r a a s s u s t a r - m e , e l o g o i m a g i n e i , - * n o 
Donto a f a s t a d o era a u e entilo m e aelfs-

v a , — q u e a q u e l l a no i t e m y s t e r i o s a , — v e -
loz c o m o o r o l a m p a g o , — v o a s s e d o eylin-
d r o p a r a r o u b a r - m e a v i d a . 

C A P I T U L O V I 

O RAIO ARDENTE .VA ESTRADA DE 
CHOlillAM 

h a b i t a n t e s de 
c s i l enc iosa -

a t o d o s s u r -

Com t a l p r o c e s s o , os 
M a r t e p o d e m d a r r a p i d a 
m e n t e a m o r t e , c a u s a n d o 
p r e z a o m a r a v i l h a . 

A l g u n s p e n s a v a m q u e e l les c o n s e g u i a m 
a r m a z e n a r i n t e n s o s v a p o r e s em u m a ca-
m a r a f e c h a d a , d o m o d o m a i s p r a t i c o 
poss íve l , o c o m g r a n d e f o r ç a condu-
c t o r a . 

Ta l c a l o r ou v a p o r i n t e n s o e l les p r o -
j e c t a v a m e m u m r a i o p a r a l í e l o c o n t r a o 
a lvo, p o r m e i o de u m e s p e l h o c o n v e x o , 
a f i m d e r e c e b e r e m o d i s c o l u m i n o s o . 

N i n g u é m , t o d a v i a , c o n s e g u i u a i n d a ex-
p l i c a r t a e s d e t a l h e s . 

Se ia q u a l f ô r o p r o c e s s o e m p r e g a d o , 
ê c e r t o q u e n m r a i o d e c a l o r é a esaen-
c i a do mffsterio—(\ns p r o d u z f o r t í s s i m a 
luz e i n t e n s í s s i m o c a l o r . 

T u d o o q u e è c o m b u s t í v e l i n c e n d e i a - s e 
a o seu c o n t a c t o , o c h u m b o l i q u e f a z - s e , o 
f e r r o d e r r e t e - s e , o v i d r o f a z - s e era est i -
l h a ç o s e f u n d e - s e , a a g r t a t r a n s f o r m a - s e 
i r a m e d i a t a m c a t e em v a p o r . 

N a q u e l l a t e r r í v e l n o i t e , ma i s de q u a -
r e n t a p e s s ô a s c o n s e r v a r a m - s e n a s p r o x i -
m i d a d e s d o fo s so e t r a n s f i g u r a r a m - s e , 
c a r b o n l s a r a m - s e . 

Ao d - * p o f r t a r d a a n r o r t , a p t a n i r i e 
e n t r e H o r s e i i e M a y b u r y f icou de^er 
d o m i n a d a u n i c a m e n t e p e l o i n c ê n d i o 

E s s a n o t f c i a ef tegtrá i m m e d i a í a r a e n t e 

e r t e , 

a o c o n h e c i m e n t o dos h a b i t a n t e s d e Clio-
b h a m , W u k f n g e de O t t c r s h a w . 

E m W o U i n g , o c o m m e r e i o f e c l i a r a , 
q u a n d o o c c o r r e u o t r á g i c o a c o n t e c i m e n t o 
c g r a n d e n u m e r o do n e g o c i a n t e s e p o p u -
l a r e s , a t t r a h i d o s p e l a s a l a r m a n t e s not i -
c ias , t i n h a m a t r a v e s s a d o a p o n t e de 
H o r s e l l , a c a m i n h o d o p e q u e n o b o s q u e 
q u e m a r g i n a v a a p l a n í c i e . 

I rnag inae a a l e g r i a d c moços e mona9 , 
d e s e j o s o s d c g o s a r e m a c o m p a n h i a r ec i -
proca*; f i g u r a e t a m b é m a t r a v e s s i a , d e s s a 
e x p e d i ç ã o , n a ho ra d o c r e p i u c u l o c a 
g r i t a da m u l t i d ã o ! 

P o m os , m u i t o pouco«, d o s q u e v i n h a m 
p e l a e s t r a d a de W o k l n g s a b i a m d e q u e 
f ô r m a se a b r i r a o e y l i n d r o , n o t a n d o - s e 
q u e o p o b r e H e n d e r s o n h a v i a m a n d a d o 
u m a m e n s a g e m s o b r e o a s s u m p t o , p o r 
u m cycl is te , a um d o s j o r n a r s d a t e r r a . 

C o m e d e s e m b o c e a s s e i n na p l an í c i e , em 
p e q n e n e s g r u p o s , j u n t a v a m - s e a o s o u t r o s 
qu-; h a v i a m c h e g a d o a n t e s e a l l i se 
a c h a v a m e m a n i m a d a d i s c u s s ã o , o b s e r -
v a n d o o e s p e l h o raysterioso q u e g i r a v a 
s o b r e o f o « o . 

D e n t r o era p o u c o , t o d a s a s p e s s o a s 
s e n t i a m - s e e x c i t a d a s e d i s c u t i a m ca lo ro -
s a m e n t e . 

C ê r c a d a s o i t o e m e i a , h o r a era q u e 
fo i d e s t r u í d a a D e p u t a ç ã o , c a l r u l a v a - s e 
a m u l t i d ã o e m 3 0 0 e s p e c t a d o r e s , a f ó r a 
g r a n d e n u m e r o q n e s e a d e a n t a r a , rn -
r i o s o de c o n h e c e r os h a b í t a e t e s de 
M a r t e . 

VhttR-se a IH t r e s a g e n t e s d e pe l i c i e , 
tnn deflee a e t v a l l e , e e f o r ç a n d o - e e e m 
c u m p r i r a s e r í e n s t r a n e m i t t M a s p e r 
S t e n t , i m p e d i n d o q n e o s e s p e c t a d o r e s * 
a p p r o x i m a s n e t n do c y H a d r o , m e d i d a e s t a 
q n e p r o r e r o « p r o t e s t o s e r e r l a m a c ô e s 

S t e n t e O g i l v y , t e m e n d o a p o s s i b i l i d a 
do d c uuia co l i são , t e l e g r a p h a r a r a á 
g u a r i i i ç ã o m i l i t a r d e Horse l l , a f i m d e 
e v i t n r - s e , com o e m p r e g o d a f o r ç a , q u a l -
q u e r m a n i f e s t a ç ã o h o s t i l , p o r o c c a s i ã o d o 
d e s e m b a r q u e d o s M a r c i a n o s . 

A d e s c r i p ç S o do c o m b a t e , a q u e a mul -
t i d i o a s s i s t i r a , d á t o d a f o r ç a á s m i n h a s 
i m p r e s s õ e s : — o s t r e s r o l o s de f u m o v e r -
de, o r u m o r s u r d o d o s t r o v õ e s , a s s e t t a s 
f l a m m e j a n t e s ! 

T o d a a q u e l l a g e n t e e s c a p o u m i l a g r o s a -
m e n t e , dev ido a u m e n o r m e m o n t ã o de 
a r e i a q u e i n t e r c e p t o u a p a s s a g e m d o 
r a i o a r d e n t e . 

Se o ta l e s p e l h o c o n v e x o e s t i v e s s e a 
m a i o r a l t u r a , n e m u m s ó s o b r e v i v e r i a . 

V i r a m , e n t r e t a n t o , a s s e t t a s d a luz, a 
(ju»':da dos m u i t o s h o m e n s e u m a m â o 
inv i s íve l i n c e n d i a r a s m o n t a s e l o g o 
d e s a p p a r e c e r n a s o m b r a c o m o u m a m a n -
cha n e g r a . 

E r a s e g u i d a , d a p r o f u n d i d a d e d o fo s so 
p a r t i u u m a s sob io e s t r i d e n t e , e u m r a i o 
d e luz passou p o r s o b r e as n o a s a s cabe -
<*as, q u e i i i a n d e a s f r a n ç a s dos a r v o r e d o s , 
q u e s o m b r e a v a m a e s t r a d a , p a r t i n d o a s 
p e d r a s , q o e b r a n d o o s v i d r o s , i n c e n d i a n d o 
p o r t a s e j ene l l ae , d e r r o c a n d o p a r t e d o 
be i r a i d e u m a c a s a . 

O u v i n d o s q u e l l e e s t a m p i d o , a c o m p a -
n h a d o de um sibi l lo a g u d o , f o r t e , a raui-
t id f to , t o m a d a de e s p a n t o , p a r e c e u hesi-
t a r p o r a l g n n a i n s t a n t e s . 

F a g u i h a s e r e s í d u o s d o incênd io d a n -
no sr , c a h i n d o sebr« e s«51o e 

d o s p r e n d e n d e o n t r a s l ínguas de fogn 
Os e l r a p é e s e s e r o v p e s 6o p ê r o t i -

n h a m s i d o s a p e e a d o s . 
N<s*e ins tan te , o u v i a - s e M p laníc ie 

como o n e em gr i to de a l a r m a ; • a g e n t e 

d e po l i c i a a v a n ç o u c o m o cava l lo P ? r 

e n t r e a t u r b a a l a r m a d a , g e m e n d o de do-
r e s e s a c u d i n d o u m a d a s m ü o s sobre a 
p a l a do b o u e t . 

— K l l e s al i v ê m — g r i t o u uma mulher , e 
c a l a q u a l m a i s a p r e s s a d o procurou 
g a n h a r o r a m i n h o de W o k i n g . 

F u g i a m d e s o r d e n a d a m e n t e ; foi um 
— s a l v e - s e q u e m p u d e r — d e h o r r í v e l a t ro-
p e l o , u m a v e r d a d e i r a l a c t a , a t n q u e tn los 
ou q u a s i t o d o s se a c c o m m o d a s s e m no 
p o n t o ma i s l o n g í n q u o du e s t r a d a . 

D u a s m u l h e r e s e urna c r i a n ç a , na con-
f u s ã o , c a h i r a m p o r t e r r a , s e n d > p i s a d a s , 
m a l t r a t a d a s e a b a n d o n a d a s c o m o mor t a s , 
e m me io do c a m i n h o , o r a envo l to ene 
d e n s a s t r e v a s . 

C A P I T U L O VII 
r o x o VOLTEI Á CASA 

N a o sei e x p l i c a r c o m o h»g» í ! ! n " 
b r o - r a e d e q n e de i c a b e ç a d a s n a s a r v o r e i i e 
d e q u e m a i s dc urna v s z de i nu» t r a m -
b o l h ã o . • ; 

P o r t o d a p a r t e en m e s e n t i « 
d o p e l o s inv i s íve i s h a b i t a n t e s d e M s r t e l 

A q u e l l a i n e x o r á v e l e s p a d a a r d e n t e go1-J 
p e a v a p o r t o d o s o s l a d o s e p a r e c i a W 
v inha a p r u m o s o b r e m i n h a c a b e . s , i 
• f i a d e r e n b a r - m e a e x i s t e o e j a . 1 

A p p a r e c i a a e n c r u z i l h a d a d s H o r j e l i . 
d e p o i s de m u i t o e m u i t o c o r r e r é » » a n 
d e - m c q u a s i a r e s p i r s ç í l o . . 

F i n a i m e n t r c e h í r t a n i m e e r a d o e > " « ] 
U l f ò r a a v io l ênc i a d a s e « o ^ 5 e s que ex 
p e r inventei s tio v a l e n t e m e n t e eor r f . q™ 
h a v i a c a h i d o o f f e g s n t e de m e d e e ^ a n ç a 
ç o á m a r g e m daqoe lHi s e í m d a , p r o i . m « 
á p e n t e q n e a t r a v e s s a o c a « U a a t i g o d . 
G a x o m e t r o . ^ U w U ) 

i 

1 < 

BIA, dç p n i J T R A , n o i a o f f r l m c i i t m d » d n n t l c l o d M „ 
ç f e n d a . I n v e n t o r . f a b r l o . n t o , P D U T R A , n u Vir " » d . 

(m) 

Quetfão ímporfante 
Todos os magistrados 

sabem qae a ACTA da ses-
são do nm tribanal não 6 
SENTENÇA, o Qne esta 
somente oonfero direite 
i s partes, depois de assi< 
{nada o PUBLICADA. 

G u a r d a a v a n ç a d a 

S a a a t o r i o H y d r o t h e r a p i c o 

DIRECTO!T, OTTO KOR|| 
ifcdico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

K u a t J m v A I t o i i i f n o i » 

3 5 - A o 3 5 - 1 1 

Trali i-so toda o qiia!()ui>r molcutl«, r.oio 
Mpridaliilitdo ÍIH da iiri>tlira i: nt^f , 

Kephyr— lei to dijfCKtivo o l o r t l f i c a n t i 
p a r » o es tonni / ro , IntoBliuoa o a n t m i n 
Tende-se n e s t e Hana to r io . ( r n j ' 

(V 
E n i r a d ; 
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AMARA SEXOKR 

d a G u a r d a Na-
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3 - 3 . . . 

i s , do t o d a s c i 
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i rector J o Ser-
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s a c i a . I 

de f io r sc l l , 
i r r e r « f » l t « n ' 

t e r a d # e i a e i | 
« r ç j s» ( • « e I " 
• te eor r l . 1 " « 
m t d o e e a n ç s -
, d a . p r o i i m i 
naJ « a t i ç o 1« 

( C W / m í í ) i 

f f >W 

! O I M S I M W P t M O 8 d . j M » <» « M A 
Tsnde a Profeitura determinado a demolição do prédio do L a r g o 4o Rosario, n. 6, onde está estabelecida a 

C A M I 9 A R I A M A 8 G O T T E 
D a r a a l i n h a m e n t o p e l a m a d e S. João • e m b e l l e z a m e n t o « o l a r g o d o R o s a r i o , a C A M I S A R I A M A 3 C O T T E v ê - s e 

n a c o n t i n g ê n c i a d e p r o c e d e r a u m a U q u l d a ^ & o r e a l d e t o d o o s e u v a s t o " s t o c k " d e artigos cia e a m l e a r i a , t a e s c o m o : c a m i s a » , c e -

r o u l a s , m e i a s , g r a v a t a s , l e n ç o s , p u n h o s , c o l l a r l n ü o s , s u s p e n s ó r i o s , e s c o v a s , l i e n i r a : a 3 , p a l e i o js de alpaca, d o l m a n s , c o l l o t e s d e í u s t a o 

b r a n c o , p e r f u m a r i a » e t c . , a p r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a o fixos! , , , 

O s o r t i m e n t o d a C A M J S A n i A 1 V L ^ O O B J é í m y r r ^ a d o d > r e c t a m e n t c « I r . E u r o n a , o q u e c i u e r d i z e r e m c o n d i -

CÕPS m w i t o v a n t a j o s a s . C o n v l d a - s e , ptls, a f r e g u e z i a e a m i g o s d a C M A B O O T T E a aproveitarem e s t a 

o c c a s i & o ú n i c a d o f a z e r a c r í u i s i ç a o d e m a g n i í i c o s a r i í g o s por preços extraordinariamente baratos o fixos! 
H a m a i s ds sois a n « o s quo a M A 9 C O T T B ó estaiielecida e nunca cogitor de engrossar as suas 

vénias por meio de annuacios apparatosos ou da liquidação i m n J a d a , <i co efta a única que íaz devidamonte ratificada. 

DESCOBERTA S A AMERICA 
I ) r . L u i z C a r l o s R i^auc l m e d i c o d l p l o -

rondo p e l a F a c u l d u d e du Medic ina d a 
B a i l i a . 
At tcs t .0 o j n r o (\ f í d o incu g r á o i jue 

Cm m i n h a c l in ica , lin do* «111.0«, tPnl"» 
a p p l i c a d o s e m p r o r o u i a m a i o r v a n t a g e m 
O u n g u e n t o n n t i - u l u e r o s o de G r a c i n d o do 
Br i t o , no c a n c r o d o Rfáo d a s m u l h e r e s , 
nos Hypli i í i í icos , nu.*! l í lr-Tfts d a m e s m a 
Dr igem, n a s n l c e r n s d o s t cn t lcn loa , d a s 
f ê r i i a s , n o s d a r t h r o s , e m p i g e n s , nezomas 
e v a r i a s o u t r a s a f f e c t e s d a pel le , b e m 
como p U b y r i a x i f v e r s i c o l o r , i c h t y o s a e l e . 

P e l o s « e u s b ons eíf«;i toa, r e c o m m c n d o o 
•OH (JUE s o i f r e m d.»s ínoir.stia.i a c i m a 
Bicnc ionad . i s . 

K, p o r s e r v e r d a d e , p a r a b e m d o s q u e 
floffren, ía^-o e x p o n t a n c n i n u n t e e s l a a t t e s -
t a ç S o . 

C i d a d ã d e An ia r í ro sa , 10 de s e t e m b r o 
^ e 1902.—Dr. Luiz Carloh Ri y and, me-
d ico c l i n i c o . 

D e p o s i t o : r u a P r i m e i r o de M a r ç o , n s . 
1 — 3 — R i o do J a n e i r o . 

8 11 -11-17-21-25 

Cobras 
A 8 U R U C U I N A , r e m é d i o d e s c o b e r t o p o r 

«Nobcr to d e A z e r e d o C o u t i n h o , 6 in fa l l ive l 
l o n t r a o v e n e n o d a s c o b r a s . V e n d e - s e c m 
t o d a s a.«? n l i&rmac i a s d o B r a s i l . D o p o s i t a -
r i o s no R i o de J a n e i r o , i u a I o d c »Março, 
8 — S i l v a A r a u j o & C . 8 - 2 2 

LIVRARIA MAUIJIlES 
2 9 , E U A D O C O l i l í E E C I O , 2 9 

A c a b a d e r e c e b e r a Ex-
plicação dos Sonhos, sys-
t e m a in fa l l ive l p a r a c a -
nhar no Jogo do /ficho, 
b a s e a d o em c á l c u l o s tnn-
t h e m a t i c o s que , p e l a s u a 
s i m p l i c i d a d e , SÜ acl ia a o 
a l c a n c e d c t o d a s a s intel l i -
g e n c i a s . 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos flicJtos, organisado por 
Allan K a r d e c . n i n i o r . — U m 
v o l u m e , o r n a d o d e g r a v u -
ra s , L r . , 2.'$000 : pulo c o r -
re io , 2J55(X). A' v e n d a n a 

H i i v r a r i a 
DK 

P « i r o S . ü f í i í í n l í i i l c s 
A' rua do Comute:cio 

n . U í l 
S . P A U L O 

M i m t e k H I T S 
Estafäo de Conchas 

Ronl i r iu - se e s to e s t a b e l e c i m e n t o , o 
a» tua i p r o p r i e t á r i o p a r t i c i p a nos s r s . 
p a s s a g e i r o s d a Ksi r a d a de F e r r o Horo* 
e a b a " : i «jue e n c o n t r a r s l o d i a r i a m e n t o c o n -
f o r t a vcl a l m o ç o e v inhos bons , p r o m p t o 
á s h o r a s d a c h e g a d a do t r e m , t e n d o 2 0 
m i n u t o s do p a r a d a p a r a a s r e f e i ç õ e s e 
c o m m o d o a p a r a o s p a s s a g e i r o s q u e f i c a -
r e m . 
4 — 2 . . . O p r o p r i e t á r i o , 

T ( > i \ e i i ' i i l ' i n f o 

Ghacara Paulista 
(Villa Mariana) 

E n t r a d a p e i a r u a 
o » r - • 

P a r t i c i p a m o s aos n o s s o s a m i g o s o f r e -
p n e z e s , t a n t o d a c a p i t a l co:no d o i n t e -
r i o r , q u o t e m o s s e m p r e c o m p l e t o s o r t i -
m e n t o do p l a n t a s f r u e t i f o r a s nticionncB o 
e s t r a n g e i r a s , as q i i a e s R a r a n t i m o s h.">a3 
t e m f o r m a d a s c p o r | r e g o s exces s iva -
m e n t e b a i x o s . 

Ein I c r a n g e i r a s t e m o s o q u o lia d e m e -
l i i o r . 

As n o s s a s p l a n t a s a l o m a n d a d a s v i r 
d o s p r i n c i p a i s e s t a b e l e c i m e n t o s do liio c 
E u r o p a . 

T a r a o i n t e r i o r , g a r a n t i m o s t o d o o cui-
d a d o e e s m e r o na e m b a l a g e m . 

De t r i n t a p h r t a s j i a r a c ima f a i e m o s 
g r a n d e r e d a c ç ã o do p r e ç o s . 

M â l i 
Depurativo dc Wemck 

n i a 
Plnntns da flnrn brasileira 

Cnrn c o m p l e t a m e n t e a s 

l I c p r i i N c l i r o i i í o n s 

I h u - i l i r o w 
I ' À 7 ( H I I I I K 
F r r i d n n 

l t l i c o i n n t i s n i o 
< > ' < l t a 

{ )« , o n r | n r f | i l n m o n l o s < ! • 
l i i < : i < l o o <]•> IKIÇI I 

<• « s « t i y i i i i i s <(<> | > i ; í ( < > . 

T o n a s ns a f f e c ç õ e s d a ris/a q u e 
f f i n a n i f e c t a m cm p e s s o a s q u o ti-
veram fittji/tiiis ou rltemnalismo, 
silo r a d i c a l m e n t e c u r a d a s com es ta 
p o d e r o s o r c n . e d i o v e g e t a l . 

D i r o s n o 
I t n n < ! u s O u r i v e s , T . i 

l . . . ) 

KOVZA S O A l i l v S , coin 
nv ia t l l i A T I J l T A -

t r a t a p o r um 

0 "Novo tUúk i , , 
Kate l i v r i n h o <1 

170 p a g i n a s e q u e se envia 
MK.NTIO n q u e m o ped i r , 1 
nys t cn ia novo , f ac i l in io , e conomJcõ o e f f i 
c»z a s p r i n c i p a e s m o l é s t i a s q u o a f f l i g ^ m 
a i i u m n n i d a d e : 

F e b r e s d i v e r s a s , m o l é s t i a s n e r v o s a s , 
m o l é s t i a s da pe l l e , dos o r g u n i s r e s p i r a t ó -
r ios , do » s t o m a g o , dos i n t e s t i nos , da» 
u r i n a s , d a s m u m o r c s , d o r e s d i v e r s a s , in-
f l a i i i i nn rões e c o n g e s t õ e s , e s c r ó f u l a s e sy-
phi l i s . f r a q u e z a e s u a s cousequi-n ia: : . 

I V d i d o s ao s«u a l ic tor J . A i iK S O U -
ZA S O A R E S — P f l o t a s R i o O r a n d o do 
Fu i ) ou ils d r o a » r i a s de Uarue l & C . e 
L e b r e , I r m ã o 9c Mello, n e s t a c a p i t a l . 

( 2 . M A f l . ' - d o m . ) 

P e n s ã o 
A c c c i t a m - s e p e n s i o n i a t a s e x t e r n o s a 

5 0 ( 0 0 0 m e n s a e s . A l m o ç o e j a n t a r a t t i l -
so«, ISIKH). S e r v i ç o 4 f rance7.a e m c a r a 
de f a m i l i a Kua D i r e i t a , n 37 s o b r a d o . 

10—3... 

L A R G O D O R O S A R I O , N . 6 

ÍSOS dias 7 c 8 

0 ffifllior restaurador do sangue até licje conhecido 

1 m DE C Ü E I M COMPOSTO 
.!;j/iiotmdn peln* /ii8jifcturia.< Sanitar a do Riu <]•'. Janeira 

K - s l e extriíordinai io j/icparad.', >'• acompanhada dceapon-
tanco3 ducumcntoH de notabilidade» medica», como de milha-
rei. (!e honrosos nttestados, de toda a parte, pelas curas aa 
mais s<on. acionat.R que se tí-m visto. 

P r e p a r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r J a ã o V i t a l d e I V I a t " 

Z o a i r m ã o . M a r a n h ã o . 
fit/,', iin, i u R i o th- Janeiro: 

Silva Araujo ÄB O'. 
BEPíJaATIVAS 
li Hegüneraàjr do Sangaa 

A ' V K Ä D A 

l ' u n l ' r i m c i i o « l e M a r ç o , í { H - M - ' J l - i g 

Ä o s e i r a s 
p r i m a z i a ue s t a 
sc t e m t o r n a d o 

C o n t i n u a m o s a t e r a 
m a g n i f i c a p l a n t a , a i |ua 
o b r i g a t o r i a cm q u a ! | i i c r j a r d i m ou qu in -
t a l . 

{• a c c c i t a ç J o q u e t . 'm t ido n o s s a s ro -
s e i r a s nos d e s v a n e c e m d e ta l m u l o qne , 
p a r a c o r r e s p o n d e r aus l a v o r e s do pub l i -
co, n a o t e m o s p o u p a d o s a c r i f í c i o s p a r a 
e n r i q u e c e r a nossa j i e n o r m e coI iecçAo. 

As n o v i d a d e s do 1 9 0 1 q n e r e c e b e m o s 
c m abr i l p . p. e x p o l a s - e m o s a v e n d a 
b r e v e m e n t e , s o e s p e r a m o s q u e a l g u m a s 
j r .udas se f o r t i f i q u e m b e m . 

E s p e r a m o s a q u a l q u e r m o m e n t o a s no-
v i d a d e s d o c o r r e n t e a n n o , onde vêm al-
g u m a s r o s e i r a s q u e l í m c a u s a d o a admi -
r aç f lo g e r a l , na E u r o p a , de tu i lo s os en-
t e n d e d o r e s . 

CAMÉLIAS 
T e m o s t a m b é m o q u e lia dc m a i s bcl lo 

r e s t a m a g n i f i c a p l a n t a . N i n g u é m possuo 
a q u i colIecQüo e g i u l á n o s s a . 

Fiar.tas de ernam^to 
T e m o s s e m p r e g r a n d e s t o c k . 
A nossa c h á c a r a f i ca a l ó m i n u t o s d o 

Centro d a c i« ' ade . 
DA. ESTAÇÃO DK s . JOAQUIM, h a t r e n s 

fle meia c m meia h o r a . 
O f r e g u ê s quo n ã o s o u b e r n o s s a eha-

e a r a , p e r g u n t a n d o no c o n d u c t o r Uo t ru in 
o p o n t o de d e s e m b a r q u e , eile lhe d i r á . 

P O — 2 2 . . . 

P A K A H O J I i 

O c i r o r g l f l o - d e n t i s t a Ami iba l V i t r a l cu-
ra q u a l q u e r d e n t e p o r m a i s d o r i d o q u e 
g^ja, e m 24 h o r a s , com u m p r o c e s s o de 
r,ua i n v e n ç ã o . O b t u r a á a m a l g a m a , a os-
po a r t i f i c i a l , a e s m a l t e , a g r a n i t o ou mas -
Ra, p o r S$00 'J . O b t u r a a o u r o p o r 1<).$ 
a 2 5 $ . 

R e s t a u r a d e n t e s a ouro , p o r ma i s d i f -
ficil q u e se ja p o r 2õ.j> a 40 .^ . (mio em-
p r e g a n d o o p r o c e s s o b r u s c o d o ina r t e l lo ) . 
I i i m p a os d e n t e s e os t o r n a a lvos p o r 5 $ 
a 2 0 $ . E x t r a e d e n t e s sein d ô r p o r 5 $ . 
C a t o df i«fc»jRCMc!i?ni ia i í 4 a"?fa , c l l f t ß « : 
t i a s d a n o « . v . c m n g n as a n o m a l i a s den-
t a r i a s . T o d o s os t r a b a l i i o s silo g a r a n t i d a 
p o r m u i t o s ar .nos e p r a t i c a d o s s e m a mi-
n ima dõr , m e s m o n a s j iess . jas ma i s ne r -
vosas , no c o n s u l t ó r i o c a p r i c h o s a m - m t e iu-
htall t tdo, com toda.1 ns condiço- •» i iy^ie-
n i ca s e com a p p a i e l h o s dos m.iis m o d e r -
nos , o b s e r v a n d o a r i g o r o s a a n t i psia , 
a c o n s e l h a d a pe los m e t h o d o s d o s ma i s cou-
fcummados da c i r u r g i a d .mf. í r ! i. 

C o n s u l t a s c opera^Oes . d a i 8 hora. j ã s 
4 d a t a r d e . (m) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

J3 

S. !•• l.i 

Pás dsatlfrSsiss 
DO IMIAUMACKinicil 

^ - • t o x - r a x i E o í i r l n l i o 
E x c e l l c n t e p r ^ p a r a ç l o , d.i u m a r o -

m a a g r a d a b i l s s i . c o . A i v j a p p n : . | ' • 
m e n t o ca d. c l . i . C(iiisrr'. a - l h e s e d.í-
llies m a i o r brilli i ao e s m a l t e , p r e v i -
ne a c a r i e d e n t a r i a o n s d o r e s de 
d e n t e s ; f i n a l m e n t e , é o m a i s p r e c i o -
s o e i m p o r t a n t e a u x i ' i a r da b o a by -
g i e n e d a b o r c a . 

C A I X A 

a - — 

1 $ 0 0 0 

O a ^ u s S & C . 
ri", fi*, d . ) 

C e r t i f i c o q u e t e n h o u s a d o « a i n d a u s o 
a c t u a l m e n t e do vinl io Coitares, d a U n i n -
t a de L o p e s de M i r a n d a , f o r n e c i d o a q u i 
pe lo s r . F i r m i n o S i r a í u s , ú r i u d a t i l o -
r i a , H l , q n e v e n d e a* d n / i a s a 1 2 5 , déci -
m o s , q n i n t o s e p i p a s , e o c o n a b l e r o u m d o s 
m e l h o r e s v inhos d e p a s t o (jue r e c e b e m o s d e 
P o r t u g a l . E ' v inho de t r a ç a g r a d u a ç ã o 
a l coo l i ca , de e x c e l l e n t e c o n s t i t u i ç ã o , do 
a c i d o a p e n a s n o r m a l , de s a b o r f r a n c o , 
r . p r o x i m a n d o - s e m u i t o de p e r t o dos me-
l h o r e s B o r d e a u x . R e p u t o - o e m t i o mere -
c i d a c o n t a que n ã o í ies i to e m r e c o n i m c n -
d a l - o aos 

3 0 - 2 8 

A G r a ú n a é u m p r e p a r a d o n a c i o n a l ca -
p r i c h o s a m e n t e f e i t o po r u m a s e n h o r a , 
v i u v a de um g r a n d e med ico b r a s i l e i r o ; 
f a z n a s c e r cabe l lo s a t é m e s m o nas calvi -
ceB a n t i g a s , d á b r i l h o e v i g o r a o s cabe i -
los , t o r n a - o s m a c i o s e s e d o s o s c o m o u m 
ve l lndo , e x t e r m i n a p o r c o m p l e t o a c a s p a 
e c o m b a t e os m a l e s p r ó p r i o s d a c a b e ç a . 
A G r a t i n a v*nde-se a o vid ro , n a s 
p r i n c i p a e s p e r f u m a r i a s e d r o g a r i a s . 

Deposito geral cm 3. Parti o 
B A n i T Z 3 X , A c O . 

P R E P A R A D O S 
®o pfcarmaceutico ABU E U S O B R I N H O 

T o d o s a p p r o v a d o s i n s p f i ' t o r i » l i e r a i « l e H y g í e i i e 

XAKOM: M : SA • I H A J I V H A — K H i c a / E \ •>-
d - r o s o n a c u r a (ias leucorrh- ' -as i loie« 
b r a n c a s . i 

XAÍ!'»PF. DK HVPOPHOSPHITO DE fAI . ' IO 
— De ó p t i m o r e s u l t a d o ria UÜ<.-ML.s, r a f l . i -
t isir .o, tysi< a , e cspc< i a l m e n t o e m p r e g a d o 
c o n t r a f r a q u e z a ' l a s c r i a n ç a s . 

XAROPE DF. « ASPAS DE LARANJAS AMAK-
<iAS i; PROTO JODI'rtETO DE r j . R K o l»C 
incontes táve l e f f i c a c i a na a n e m i a , chloro-
se , f l o r e s b r a n c a s , t v s i c a . g o n . u . a s , eu-
gorg i t a m e n t o s g l a n g l i o n a r i o s , e t , . 

v : VIIO RECONSTITUINTE DE QUINA. 
c,r.\• r.i lXA, N«')Z DR KOI.A P. r.A' T > PJIOS-
r i i A . o I>E CAM l o — T o n i co n u t r i t i v o e 
i ' : : * eu . j . regado nas c o n v a l e s c e n ç a s . 

TA : DEpr-ItATIVO DO DR. OII.IlEnT 
— <) ii. .1 i s a f a m a d o d e p u r a t i v o n a s m o l « s -
' i a s syp l i i t i t i ca8 , d a r t l i r o s , e ru f i çOes , e t c . 

l i ' l ' I . S I Î O I'P. OI.EO p r - n o DE Kl GADO 
DE BACA I.HÁ R; < OM H V P O p l l O h P N I T O s DE 
' 'Ar. :: dm s h i m — D e e x c e l l e n t e uso na 
deb i i ivUde , n i i ' i s rno, f y s i c a e t o d a s a s 
p e r d a s d ' : fop tj.->. 

T o d o s o s t e a p r o p a r u d o B t ã o e n c o n t r a d o P n a d r o g a r i a 

, 

I Œ T M S Œ M DU M Ü M H NII'H I I I ' I I I I W W I I I W I I I B I H I I I I W I I I W I Á I 
I 

• j S g r r 

iNji:< ç Ã e o i . v r x R i N A - C u r a r a d i c a l * 
i:.»-ti'«- i s l/!«Miorrhagias ' e s q u e n t a m e n t o s j 
r i u , . a s ou r e c e n t e s , e m p o u c o s d i r . s . 

•AL.SA, C A R O I I A , MAN AÍ k I. C A R N A U * 
H E I R A OI : T I N T U R A I O D O I I V D R A R O I R I C A 
- >ncentr ;"!a d e e s p c c i e s d e p u r a t i v a s , p o -
d e r o s o i cc - J ieamento na c u r a d a s esc ro-
j.ln.!:;••, d o r e s r h c u m a t i c a s . e m p i g e n s , , 
u i f - r a s s y j j i á l i t i c a s da g a r g a n t a e d o v é i , 
p a i a i m o céo da bo> a ; , g o m m a s e e m 
t-j<ias as m a n i f e s t a ç õ e s v e n e r c a s d a p e l l e . 

OPODELDOC UEUIIA — E m p r e g a d o no 
r h e t i . m a t e r n o , g o t t a , c o n t u s õ e s , d i s t e n e ã o 
' l o s t e n d õ e s , c a i m b r a s , f r a q u e z a n a s j u n -
i a s , m o r d e d u r a s d e i n s e c t o s v e n e n o s o s , 
f r i e i r a s , n e v r a l g i a s , d o r e s de d e n t e s , d t 
ouv ido« , de ca b e r a , e t c . 

J . A DE TAMARINDOS— FORMULA CS" 
pee i a I , a g r a d a v e l t » -mp«ran te e l a x a t i v o , 
e>: elleiíte r e f r i g e r a n t e < o u t r a or, g r a n d e s 
••aloros. 

PII.U/.AS A — AHAíiAH DE .1 A LAPA DA 
T E R R A o u D E - Í O N S T R R E N T E S — M a g n i f i c o 
p u r g a t i v o , nas ii f l a m i n a ç ò e s d o f i g a d o â 

O), p r i s õ - s de v e n t r e , d y s p e p s i a s e t c . 

L N i C O R l l C T i r i C A D O 

M 

O f j r a n d e c o n s u m o c j r j f » t o : n l ' O l i M ! » 
i ' - i n i ( t i n í / t i l / t «i } t i > n > . i l «'• í ) i n p l l i n r n ( l i > K t a i l o 

í . o n i [ K M ] ! i . ' - » n ( | i i a u t ! ( I a i ! ú c x ( i i i ( | t i i : i n - s o 
f / r n i j f t « 1 « i o r m i f / i i o i r o s . 

G r a n d e r a d u c ç â o n o s p r c ç s s 

M'B A ,: SIT I:»! ' A MPI VAS •• 
J c ã o J o r g e , Fiyinaïs'sUa C e m p . 

A F -I • '. ' : 

L e s a l i e í í f c i s í » a ï i C o R i p , 

S A N T O - r n . i r , . • >: . . -ebro , n . 11 
H i u da IVj j -Vi it.l, ;; 'J A ' . . ) 

• e a m m 
& ^ 

A 6 E 2 Î C I A 
n o 

I M X ß O m » M ) 

4 3 9 Usai t €5í" Ä . J ß e u t o 
GAItCIA. NOliFKIKA & C. 

S. PÄULC 
S a c a - s o iV-i t a x a s n i a i - í ( l a r a l a s i < i o < ! ï a s a -

l i r e t o d a s a s 9 < i c n ! i i l a i l o s i l . : 

Porfuaaii liespanha, if^üa, Slhas 
e i c « :i(j 10 . 

M ® LE IAM 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

p -

E s t e d ia o a n n o p a s s a d e fo i d o m i n g o . 

C a i n a l e i o 

Peitoral de Cambará 
No - . qw» »<•«•• p a n k » c a d a f r a t e o 

r e m e d i o d« S o a a t S o a r » 

< « l t M i 
e n c o B t r s a i m u f t o s o t t e s t a -

— -Ja IÎKACM I d e g rmi i l» m -
JBera de p e m « , . c i r W i . de m r a m-
Term idade» o a i m o a a r e « , b r o i w U t ^ m - , 
ttma. c o q t e l n c b e , r o o q a i d l o , e t « . 1 

P r e m i a d o 
i ' CLASl 

• p j r o v a d o ï w t o r t » t o • 
i CBTCO VfR r * ï J Z ™ " " C O M K D A L H A f l D E 

!_} mico i r t ra - s» i r e n d * e n 
" p t a r m a c i a » e d r o ç a r f a * . 

N I C @ L A F @ b I 
fina i S. Bento, n. 23 

Avisa a s u a n u m e r o s a c l i en t e l a q n e 

e s t a a n t i g a r a s a r e c e b e u nra n o v o e v a -

r i a d o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s d e P a r i s , 

4 a ca sa D o r m e n i l F r è r e s , p r o p r i o p a r a o 

v e r « » . 1 0 — « . . 

Intestinos 
E s t o m a g o 

Dores de cabeça 
A M a g a o i a P l a i d a de A . M e n d o n ç a 4 

» nn ico r e m e d l o q o e corm e m p o n m t e m -
p o a i - t a ' a c i d e i d « « t M a g o . r e g n l a -
r f ea * d i f e s t í o • (aa e e m r a s do re* d e 

E n c m t r a - a * e m t o d a s u p k v m a ç u s 

DEPOSITO GE8AE. ( F A I B r i 

J a s s r e h j — K . d e & P a « l e 
1 5 — 1 6 . 

S o f f r e d o e s t o m a g o o d o s i n t e s t i n o s s ) 
q u e m c ã o c o n h e c e o 

E l i x i r C i n t r a 
Dparrkfa—1 c o l h e r de 2 em 2 h o r a s 

e q u a n d o h o u v e r t a i n b e m M b r e , a d m i n i s -
t r a - se , s i m u l t a n e a m e n t e c o m o Elixir 
Cintra, 2 d ó s e s d e b i - s n l p h a t o do qu in i -
* po r d i a . 

E infa l l ive l a f i r a , e a q u e l l e q n e s i lo 
f i ca r c u r a d o n ã o pa<rar4 n a d a pe lo re:a . ; -
dio. 

Ecn t i ' . 3o das r i i a n ;r.s Aa l anças , nes-
ta época , q u a s i s e m p r e f i c a m a t a c a d a s 
dc d i a r r h c a . f é b r e , v .nn i to s , e p a r a i s so 
cSo h a m e l h o r r t i n c d i o d o q u e o EUxir 
Cinira. 

Pgrpepsia—tnllu de a p p a t l t e , d i g e s t ã o 
d i f f i c i l , d ô r do e s t o m a g o . d o a s , t r è s ou 
m a i s c o l h e r e s p o r d i a do E L L X I B C I N -
T R A ou E L I X I R P U C H U R Y C O M P O S T O 
— p r e p a r a d o do p b a r n i a c e a t i c o Antoni* 
Pinto N. Cinira. 

S o f f r e de g o n o r r h é * «tf q u e m n l o c > 
c h e c e a in fa l l ive l 

Injecção Cintra 
E a e o i í t n - s « em t s d a s a s p h a r r n a c l a « • 

d r o g a r i a * . 

O M W ç a s ( M M a n a t a s • n r n t » 
Ulmo. « r . A n t o n i o P i n t o N u n e s C i n t r a . 

— V « h o e m a b o a s d * v e r d a d e c o n f i r m a r 
p o r e s c r i p t o q u e e m p r e g u e i « E l i x i r d» 
P u c h n r y C o m p o s t o , for v . s . p r e p a r a d o , 
e m p e s s o a s d e m i n h a <-a*i e m a i s c r i a u -

St s de e m p r e g a d o s e v iz inho* d a f a z e n d a 
o meu i r m i o c o r o n e l L a i a é s â o o s a 

L e i t e , q n e * > f f r i s a d * d i a i r M a a 4 j w * 
t e r i a , t o m M b r a » Turmas s f a * n i * fa -
l h o s u m s d dos d o « ou m a i s ea so* e s 
q a e e m p r e g u e i . C o m e s t i m a m h s e r e T e -
w . d e T s a t t - o b r * . c r " . — P r a M ú t » 
it Pnim UiU. ia», 

rop . M I G U E L A R H O . I A D O I . i á B O A , 
e n g e n h e i r o civil c d c m i n a s . 
ei.lt VIÇO rAUTOOP.APHICO u o ESTADO 

DK S . P A U L O E o REI! LL.TIHO JKITICO, 
p o r O K V I L L E A . D E f l B Y . 
b o u a f o i h : tos n i t i i l a m c c t e i m p r e s s o s n a 

t y p o g r a p h i a e p a p e l a r i a de V a n o r d c n b 
' — A* v e n d a n e s t e e s c r i p t o r i o , p r e ç o 
d o s dous , 1SOOO. 

Vende-se u m r e s t a u r a n t e c o m n o i 
d o s f inos , n a A v e n i d a l í a n g e l P e > t a c a , 
n . 211 , a n t i g a r u a d o U r a / , n u m dos 
p o n t o s m e l h o r e s qn< t e m a q u c l l a r u a . em 
f r e n t e ás d u a s e s t a ç õ e s . N o r t e c Hruz 

O m o t i v o 'a v e n d a do n e g o c i o c de o 
p r o p r i e t á r i o t e r ;e se retira?* p a r a a 
E u r o p a , j n o t o com a sna f a c i ' : . i 2 

C o n s e r v a o s v ü u p p a 

i o a p e l l i o l a toaria 
U n a o n p i ( | l i a f u r n 

a l > l ) u i i ( l a n t e 
o f l u e n t e 

e c i e i ) n a 
C o r o n a 

d e l i a 
b e l l e z r a 

a l i a r l i a 
e i e a p e l l i 

d n n n o a U ' i i o a i o 
n s ' p r l l n 

« I i h e l l e z / . a 
f o p z a 

c i n l e l l i < | e n / a 

C b - i n i i i a . — U V I i g o n e 
prvfumata inodora a base di petrolio 

C i d H T i n C A T I 

Big. A n g e l o M i g o n e ft C . Mi l an« — A r e n d o e s p e r i m e n t a t a m o i t e vo l t« i ' a c q u a 
t r o r a t a la m i « l i o r e a c f u a I s t o e l e t t e p e r la t e s t a , p o i c h é o i t r e di e s s e r e i g i a i ca , 
f a e i l m e n t o « a d o p t a p e r gB nul a a n n v e r a t i da l lo i n v e n t o r s T s t t i i b o o o i b a r b i e r i 
s e m p r e b<m p r o T i i s t i . T i f o p e r c H le m ie f e l i c i u / . i o n i , e rai a o t t o s c r i v o d i V . ä 
O m é M * R a s M a r i o f . a t e r a i Bo rn a ) . 

C H P H N A H n G O N F . lTio 
ii a v è r e un s o a v e p r o f u m o , 
p a r r n h ie r i d e b b o n o esse re 
D o t t o r U i o r g i o G i o v a n n i . 

A - f e t i t e d e p o a t t a r t o 

K O B G L L I , L a r g o S . B e n t o . n . 3 — g . P A O L O 

' a r a c o n h e c i m e n t o ( i o p u b l i c o f> d o s n o f s . - o s a ^ i ' i i t c s n o i n -

t e r i o i , d a m o s c m s e g u i d a a o r d e m d a ? e x t r a c ç õ e s d o m e / d o 

l e z e r a b r o d e c h a m a n d o M M e s j i e c i t i l a t t e n ç ã o | n i r a «»» 

n o v i - a p l a n t s : 

[•1:0OOS, iiijpgracs, |»or em meios de í 10 réis, 
e . . r e r r e s e a i ! • » c - - i l » « - o r r e n t e . 

lL'.OOOS, i n t e i r r a e s , ; ; i , r 7 0 0 . e m í j ü í i i IOS t i e N O 

r é i s , e x l n i c r c e s e m i > . Í- j . 2 0 e 1 1 . 

I2:00i)?. internes, poi :.M>, em meios do 110 
réis. e \ t r ; i c ' ; õ c s e m 6 c I N . 

K l i O O O J , i n t e i j i a c s , p o r i r » 0 r é i s , p x í r a c ç õ p s e m 
I O 1 7 e - » 5 . 

1 0 : 0 0 0 ( , i n t « ' f | r n e a , ) m r T O O , e i a < | i i i i i ( u » «I«" 1 i f ) , 
e x t r a c ç õ e s e m 1 I ! » e 3 0 . 

G r a n d s l o t e r i a p a r a o l a t a ! 

MIL COMOS l . o o o o o o s o o o d\T0S 
l e rhOKKSWO, i n t e g r a l s , po r M ^ i o 

6fH00O-i>0OO, . por H H ' « i 
25<*» l î i ' »« ) , . por S * " - ! 

Ó M Õ & U O , . p o r -15160 
E x t r a c ç ã o e m 1 ^ d o c o r r e n t e , á a 3 h o r a s d a t a r d e 

RTEGIAES 20:000$DOO IME(.R'Ei 
P O B 7m. KM Q t l.NTOM I i E 1 4 » 

E x t r a c ç ã o e m 29 do c o r r e n t e 
A t t e n d e - s e a q a a U j n c r p e d i d o , d e v l e q n e v e n h a a o m p a a f c a é * d a r e s p e c t n r a 

i m p a r t a a i ia 
F m i i ' i »m - s e l i s tas «*i »es, p r o s e s e iaf » r m a ç í * « ; p e J i d s * a A o g a s t t A s 

R o c h a M o n t e i r o G a l l o . 

C A T X Ä O O C O H H Ü I O , 1 0 3 2 - R X 0 

n 

i * . - - » J U S 
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Esta machina faz cinco classificações distinctas e per. 
feitas de café em uma só operação : chato graúdo, m e d i a -
n o e miud inho , m o k n gra i ido o m r ú d o . 

Também separa : paus, pellieolas, café ehAcho, casquinha solta, 
cócos e qtiaesruer outros fragmentos leves e corpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Podem-se obter menos quaUdades café, empregando* 
se crivos em branco, sem serem perfurador. 

A separação produz milito maicr porcentagem do café 
moka do eue qualquer outro separador ató hoje conhecido. 

O espaço r ccupado pela machina é de 2 ,|^1",29S3. 
0 manejo da machina é o mais simples possível. 
JB' um apparelho indispensável par; 

de café. 
t o d o n e g o c i a n t e 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

Os preços actuaes são pois: 

« a s s a s s e . • r x . E üiàüSâãAi£!SÈÜK' _ 
Q u a e s Q u e r o u t r a a i n f o r m a ç õ e s , c u p e d i d o s , a 

L A W R E N C E & H ^ i 

I-hí * 

ÚNICOS AGENTES NO BRASIL «g; 

tup i 
n 

Caixa postal, n. 271—Santos 

SORA 
S. Pau lo 

S. PAULO 
Q 

Kãs comprem ^sîs^ifassas s artigos 

para presentes ssm primtíre visitar s 

3 da casa exp 

a * 

MA m SAO 
I Ï 5 2 3 

A casa, não loinlo rccebMo as folhinhas, 
resolveu presentear seus amidos e IVeguezes. ta-
zendo o d sconto especial de 10 „[' »ol>i*e os 
preços mareados de iodos os objectos de plian-
íasia para presentes, taes como: hiscuit, jarros 
para flores, figuras, metal prateado, excepto o 
christoUe e todos os artigos de porceliaiia fa-
bricados em suas ofliciuas de Limoges—França. 

7, f , 14 , 18, LM, 2:i, 

A&üá 1 p i m m 
- i ~ I 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabelloa, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B I U C A 

NA 

Importadora de perfumarias 

R u a de São Bento, o i 
S . P A U L O 

K E U R A ! _ 
Vinho de KOLA-EÂH de Orlando Rangel 

O maior tônico restaurador das forças — O mnlhor 
tou ico do oyetema n e r v o s o c é r e b r o - e s p i n h a l — 
O maia poderoso anti-neur;;nthenico — T o n i c o 
do e loinago e estimulante do suas f u n e ç õ e s — 
Regulador do coração , da c irculação o da diurés« 

APFKOVADO pela D i r e c t o r i a O e r a l do S a ú d e l ' a b l ; c a e a d o p t a d o 
pela CLASSE MEDICA BKAZILEIRA 

R e r o n i m e n d a d o n o e n f r a ç n e c l m e n t o c a r d í a c o , noa e s t a d o s 
SASVfltiíSIk Vtiat^omwvÃÍ. SSr.v03- _D2 surint-njige (etnsaço 
n a s d.vspepsias a t ô n i c a s e flatulcntas o n a s g a s t r a l g i a s , n a 
i i t a p p e t e n c i a dos a n ê m i c o s , e s c r o p h u l o s o s e tys lcos , n c » c o n v a -
l e scenças de molés t i a s g r a v e s ou c l i ron icas , a l t e r a n d o p r o f u n d a -
m e n t e a a i i l r i ç i o . 

Como m e d i c a m e n t o eus then leo , q n e ó. específ ico d a e x c i t a ç ã o 
v i t a l e m todas as s u a s m a n i f e s t a ç õ e s , o V i n l i o d o K o l a -
B í i h d e O r l p u d o R a n g e l exe rço Bolire todo o o r g a n i s m o 
u m a acç&o tônica g e r u l ; c o m b a t e a pro . s t r cç io pbya tca , c e r t o 
d e s a n i m o ; ac t iva a s funeções c e r e b r a e s , e s t i m u l a as f u n e ç õ e s 
n u t r i t i v a s t a e n e r g i a m u s c u l a r . t 

Corno p reven t ivo n a s épocas e p i d e m l c a s e das m o l é s t i a s dos 
paizes q u e n t e s , p r e s t a a i n d a o V i n h o d e K o l a - B à l i d e 
O r l a n d o R n n g o l se rv iços r e l e v a n t e s , o qn<- se ju s t i f i ca pela 
t u a p o d s r o s a acç ío t ô n i c a , d y n a u i o p h o r a o a n t i - d e p e r d i d o r a . 

NATAL - ANNC-BOM—REIS 

! 
!Tua S . Bento , 3 3 - A 

Ü W J V i 
1)1'. 

Objectos do jihaníasia 
Í'I!1\(|['E1)0S 

l i i i c u u í . r . . J » ; i r a , u r c M e t l -
t . • s i : « ' . \ a l l l l , A l I l l O -
I t o m . t ' ,< i s . 

E n t r a d a franca 

PREÇOS UM COMPETEHGIA 
a u - 7 

—-T.* s -vmvjt 

P a r a g a r a n t i a ex l j a - s e ee rap re a Arma e o n o m e de OltLANDO 
IÍANOF.I. p o r q u e e x i s t e m I m i t a ç õ e s o k o l a s q u e não poesuem 
a s v i r t o d e s n e m os p r inc íp ios m e d i c a m e n t o s o s d a ko i a v e r d a -
de i ra , a n n i c a qne e n t r a nos p ropa radoa d e O r l a n d o l t a n g c l . 

típasit. Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Ri» <; Janeir» 

''Sfj1^àá.ifcMjjJ'»- JíLirfat iT^ÚJnwi.^i 

THEATRO SAKT ANNA 

Companhia Lyrica Italiana 
Direcção: Milone & isíoli 

M a e s t r o d i r i - c t o r d a o r c h c s t r a , s r . < i i n o P t i c c o l t i 

H O J E S e s u n d l v í ' í a p é c i d t a d e z e m b r ü H O ^ E 

E s t r i a s d a s s r f a s . S o f i a A i f o s . E m m a M a z z i , e s r s . M o n l e c n r 

f h i e F r a n r o s r o S p a i i f i h c r 
Com a p r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o d a o p e r a e m 4 a c t o s , dc V e r d i : 

É n a e s s a A " A 1 » P A K E C I I * A 
se encontra o mais completo sortimento de 

F iguras para prezepios e 

eiifelíes pa ra Arvores í!e Katal 
Preços baratíssimos 

3L3 D E N O V E M B R O , 9 

C H A R U T O S 

B A H I A 
DOS CONIIICCIDOS FAnittCANTES 

JESI.ER & HOEWING 
C S i a t - u i l o s f i n o s , f e i t a s á m ã o 

j Pretos espefia!"» para os sr.s. revendedores 
Ilr/if.b ti f/rrol pura os Estados 

tlc l'auto e Minas 

R L S a . D c S . B E í ü T O , 4 2 S. PAULO 
si© ef s&paío 

GARCIA, XOGIEIRA & C. 
1 0 - 8 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

2:1—2 

N O V E M B R O , 
. 1 . d u S i l v o í r a i V C u i n | > . 

lu 1 111 V 
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D o c » d i M a n t o » « , i r . M o o t e c n c c j t i . R i g o l e t t o , b u f o n e d i c o r t ' , s r . V i n c i . Gil-
n a f i l h a , a t a . A i f oa . S p a r a f n c i l i , b r a v o , s r . B p a n g h e r . M a g d a l e n a , s u a sorel-
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O O R [ > l c i > d i i l o v a p o r f r n n e e z 
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\ o I t i o < l e J a n e i r o — H u a 1 . ' d e M a r ç o , 3 4 . 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapeur 
DE MARSEILLE 
O RÁPIDO VAPOR FRANCEZ 

vadoa p e l a I n s p e c t o r í a 0 * r a l d e t ï y g t e n e . 
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& 0 . 
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D e p o t t i t o : l ' r l i i i - i n H « « , t i i < , < i . i - a w l i e Paul*. 

<1 l t f t ) 
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P a r a i n f o r m a ç õ e s com o» c o n s i g n a t á r i o « 

A N T U N E S D O S 8 A N T O B & G 
Em B. Ptulo—roa B. Bento, n. 29 

Em Santo«—rua 15 de Novembro, a, Oi 
No Rio de Janeiro—roa 1° de Março, 34. 

des Messageries Maritimes 
FAUUEliOTS TOSTE FitA.NÇAIS 

< ) « e l e r o v a p e r p o - t a l f r a n c e z 

Capitão IA TROADEC 7,000 toneladas de rai,tri 
l . s p e r a d o d o I u o d a P r a t a c m S A N T O S , s a h i r i i n f a l l i vc ln i en t e , 110 á ia 1« 

de d e z e m b r o , p a r a 

o i - a p i i l o v a p o r p o s t a i 

P L A T A 
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E M S. P A U L O — K u a do S . B e n t o L»9. 
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O P A Q U E T E 
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K T E W - Y O R K 
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B A R B A D O S 
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Hamburg Südamerikanische DampfscMfffahrts Basallsoliani 
kLilVIÇU ESI'ECIAI. ENTRE SANTOS F HAMrUKOO, COU ESCALAI PBC.» 

BIO DE JANEIRO, BAIITA E I.ISBdA 

Tucaman . 
Urlyrano . 
S. Si cotas. 

VAPORES A SAHIB 
17 d e d e z e m b r o 1902 
24 do 

7 de J a n e i r o 1 9 0 3 

O PAQUETE ALLEUiO 

Ctpt. I . K R O G E R 
• I b i r i , no d i t 11 do c o r r e n t e p a r a o 

R!o, Bahia, Hsbòa, Bamhnrn» o Coprnhafpn 
Preço «la» pa~s«g*iiH de classe par« UsbAa, 13 »$ 
A Çenipnnhla vende passagens de I a c ( u M p»t» 
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